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IARTAS 
DE SANTA 

CLARA 
, UMA B O A IDEIA 

VEM "já de longo tempo a 
falta de alojamento para 

as associações existentes no bair-
ro de Santa Clara, falta esta que 
bastante se tem feito sentir, o 
que tem dado em resultado dei-
tarem de se organisar aqui ou-
tras colectividades. 

E não é só a falta de casas, 
é também a falta absoluta de 
recreios, no que se refere a tea-
tro, cinematógrafo, etc. 

Existem, na verdade, em San-
ta Clara, duas sociedades de re-
creio, o Grupo Musical e o San-
ta Clara Football Club, o primei-
ro com um pequenino teatro, e 
o segundo com magnificas jns-
talações, mas é também certo 
que essas sociedades não podem 
satisfazer ás exigências da po-
pulação do bairro, que é enor-
míssima. 

Pois agora, para remediar 
esta falta, pensa um grupo de 
indivíduos aqui residentes, levar 
a efeito a construção dum edifí-
cio amplo, para teatro, cinema-
trafo, etc., com um grande salão 
e gabinetes onde possam insta-
lar-se as associações existentes 
e que venham a organisar-se. 

Para isso, um proprietário de 
Santa Clara, oferece o terreno 
e entrará com uma avultada 
quantia. 

A construção deste importan-
tíssimo melhoramento está orça-
da em 50 contos, e para o con-
seguir será necessário constituir 
uma sociedade por acções de 
500&00 e 1.000$00, que podem 
ser papas em prestações. 

A Gazeta óe Coimbra, abra-
çando sempre as boas iniciati-
vas, não pode deixar de dar o 
íeu apoio a este grande melho-
ramento. 

Confraria de Nossa S e n h o r a 
da Conceição 

NA sua ultima sessão, a 
mesa da Confraria de 

Nossa Senhora da Conceição da 
Ponte, resolveu, entre outros as-
suntos, tendo em vista os altos 
serviços prestados á Confraria, 
t alguns dos seus componen-

nomear juiz-perpetuo, o sr. 
5, Miguel dAlarcão, proprietá-
rio da Quinta das Lagrimas; ir-
mã-zeladora, a senhora D. Mi-
quelina» Alves Peça ; lançar na 
acta um voto de louvor ao sr. 
Bernardino, feitor das Lagrimas, 
e ao prior da freguezia, rev. sr 
Reibau.j 

J. Lemoè 

POSTAIS DA ARREGAÇA 
HIGIENE — E' este um dos assuntos 

t que hoje me vou referir e para o qual 
chamo a atenç3o do vereador que sobra-
ça a pasta do respectivo pelouro, 

As artérias deste bairro encontram-se 
num perfeito desleixo, despejando-se á 
hora do dia o entulho nos seus pavi-
mentos, o que causa nauseas a quem por 
eles transita. 

Um morador deste bairro, em carta 
publicada na G £ Ha óe Coimbra, cha-
mou a atenção de quem de direito, para 
0 estado em que se encontra a Bica da 
Cheira. Hoje vimo3 reforçar esse pedido, 
ipelando para o critério do sr. vereador 
1 para o chefe de policia municipal. 

0 sr. vereador da higiene, deverá 
ordenar que o carro da limpesa venha 
aqui diariamente, a hora certa, para que 
os seus habitantes façam os despejos no 
«rro, e não nos pavimentos da rua, e 
uma vez posta em pratica esta medida, 
que se exerça todo o rigor das posturas 
lobre aqueles que façam montureíra da 
via publica. 

Caso não sejamos atendidos, voltare-
mos ao assunto, que é da maxima impor-
tância, na quadra do ano que vai cor-
fendo, e em que este bairro é visitado 
por dezenas de pessoas. — Raul, 

ARREDORES de COIMBRA 
ANTANHOL, 2 2 - N o pas-

sado domingo, a Sociedade Re-
creativa e Musical de Antanhol 
percorreu a area da freguesia, 
tocando diversos trechos musi-
cais, sob a regência do seu che-
fe, sr. José Maria do Vale, e di-
figindo-se depois á Cruz dos 
Morouços, onde era esperada por 
muito povo e socios auxiliares. 

Pela senhora D. Estrela Fer 
reira, foram oferecidos dois laços 
de seda para a bandeira da tuna, 
o mesmo fazendo o seu secreta-
rio, sr. Manuel Marques Pimen-
ta, ofertas que os executantes da 
inesma tuna agradeceram, fican-
do bastante penhorados, retiran 
o em seguida para a sua séde, 

theios de alegria por verem co 
dos os seus esforços pelo 

Egresso da sociedade. 
— No dia 31 de Maio, reali-

•se nesta freguezia a festa do 
artir S. Sebastião, para o que 

te constituiu uma comissão còttt-
jjosta pelos srs. Antonio Correia 
flfl Vçiga, Eduardo de Oliveira, 

i&é Cruz, Lucio Ferreira e ou-
troi, edm o fim de angariarem 

ative* para custeio das fes 
— & 

Pelo DISTRITO 
Na S e r r a da Louzã foram 
encon t r ados mortos dois 

negociantes de peijce 

Lousã, 22 — Caetano Fer-
reira, casado e Maria do Rosá-
rio Perpétua, viuva, ambos de 
66 anos, negociantes de sardi-
nha e moradores no logar de 
Bruscos, freguesia de Vila Seca, 
concelho de Condeixa, meteram-
se de madrugada a caminho de 
'Castanheira de Pera, com as 
suas muares carregadas, a fim 
dali procederem ao seu ncgocio, 
como vinham fazendo ha mais 
de 30 anos. De manhã, já dfe 
dia, fôram ambos encontradas 
mortos, a pequena distancia um 
do outro, perto da Catraia, na 
Serra da Louzã, crendo-se que 
os infelizes foram victimados 
peio frio e pelo espesso nevoeiro 
que cobriu os montes durante 
as primeiras horas do dia. 

Um boi a t acado de ra iva 
morde em va r i a s p e s s o a s 

NA freguesia de Espariz, 
concelho de Táboa, um 

boi que pertencia ao padeiro 
Augusto Caldeira, apareceu ata-
cado de raiva, mordendo em 
várias pessoas, que seguiram 
para Lisboa, a tim de se sujeita-
rem ao respectivo tratamento. 

O animal foi morto a tiro. 

P r i s ã o de um falso nego-
ciante de gado 

NA freguesia de Bemfeita, 
foi preso Manuel Maria 

da Costa, de Aldeia das Dez, 
que fazendo-se passar por nego-
ciante de gado, « vigarisou » 
muitas pessoas no concelho de 
Arganil. 

Uma das suas vitimas, reco-
nhecendo-o, prendeu-o e entre-
gou-o á autoridade. 

A inauguração da luz 
electr ica em Argani l 

E' AMANHÃ que se rea-
lisa em Arganil, a inau-

guração da luz electrica, prepa-
rando-se ali grandes festejos 
para solenisar a realisação de 
tão grande melhoramento. 

De Coimbra, vão ali assistir 
a essa inauguração vários mem-
bros da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Comissão de Tu-
rismo, etc. 

Hoje seguem para Arganil 
os alunos do Colégio de S. Pe-
dro, que vão tomar uma parte 
activa nos festejos. 

Além de uma parada de gi-
nástica, os alunos do Colégio 
de S. Pedro, realisarão um sarau 
musical e dramática, cujo pro-
duto se destina ao hospital de 
aquela vila, 

* * + 
S. Martinho óa Cortiça, 23 

— Na Igreja de S. Martinho da 
Cortiça, teve lugar na passada 
quarta e quinta feira, os casa-
mentos das prendadas meninas 
Virginia e Augusta Bastos, na-
turais da Sobreira, 

Na quarta feira a menina 
Virginia, com o sr. José Acácio 
de Oliveira, negociante e capi-
talista em Lourenço Marques. 

Na quinta feira a menina Au-
gusta, com o sr. Antonio Rodri-
gues, capitalista e funcionário 
de Estado em Lourenço Mar-
ques, onde gosa da gerais sim-
patias, 

Após o acto religioso que foi 
muito concorrido, foi servido um 
profuso copo d'água em casa dos 
pais das noivas, o nosso velho 
amigo sr. Antonio Correia de 
Frias Baetas e sua estremosa 
esposa senhora D. Albertina 
Morgado Castanheira Bastos. 

Aos noivos desejamos um 
futuro ridente. — C. 

Pela U N I V E R S I D A D E 
FEZ ontem acto de douto-

ramento na Faculdade 
de Medicina, a sr.s D. Celia de 
Almeida Leite. 

Curse de Agricailera 
NO Instituto de Botanica 

recomeçam hoje as con-
ferencias semanais do Curso 
Geral de Agricultura, pelo sr. 
dr. José Joaquim de Almeida, 

"Queima das fitas,, 
OS alunos do 4.° ano de 

Medicina, ontem reuni-
dos, resolveram realisar este ano 
a tradicional queima óas fitas, 

deixe de l ê r L . 
Concertos em relógios de to3 

dos os sistemas, cronemetros, 
caibas de musica, gramofones, 
objectos de prata e ouro, fazem» 
se com perfeição e a preços ba-
ratos, na oficina de José Borges, 
Rua Pedro Cardoso n<. 1, (ant^ 
ga rua Corpo de Deus). 

Relojoeiro de longa pratica 
adquirida na§ mçjhores eaaas de 
fcisboa; 

ULTIMAS : : : : 
: : : NOTICIAS 

(Do Porto, pelo telefone) 

Alani iã , peias 13 lia-
ras, na Estacão V e i a , 
serão soiias 700 pom-

bos-correios 
A SOCIEDADE Colombo-

fila de Portugal (Sec-
ção do Norte) realisa nessa ci-
dade ámanhã, á chegada do com-
boio das 13,47, uma largada de 
pombos correios, em numero 
aproximado a TOO. 

A solta será feita na estação 
velha, e destina-se esta a um 
concurso de velocidade, entre 
Coimbra e Porto, na disputa dos 
prémios instituídos por esta So-
ciedade. 

Reclamações 
Sr. Director óa Gazeta 

de Coimbra — Peóia a V. o fa-
vor óe me óispensar um pouco 
óe espaço no seu muito lióo 
jornal, para tornar publico o 
seguinte: j 

Por mais que eu grite e cia- j 
me para pôr em oróem a esté-
tica moral e material óesta ci-
óaóe nunca será bastante. 

A Gazeta de Coimbra já o 
tem feito por muitas vezes e j 
em vários seniióos. Infeliz-
mente em Santa Clara sempre 
se tem feito sentir asfalta óe 
policiamento óe alguma auto-
rióaóe. 

Dá-se o caso sr. Director, 
que toóos os óias ao entarde-
cer, temos óe presenciar sce-
nas naóa eóificantes e impró-
prias óuma cióaóe, que possue 
vários estabelecimentos óe en-
sino óonóe se ha-óe aprenóer 
civilióaóe. Toóos os óias pelo 
fim óa taróe comO lhe óigo, 
passa um inóivióuo que se ói-
rige para a sua resióencia, que 
fica no Alto óe Santa Clara. 

O referióo inóivióuo a quem 
chamavam por alcunha « óes-
canso semanal » é insultaóo 
com palavras e factos, che-
ganóo-lhe a arremessar peóras 
e óanóo-lhe empurrões. 

Se isto fosse óaóo com ou-
tro inóivióuo mais epaltaóo óe 
génio, já óe muito tempo Santa 
Clara teria sióo testemunha óe 
casos muito graves. 

Eo que mais subleva o ani-
mo óos moraóores pacíficos, é 
ver como pessoas que estão 
presencianóo aquelas scenas 
anti-humanitárias, em logar óe 
repreenóer a garotaóa riem-se 
e acham àquilo imensa graça/' 

Bom seria, pois, que para 
acabar com tanta selvajeria, 
as autorióaóes colocassem uma. 
pessoa que não permitisse tais 
barbarióaóes, 

Desculpe-me sr. Director se 
lhe roubo algum tempo intei-
ranóo-o óeste caso, pois sei 
que V. é seguramente óa mi-
nha opinião. 

Subscrevo-me eom a mais 
alta consióeração óe V. etc. 

Um assinante óa Gazeta 
de Coimbra. 

mi — • nn i ii 

Menor afogado 
O MENOR, cujo cadaver 

foi encontrado no rio 
Mondego, proximo de S. Marti-
nho dÁrvore, tinha 2 anos e 
meio, chamava-se Eduardo e era 
filho de Francisco Simões Flo-
rido, da Rebordosa, freguezia de 
Lorvão. 

Tinha ido Com O avô, Joa-
quim Simoes Florido, até ao rio, 
depois retirou-se dali, voltando 
ao mesmo local sosinho, onde se 
meteu numa bateira. Devia ter 
caído na agua sem ninguém daf 
pelo desastre. 

O cadaver veiu para a mor-
gue, e vai ser levado para o ce-
miterio de Cheio. 

A ~ e f u * Ã 

A L V 
( V I D A G O ) 

0 m a i o r e a i d a l e x i s t e a t s m 
P o r t u g a l . 

5 8 . 0 0 0 l i t r o s n a s 2 4 hora?» 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Claraj na 
Sapataria Elite» 

TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão óe 21 óe Abril 
Distribuição 

Apelação comercial 
Pombal—Julio Mendes (Filho) fy C.-

Limitada, contra Manuel Gonçalves Sa-
mora Júnior. Rei. Figueiredo; esc. No-
gueira. 

Apelações crimes 
Castelo Branco—O M. P.. contra Jo-

sé dos Santos Barreto, o «Chêta». Rei. 
A. Marçal; esc. Nogueira. 

Covilhã —Joaquim Luís, contra o M. 
P. Rei. D. Lemos; esc. Pimentel. 

Covilhã -O M. P., contra Isidoro Ro-
que. Rei. Barata; esc. Quental. 

Apelações eiveis 
Mangualde —*Maria do Nascimento 

da Silva, marido e outros, contra Maria 
Clara. Rei. D. Lemos; esc. R. Nogueira. 

Mangualde—Antonio R o d r i g u e s 
Cainpia e mulher, contra Barbara de Je-
sus. Rei. Serpa; esc. Pimentel. 

P A S S A G E N S 

Porto de Mós—José Carreira Bonifa-
cio de Sousa, contra D. Joana Charters 
Crespo. Do dr. A. e Gama para o dr. J. 
Soares. 

Guarda — O M. P., contra Joaquim 
Ferreira Baptista, mulher e outros. Do 
dr. J. Soares para o dr. Barata. 

Mangualde—Isidoro Sampaio Ferrei-
ra de Andrade e mulher, contra Afonso 
Alejandre Marques de Loureiro. Do dr. 
J. Soares para a dr. Barata. 

Mangualde — Ana de Melo, contra o 
M. P. Do dr. A. Marçal para o dr. Fi-
gueiredo. 

TondelfK,— Francisco Mota de Figuei-
redo e mulher, contra Joaquim de Paiva 
Dias e mulher. Do dr. A. Marçal para o 
dr. Figueiredo. 

CÍVEL e COMERCIAL 
Distribuição óó óia 22 óe Abril 

1.' oficio, Almeida Campos — Acção 
ordinaria, requerida pela Lusa Atenas 
Limitada, contra A<Jtonio Ferrão, da Co-
vilhã. Advogado, dr. Alves Correia. 

3.' oficio, Calisto: Acção de divorcio 
requerida por Maria Augusta Lopes Fer-
reirinha, de Coimbra, contra Eurico Pa-
trocínio da Silva Monteiro. Advogado, 
dr. Octaviano de Sá. 

4.' oficio, Brito :— Acção de despejo 
requerida por Acácio Angusto da Rocha 
Calisto, de Soure, contra Maria da Luz, 
desta cidade. Advogado, dr. José Fer-
reira. 

5." oficio, Perdigão:—Acção nos ter-
mos do decreto de 29 de Maio. ( peque-
nas dividas), requerida pir José Qomes 
Ferreira, contra Manuel Fernandes Cla-
ro, ambos desta cidade. Advogado, dr. 
Octaviano de Sá. 

Julgamentos 
Também nesta audiência teve lugar o 

julgamento das seguintes causas comer-
ciais: 

Pelo 1." oficio, accção especial de le-
tra, requerida pelo Bane* Português 
Continente Português e Ilhas, conlra An-
tonio H. Castanheira e esposa, desta ci-
dade. Advogado, dr. Pinto da Costa. 

Pelo 2." oficio, acção ordinaria comer-
cial ordinaria, requerida por Marques 
Rosa fy Companhia, contra José Ferraz 
da Costa, de Tondela. Advogado, dr. 
José Paredes. 

Pelo 5.' oficio, acção ordinaria co-
mercial, requerida pela Sociedade Co-
mercial Lusa Atenas, Limitada, contra 
Horácio de Sousa Vasconcelos e esposa, 
desta cidade. Advogado, dr. Alves Cor-
reia. 

— AcçSo especial de letra, requerida 
pelo Banco Nacional Ultramarino, contra 
Antonio H. Castanheira e esposa, am-
bos desta cidade. Advogado, dr. Pinto 
da Costa. 

— Acção especial de letra, requerida 
pelo Banco Pinto Sjto Maior, contra os 
ditos Antonio H, Castanheira e esposa. 
Avogado, dr, Antonio Pinto da Costa. 

As respostas do juri em todos estes 
processos foram favoraveis aos autores. 

Vou dizer-vos 
U«n segredo precioso para 

uma mulher. — Diz-nos 
M . e l l e Huguette Duflos 

Para ter uma linda nuca bran-
ca e iisa, para suprimir os pêlos 
e a penugem supérflua em qual-
quer parte do corpo, aplicai um 
pouco de TAKY, este creme de-
liciosamente perfumado tal qual 
sai do tubo, esperai 5 minutos, 
passai um pouco de agua eis 
tudo. Vós ficareis encantadas 
com o resultado e direis adeus 
para sempre á maquina de bar-
ba perigosa que faz nascer bor-
bulhas e o pêlo cada vez mais 
duro. Direis adeus também aos 
depilatorios complicados e mal 
cheirosos. Economico e inofen-
sivo o TAKY dissolve o pêlo e 
falo desaparecer. E' uma des-
coberta maravilhosa; estou en-
cantada. 

Huguette Duflos 
O TAKY, Crème parisiense, 

(brevetée S. G. D, G.) vende-se 
em todas 83 boas perfumarias e 

i no Deposito: Um modelo único, 
o maior e o mais vantajoso para 
o preço. > 

José Maria óa Gama 
I l l - l . ' — Largo do Poço—-11-1.' 

A l t i n o nn um andar na casa 
M í y r à K da rua do Guedss 
n." 19 com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

M l l i r a m ^ a o ~ s e a quemen-
AlVfi | ;Qfiuu tregar nesta reda-
ção uma caixa de cartão conten-
do uma medalha redonda de ou-
ro e um medalhão do mesmo 
metal ém forma de escudo, com 
-3 pedras verdes, que se perdeu 
no dia 5 entre as 13 e 15 horas, 
nas ruas da Calçada, Visconde 
da Luz e Praça Velha. 

a m e n 4 hospedes para 
ílllil uu cama e meza, 

preço 250 escudos. Também se ! 

aceitam mais comensais no me- i 
lhor sitio da baixa. 2 j 

Large Black, vende j 
Duarte Felício, Quin- • 

ta de Reveles, Taveiro. 6 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhpbé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

n & 

s 
de meia idade, 
com meios e sem 

encargos de familia, deseja en-
contrar senhora nas mesmas 
condicões, embora não tenha 
meios, mas séria, educada e com 
casa posta. 

Dão-se e exigem-se as me-
lhores referencias guardando-se 
a maior reserva. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. B. C. 3 

Não encontrará remedio 
que substiiue a legítima 

Compra-se até 8 divisões 
na rua Antero do Quen-

tal ou proximidades." 
Informa Joaquim Dias Anto-

nino, Praça do Comercio n.' 27-
1.', Coimbra. 1-a 

com 10 a 12 divisões ç 
u u l l pequeno quintal. 

Compra-se. Carta a esta re-
dacção com as iniciais A. R. 1 

ALUGA-SE, com 8 divi-! 
soes, na rua dos Anjos, 1 

n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 

o remedio soberano contra as doenças da 
bexiga e dos rins. Consulte seumléfe , 

M 

EQflO aluga-se um andar no 
lisJii prédio da rua dos Anjos 

n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 5'4. * 

Vende-se no Alto de S. 
I i u d l l João com4 divisões, aguas, 
furtadas e quintal. Informa Luís 
Ferreira de Sousa no Alto de 
São João, Estrada da Beira. 4 

Eq ç q Vende-se no Calhabé á 
d â O Ladeira das Alpendura-

das n." 2. 
Diz-se na rua Visconde da 

Luz, 70. 
f l n n a Vende-se com três anda-
b u s l u res e loja. na rua dos 
Anjos, n. 9 e 11. Tratar na Ave-
nida Sá da Bandeira, 7. 2 

E3lÍ0!IBt!6estnadd8oSpaera se™ 
viço de passageiros e carga. Cal-
çada do Marquês de Abrantes, 
113 a 117, Lisboa. 1 

losíareira p t r : S 
-EMINA, rua Ferreira Borges. 

EmpreoaSodePRAÇAofe 
redacção se diz. 

Aos srs. Engenheiros e Construciores Civis 
Pelo presente anuncio é chamada concorrência publica 

para conclusão das obras, por empreitada, deste Instituto. 
São condições essenciais a idoneidade e diploma profis-

sional, 
Os projectos, caderno de encargos e mais detalhes estão 

patentes desde o dia 27 deste mez até o dia 3 de Maio proximo, 
das 8 ás 12 horas, na Avenida Sá da Bandeira n." 32, onde a 
Comissão Administrativa presta todos os informes. 

As propostas devem ser dirigidas até ao dia 17 de Maio 
proximo, á Comissão, em envolucro lacrado e comprovando o de-
posito provisorio; e serão abertas na presença dos proponentes 
ou seus representantes no dia 20 de Maio, ás 15 horas. 

A Comissão reserva-se o direito de rejeitar qualquer pro-
posta que não preencha as condições deste anuncio, ou bem en-
tenda por qualquer moiivo. 

A Comissão 

Oferece-se para 
escritorio, ou 

qualquer ramo, conhece escritu-
ração, calculo, c c| e Francês. 2 

Qtiarfos ^'u®amse c'°*s na 
101, 2.-. 

Couraça de Lisboa, 
1 

Efflprwade 
ferindo comercial e limita-se a 
pouco ordenado. Edade 21 anos. 
Tem o curso geral de comercio 
e o 7.° ano dos Liceus. 

Nesta redacção se diz. 1 
habi-

e com 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, M-l.' 
COIMBRA 

DORGES DE OLIVEIRAjp 
Conservaóor óo Registo Comerciai 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1 • 
A GAZETA DE COIMBRA 

está á venda na Taboleta Feliz 
e no quiosque da Praça 8 de 
Maio, na Tabacaria Patria, no 
quiosque da Avenida, e na Sa-
pataria F4ítf, Santa C)ar#i 

Explicador S i " 
pratica em Lisboa e Coimbra le-
ciona ou explica as disciplinas 
dos Liceus por preços modicos. 

Nesta redacção se informa. 

FO l f í l ? a 9 " c ° i a ' deseja coloca-
bl iSII ção com alguma prati-

ca, carta a esta redacção com 
a3 iniciais J. S. 4 

Fn i l f l í l CRÃNDE, vende»sê um 
l í y U O proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento, * 

Acettam*se em ca-
sa particular, bom 

tratamento. 
Escadas de S. Cristóvam n.' 

12, 2.'. 
vende-se em bom estado 

e funcionamento, por 
1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 

Vende-se a Quinta da 
Maia, em Anços, pró-

ximo da Redinha, com casa de 
habitação, vinha, olival e arvores 
de fruto. 

Informa e recebe propostas, 
Priamo Pessoa Cardoso, Pom-
ba l 4 

Trespassa-se ^ r r , " 
boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 
T o r r o n n Compra-se 300 me-
l m l u l i l i tros quadrados na 
rua Antero do Quental ou pro-
ximidades. 

Informa Joaquim Dias Anto-
nino, Praça do Comercio n.' 27-
I.', Coimbra. 1-a 

T o r r o n n n o c ' a s 

I & s I u l l U das, na estrada de 
Lisboa,] com a superfície de 
II.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

e barracão, vendem* 
«jSSíiiêSá se, bem situados no 

Calhabé. 
Nesta redaçcão se diz, * 

Uma casa pequena, 
com quintal, agua 

c electricidade, na Cu miada. Para 
tratar com Fausto Gonçalves, no 
mesmo local, 3-a 

Vende-se c ^ 1 ' . » t 
Bordalo. Trata-se no Alto de 
Santa Clara n.° 7. 

Casa com os n.' 
73, 75 e I f i na Es-

trada da Beira. 
Trata-se com o proprietário. 

Facilita-se o pagamento. * 
Precisam-se so-
bre juro 12 0/0 

Vende-se 

i0.000$00 

Padaria tresi5-ssa*se' ̂ iatar 
com Oliveirá fy Com-

panhia, Praça do Comercio, 48. 

«iftf l jf ia «n um ou dois quar-
1 y t i u u u b tos independen-

tes. Livraria Lúmen. 4 

O f i i f o ^ c n r h a b i l i t a p a r a q u a i s * 
r i o i & o a U I quer exames. Le-
ciona as disciplinas dos cursos 
dos Liceus e das Escolas Nor-
mais. Dirigir ou escrever um pos-
tal a Joaquim Vaz, Fonte da 
Cheira. 3 
Í S l i f t f f f l niobiiadoi precisa-se 
dilui (U na Baixa, Carta a esta 
redacçffo a A, A. £ 

l l f i f s f í £jn um camion marca VSOQB-SS HÔRCH 4 a 5 to-
neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

Vpnflp-spa q:ulnta ,do jt 
l u l l u t j Uu queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobília da mes-ma. 

Trata-se com os proprietários 
na mesma quinta. + 

VPOílP-SP ?ma Pr°Pri?ía«de 

• u l l t l f j i)u denominada Wuin» 
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Qlivais, á paragem do elec-
triep, f 

ao ano. 
Para 

se diz. 
tratar nesta redacção 

3-a 

Comarca de Coimbra 
É D I T O S DE 40 D I A S 

l.« PUBLICAÇÃO 
Por este juizo e cartório 

do escrivão que este subscre-
ve, correm seus devidos ter• 
mos uns autos de inventario 
orfanologico a que se procede 
por obito de Antónia de Jesus 
Marques, moradora que foi 
no logar e freguesia de Bras< 
femes, desta comarca e no 
qual é cabeça de casal o viu-
vo José Marques Lopes, do 
dito logar; e que pelo mesmo 
inventario correm édiios de 
40 dias a contar da ultima 
publicação do respetivo anun-
cio, citando Mário Marquei 
Lopes e mulher, cujo nome se 
ignora, ausentes em parte in-
certa, para na qualidade de 
interessados, assistirem sob 
pena de revelia e sem prejuí-
zo do seu andamento, a todos 
os termos até final do aludi-
do inventario e deduzirem ne* 
le os seus direitos. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Civel, Ab lio áe 

Andrade . 
O escrivão, João Mrqtttf 

PerdlgSo Júnior , 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Biscados, Saf ras, Sodas, Crepss o Pasos Frascos, J&oias, Headas 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO ÍOTAL. 
MO SE DEMOREM! Muitos artigos ji ss esgoíerara! 

PECHINCHAS ! Sedas preí s, Charmeuse, Sotins 

3 
w 

FIDELIDADE ^ 

Capital: 
1 . 

Fundo de reserva: 
2.70G.080$00 

FV3XTÍA.DA. XISvI 1 6 3 6 
Séde «m Lisboa 

CenssponfitBle tm Combn: 

BASIU9 xaviER t m m i sutEÊsssr 
Ru* do Corpo de Dtu», 40 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, "sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Confeitaria S. Bernardo 
80 = Rua da Sof ia = 82 

COIMBRA 

Esmerado fabrico de 

amendoas-rebuçados-conservas de frotas 

X 

Pedir em todos os bons estabelecimentos os pro-
ductos desta fabrica. 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fe r re i r a Borges , 96-2." — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

FRANCISCO DA FONSECA FERREM 
Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n." 6 9 2 - — • • • -

Vende com grande baixa de preços : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

; AMÓNIO : NITRATO : SUPER 
wernaasa B I 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253, 
Agencia Funerária 

Grande sortido de Corôas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarregasse de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra, 

SEGU 
l "fffe í 
i. âfo-SÍ m. 'i&t^ 

iTiWPIW PPlm PIPI P MWm Uw y n k p t l y g ê i i Q iíHdlbiii lifllffeyil Uu ^ y i r y y , , 

Rua Corpo de Deus, 40 

G R â H O E DEPOSITO DE AOOfiS MINERAIS 
Pedras Salgados 

Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
grosso r a retalho aos melhores preços 

BIZARRO, CASIMIRO & C e i p i É i S , i i f l i i 
Vendem por 

(antiga casa Gaito fy Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. - COIMBRA. 

Cosarca de C s i a í r a E n x o f r e 
r rema-
ação 

(2/ Publicação) 

No dia 16 do próximo mês 
de Maio, pelas treze horas, 
se ha de arrematar em hasta 
pública, pelo maior preço ofe-
recido, acima do valor da ava-
liação, á porta do Tribunal 

Judicial destâ~comarca, situa-
do no edijicio dos Paços Mu-
nicipais, o seguinte prédio 
descrito no inventário de me-
nores por óbito de João Perei-
ra, que foi morador cm Ta-
veira e em que ê cabeça de 
casal o filho Manuel Pereira, 
residente no mesmo lugar: 

— Uma terra de semea-
dura, no sitio das Areias, 
campo e freguesia de Taveiro 
a qual vai á praça, no valor 
de 1.920S00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso, fica por 
inteiro a cargo do arrema-
tante. 

O referido prédio vai â 
praça para pagamento do 
passivo aprovado, conforme 
foi resolvido pelo conselho de 
familia e interessados. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para virem deduzir seus di-
reitos dentro do praso le-
gal. 

Coimbra, 19 d*Abril de 
1926. 

% 

O escrivão — A fredo da 
Costa Almeida Cimpos . 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Çivel-
Ab li d 'Ancha le . 

o i i s f e ! 

FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

.eijuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m ! 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ouqu idôes -Tosses 

nu ISsi 

comercias, tm o 
ateria!, grande paris 

Coimbra 
ále@ do Oastiiiio 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

jt-Â Asag-yra® 

Deus dá a Sorte! ! ! 
E A rj 

A fabrica SABOARIA UNIÃO 
E COIMBRA 

Sântâ Clara. 
DE COIMBRA, L I M I T A u m , em 

também é a que distribue mais j 
chorudos prémios í j 

Publicações, jornais do Porto e 
Lisboa j 

Tem.á venda a Gazela óe Coim• ' 
bra. Informações da mesma j 

e para a mesma j 
PRAÇA S DE MAIO 1 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Sulfato de cobre alemão. 
Enxofre italiano Floristela, marca BELA, em sacos de 

algodão com 50 hilos cada . 
Milho b r anco e amarelo , Nacional . 
Feijão f rade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos . 
V inagre íinto e b ranco . 
Aguarden te de bagaço, 

Vende aos melhores preços do mercado, para éntre^ 
ga imediata; 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro dó Mendonça, 13-1.'— Teleg, Zêpaidha —Telef. 553 — Coimbra-

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em' Coimbra 

Cardoso 6/ C.a (Casa Havasisza) 

SULFATO DE COBRE INGLEZ 
V E N D E M 

Julio da Cunha Pinto 
AVENIDA NAVARRO 

O L E O S 
» 

José Maria da Gama 
Correias, Ferramentas 

Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.", COIMBRA 

2)o velho se faz novo L 
Mais vale concertar do que haraio comprar 

Participo ao respeitável publico que tenho em minha casa 
uma secção especial óe reformar chapéus óe palha e feltro, 
tanto ó homem como óe senhora. 

Assim como tingir, lavar e passar a ferro com a maior per-
feição e brevióaóe qualquer peça óe vestuário, para lutos e 
viajantes, EM 24 HORAS. Tudo a preços baratissimos, na 

Tinturaria Nacional 
RUA CORPO DE DEUS, 1. (Não confundir. Por cima da Es-

pingardaria Central, de Amândio Neves. 

x x x x x x x x x 

RADIO-LUSA 
óa Lagoas & C.% L: 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Metal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessor ios e Peças soltas. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEV/EJOí 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 
Wfi''''!'./!»'!1 " ^ Â mÊmmmm, a* 

LESÍ 
Oficina óe repicagem óe limas 

óe toóas as qualióaóes. 

Preços resumidos 
PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de no* 

vo, na rua Direita, n." 65. 

LOTERIA , 
A 2 de 

Maio 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Enxofre Floris-
tela 4?$50 

Cada saco de 50 hilos e to-
das as despesas de Gaia até 
Coimbra, (quantidade minima 
20 sacos). 

Rua da Louça, Miguel Ro-
drigues^ . 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

488:G09$0Q 

"Gazela d e C e M „ 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$0Q 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0\0. 

Sulfato de cobre a 2S2S 
Com 98/99 0/o de pureza, to 

ma-se já encomendas. 
Rua da Louça, 3?1 a 38. 
Miguel Rodrigues. 

Tipografia 
Vende-se ou passa-se no Por» 

to, com cerca de 1000 quilos de 
tipo em fantasias e material bran* J 
co, tudo novti. Uma minerva Tip. 
Top. almaço, uma picotadeira, 
um prelo, maquina de chanfar t 
todo o mobiliário tipográfico. In* 
forma, rua do Almada, 438— j 
Porto. 

Casas para habitação 
Perto da Estação do Ca-

minho de Ferro, com exceleu* 
tes acomodações. 

Aluga Julio de Carvalho, I 
Coimbra, !' 

Ejecursão 
Nossa Senfiora de Fá-
Em camionette, em 13 dâ  

Maio. 
Informações e marcação de 

logares, até ao dia 2 de Maiot 
no Largo Miguel Bombarda, 5f 
Casa João Monteiro Lourenço, 

ALVES CORREI» 
ADVOGADO 

EâcnifSBfS m vises»*! oa 102,1-1/ 
Concordatas e todos os mail| 

assuntos respeitantes a advoci 
cia e procuradoria» 
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ADMINIST. 

0 jornal mais antigo" da dcimbra o da maior tiragem no ssn Distrito. — FuMica-se ás terças, q^iafas e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-se as casas 
com 
PÓS DE KEATING 

Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

T 
C" BE.M sabido que os tri-
^ bunais de primeira e 

segunda instancia de Coimbra 
se encontram mal instalados, e 
até o da Relação se acha em 
casa de emprestimo, cedida pelo 
director da antiga Penitenciaria 
em Coimbra. Os serviços da jus-
tiça, estão em casas sem as de-
vidas condições de amplitude, 
decencia e comodidade. 

Nos paços municipais encon-
tram-se instalados os serviços 
do civel e do crime com os com-
petentes cartorios, sendo preciso 
que esses serviços funcionem 
em dias desencontrados, pois é 
absolutamente impossível, por 
falta de dependencias próprias, 
funcionarem em conjunto. 

Do mesmo modo, como aci-
mo dizemos, foi preciso aprovei-
tar a casa de residencia do di-
rector da Penitenciaria para nela 
se instalar o Tribunal da Relação. 

Por vezes se tem lembrado 
transformar a cadeia de Santa 
Cruz num edifício proprio para 
os tribunais de Coimbra, o que 
traria a conveniência de fazer 
desaparecer esse sepulcro de 
gente viva que aí temos no co-
ração da cidade. 

A transformação da cadeia 
de Santa Cruz — dizem os en-
tendidos— importaria uma des» 
pçsa excessiva para se poder pôr 
a casa em condições de ter essa 
aplicação. 

As paredes tem uma grossu-
ra enorme e os tetos pouça al-
tura/ O que havia a fazer de 
melhor seria uma reedificação, 
o que levaria muito tempo e 
muito dinheiro, 

E' fóra de duvida que o pa-
lacete Amial é a casa que reúne 

BATAS HISTÓRICAS 
27 e 28 óe Abril 

A 27 de Abril de 1386 mor-
reu D. Leonor Teies de Menezes, 
em Tordesinhas. 

-A 27 de Abril de 1521, 
moTeu Fernão de Magalhães. 
Fez a descoberta da passagem 
do Atlântico para o Pacifico, 
chegou a Matam e, como os na-
turais da ilha se não resolvessem 
a dar os generos precisos para a 
sua gente, resolveu atacar a ilha. 

Ao romper da manhã'come-
çou o combate. Fernão de Ma-
galhães, que ia á frente, em bre-
ve foi morto pelo inimigo. Piga-
fetta diz dele: 

Assim pereceu o nosso guia, 
nossa luz e nosso amparo. 

Sobre o navegador é digno 
de lêr-se o estudo de Latino Coe-
lho, que tem o seu nome, assim 
como Oliveira Martins no seu li-
vro Portugal nos Mares, 

A 27 de Abril de 1737 
tvasceu o historiador inglês Gib-
bon (Eduardo), que morreu cm 
1794. 

Em 1761, publicou um En-
saio sobre o estuóo óa litera-
tura, que o tornou conhecido no 
mundo scientifico, especialmente 
em França. O livro era escrito 
em francês, já a razão do facto 
de se tornar conhecido em Fran« 
ça. 

Em 1776 apareceu a Histô-
Ha óa óecaóencia e óa queóa 
òo Império Romano, obra sim-

esmente terminada em 1787. 
or escrito de grande erudição, 
e exacta e engenhosa critica, 

1783, foi para Lousano, onde 
Jxssou o resto dos seus dias. 

Vildemain no seu Tableau 
Se la liíét ature att XVII® sié-
íe apreciou o historiador Gib-

melhores condições, tendo já al-
gumas dependerrcías em excelen-
te estado de adaptação para es-
se fim. Feitas algumas obras 
poderia ficar ali um palacio de 
justiça não só digno de Coimbra, 
mas do país. 

Anda há muito a falar-se na 
venda dessa casa e cremos bem 
que essa transação não venha a 
demorar-se. Não deve, porem, 
perder-se a ocasião de a adqui-
rir para séde de tribunais, por-
que nenhuma outra casa virá 
a encontrar-se em condições que 
se comparem ás que reúne o pa-
lacete Ameal. 

Este assunto deve merecer a 
atenção de quantos se interessam 
.pelo progresso da nossa terra e 
que anceiam não a ver afastar-se 
do caminho que vem trilhando há 
anos. 

Aí fica a ideia, que não é 
nossa, mas que tem o nosso com-
pleto aplauso, parecendo-nos que 
se deve tratar deste assunto an-
tes que a casa venha a ser ad-
quirida para outro fim. 

Em Coimbra não se ignora 
que os tribunais erigem ha muito 
melhores e mais amplas acomo-
dações; que no da primeira ins-
tancia, nos Paços do Concelho, 
faltam gabinetes, casa para tes-
temunhas e cartorios em devidas 
condições. 

Hoje um edifício construído 
de novo para acomodar este tri-
bunal, importaria uma despesa 
de muitas centenas de contos. 

Convém por isso estudar e 
resolver o assunto, antes que o 
antigo edifício do Colégio de S. 
Tomás passe a novo proprietá-
rio, como é da vontade dos seus 
donos, 

mosteiro de Santa Clara, de 
Coimbra, fundado por D, Maior 
Dias. 

— A 28 de Abril de 1394 
morreu o arcebispo de Braga, 
D. Lourenço, um dos combaten-
tes de Aljubarrota, 

-A 28 de Abril de 1665 
nasceu em Bolonha Pedro Mar-
telo, poeta italiano notável, que 
se distinguiu especialmente no 
genero dramatico. 

A sua obra mais conhecida 
é a tragedia Ifigênia em Tauri-
óa. Também compoz: A flôr 
óe Agathon e Euripeóes. 

Contra os charlatães literá-
rios escreveu Seis violentas Sa -
tiras, a que deu o nome: 11 Se-
cretario cliternate. 

As suas comedias não tem 
sido representadas pelo facto de 
serem compostas numa especie 
de versos chamados martelliani, 
cuja monotonia não agrada aos 
ouvidos italianos, 

A Geração Nova 
PAPEL intelectual moral 

e oficial que está reser-
vado á geração nova, as futuras 
gerações, que hão-de dirigir po-
liticamente os destinos de Por-
tugal, é enorme, é mesmo formi-
dável. 

Todos nós vimos dum tempo 
em que as gerações de dirigen-
tes se afirmaram, pelo seu entu-
siasmo, pela sua 4fé, pelo seu 
misticismo politico, pela sua fi-
losofia romantica e por isso num 
arranco imposto pelas ideias do 
seu século, quizeram atingir o 
impossível, quizeram tocar com 
o seu verbo redentor, a crista 
mais alta das nu ;ens. 

E assim inspirados, ardentes 
e abrazados naquele fogo eter-
no, que a paixão do ideal acen-
de, derruíram, combateram, ne-
garam, dissolveram, espaiharam 
a jorros a ironia, o Sarcasmo, a 
blasfémia, o riso, a impiedade, e 
quando por fim a tarefa destrui-
dora estava pronta e acabada, e 
quando as rugas lhes vincavam 
já as fisionomias severas e tris-
tes e os cabelos se esmaltavam 
de linhas brancas, eles juraram 
resignadamente a meio da en-
costa, que já não acabaram de 
subir e nobremente, com aquela 
superioridade e delicadesas tão 
intelectual, que distinguem um 
Herculano, um Antero, um Ra-
malho, um Eça e outros, come-
çaram a fazer o seu exame de 
consciência. 

Formosos espíritos, almas 
claras e limpidas, que não exi-
tavam em modificar as suas 
ideias, que não se sentiam infe-
riores em confessar os seus pro-
prios erros, que não se amesqui-
nhavam, em procurar desinteres-
sadamente e de livre vontade, 
com um mais preciso conheci-
mento dos homens e das coisas, 
ser mais justos, mais tolerantes, 
mais exactos, em resumo ser 
mais humanos, — e, é nisto in-
discutivelmente, que consiste a 
verdadeira sabedoria e a verda-
deira moral. 

Ha mnita geute que supõe, 
que ser moral é não cometer 
um erro, é não praticar urna 
falta, é não fazer um injusto, 
falso e errado juiso. 

Ccmo os factos e os-exem-
plos demonstram tão facilmente 
o contrario! 

A moral começa, quando nós 
percebendo o erro, temos a co-
ragem, a nobresa e a força cons-
ciente de nos melhorarmos^no 
sentido oposto ao erro, isto é, 
quando possuimo3 a virtude de 
emendar e reparar o mal que 
fizemos, e de sincera e esponta-
neamente o confessar. 

O homem que reconhece o 
erro e persiste 'estupidamente 
nele, e procura argumentos e 
sofismas para se manter orgu-
lhosamente nçle, não é um Ho-
mem, mas sim um monstro, uma 
fera, um selvagem, um barbaro. 

As maiores figuras do cris-
tianismo foram grandes pecado-
res, mas por um esforço cons-
ciente, esclarecido, justo e bom 
da sua própria naturesa, moral, 
transformaram-se em grandes 
santos, em tipos admiraveis de 
Virtude, de rectidão, de nobresa, 
que serão para a Igreja, para a 

f/e e 
Bon, 

+ 
• * 

k 2S de Abril de 1286 lan-

8ll»se hòs alicerces, sobre um 
cl ertt que estava gravada uma 
ib a pedra fundamental do 
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historia e para a humanidade, 
uma das suas imorredouras glo-
rias. 

S. Paulo, essa pujante e emi-
nentíssima figura de lutador, foi 
um enorme pecador, foi um dos 
maiores inimigos que teve o 
cristianismo, mas apoz aquela 
sedutora e poética visão da es-
trada de Damasco, transfigurou-
se no seu mais eloquente e sa-
piente apostolo e a sua acção 
evangelisante foi tão notável, 
que marcou para a civilisação e 
para o universo uma idade in-
teiramente nova. 

Todos nós somos mais ou 
menos filhos da sua doutrinação 
politica, do seu pensamento in-
telectual e da sua vis pessimis-
ta, sCeptica e irreverente. 

Mas prestemos incondicio-
nalmente as nossas homenagens, 
a esses espíritos que vos deixa-
ram páginas inolvidáveis de 
raro talento e de peregrina be-
lesa e que se imortalisararn por 
uma fina inteligeiícia, por uma 
cultura seria, por uma moral 
verdadeira -e pof-uma educação., 
que se não era fidalga, tinha um 
toque superiormente cavalhei-
resco. 

Animava-os a honesta e pura 
intenção de contribuir para a 
renovação da mentalidade na-
cional ; entusiasmava-os a he-
róica possibilidade de construir 
uma pátria maior e humanistas 
generosos, pensavam com a sua 
obra progressiva, adquirir para 
a grei uma maior soma de feli-
cidade. 

E só por isso eles teriam di-
reito á nossa veneração e se-
riam merecedores do nosso eter-
no culto. 

E se fossem eles propria-
mente os executores do seu pen-
samento politico, talvez que a 
reforma social e politica se ti-
vesse reaíisado sem indisciplina, 
sem desordem e sem energia 
caótica, e teria Sido pelo contrá-
rio fortalecida por aquele espi-
rito construtivo, orgânico, crea-
dor, quê é o vinco mais elo-
quente que caracterisa o esforço 
intelectual das patrióticas gera-
ções de hoje. 

Anadia, 24 dAbril. 

(Continua) 
J, Carreira, 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

bensflcio da MisoricordI 
Numefós de grande 

sensação. 

Muitas surprezas. 

I f n i y i l i í E 

Re g r e s s o u n o domingo 

a Lisboa o engenheiro 
electro-tecnico da Administração 
Geral dos Correios, sr. Humber-
to Serrão, que esteve em Coim-
bra tratando da reorganisação 
dos serviços, a que deu lugar o 
incêndio do edifício dos correios. 

0 sr. Serrão, que é nosso 
conterrâneo, é um funcionário 
que g«sa da m&or consideração 
pêlos seus altos merecimentos 
técnicos e qualidades de carac-
ter, que muito o recomendam. 

A s. e*V agredecemos os seuâ 
cumprimentos de despedida, dan-
do-nos nessa ocasião a certeza 
de que se espera apenas a apro-
vação do projecto para se dar 
começo á reconstrução do edifí-
cio, conforme sempre advogamos. 

Está informação, dada por 
pessoa com toda a autoridade 
para o fazer, é garantida por ou-
tras entidades que igualmente 
nos merecem a mais absoluta 
confiança. 

rdea de S. Tisno 
VAI ser agracitido com ú 

oficialato da Ordem de 
S. Tiago o distinto publicista e 
1." assistente da Fatuidade de 
Medicina de Coimbra, sr. drrAl-
bertQ Cupertino Pessoa. 

mm si iii-
iALlSTAS 1 ESCRITO-

n i i u m s i 
tília 

E P A S M 0 3 A a indiferen-
ça que, aos interessa-

dos, as ideias altas e generosas, 
alevantadas e grandes, trazem 
em Coimbra, a gentil, mas in-
grata (?) capital das Beiras. 

Vem isto adrêde á necessi-
dade da organisação, em classe, 
dos escritores e jornalistas da 
cidade intelectual e universitária 
por excelencia. 

Lisboa posstie várias asso-
ciações dos trabalhadores espi-
rituais do Livro e do Jornal; o 
Porto, conta em seus muros uma 
associação de Homens de Leiras 
e jornalistas; Braga, a preten-
ciosa cidade minhota que nos 
inveja a categoria também já 
pesque similar associação. E se 
outras terras de somenos impor-
tancia ainda a não possue, é 
porque o seu desenvolvimento 
jornalístico o não permite. 

Foi em Coimbra, neste mes-
mo jornal que se lançou a ideia 
da congregação daqueles que 
trabalham com a pena, cultivan-
do a Literatura, quer no Livro, 
quer no Jornal, fazendo sentir 
essa necessidade. 

E vários outros redactores e 
colaboradores da Gazeta óe 
Coimbra apoiaram a ideia. 

Fora um presentimento ? 
Não sei. Talvez que sim, por-

que, tempo apoz, no Parlamento, 
eram vivamente discutidas e ata-
cadas, por um fogoso deputado, 
as parcas e exíguas regalias que 
a Imprensa possue em Portugal 

Nem tudo são espinhos, na 
fcce rugosa e acre que o orga-
nismo estatual oferece ao jornal: 
no Diário óo Governo eram lan-
çadas as bases da organisação 
da Carteira óo Jornalista, num 
critério racional e justo, que 
muito interessa saber e aprovei-
tar a todos os jornais, desde o 
mais importante e bem informa-
do diário das grandes cidades 
ao mais obscuro jornal da mais 
sertaneja das aldeias portugue-
sas que, de mez a mez, veja a 
publicidade. 

E r.ós? E Coimbra? 
Nesse animo apagado, nessa 

vilissima indiferença não obs-
tante esforços denodados de al-
guns de boa vontade assiste-se 
a esta luta, vital para a Impren-
sa, de interesse para todos, sem 
um gesto, sem um protesto, sem 
um assomo em defesa de rega-
lias atropeladas, de direitos ofen-
didos. 

O que fazemos nós para apro-
veitar as parcas benésses que ao 
jorna! se concedem? 

Nada. Nem vale a pena. 
Fala»se de empatas ,.. 
Empatas, são aqueles que 

permanecem indiferentes, sem 
um gesto de interesse, uma pa-
lavra de desassombro, sem, se-
quer; aplaudirem uma ideia ne-
cessária, útil e bela. 

Empatas são esses, porque 
nO marasmo em que permane-
cem, não aproveitam, nem deixam 
aproveitar os demais interessa-
dos, nas regalias que podem usu-
fruir. 

Mas acabaram-se as inergias 
em Coimbra, tão grande é á 
prostação, o abatimento, o des-
animo em que se vive? 

Porventura o sangue quente, 
e vivo, a imaginação fecunda e 
fantasiosa, % inteligência grande 
e clara dos naturais deste rin-
cão que é o nosso distrito trans-
formaram em agua chilra, se em-
botaram, se estupidificaram? 

Não creio! 
0 momento é solene, e de 

interesse, 
Acha-se ameaçada a impren-

sa, em jogo os seus interesses. 
Urge defende-la. 
Mas acima de tudo, supe-

rior a isso, ha a necessidade de 
dotar Coimbra com uma Asso-
ciação de Jornalistas e Escrito-
res, um sindicato do Pensamen-
to, que seja uma força e uma 
gloria para o distrito, para Coim-
bra, Aprofunde-se este dia, mate-
rialise-se, e crie-se a Associa-
ção de Jornalistas e Homens de 
Letras de Coimbra. 

Se o jornalista é alguém na 
sociedade, porisso que deve ser 
o orientador ou o ilucidante da 
opinião publica, não se justifica 
a carência, na nossa terra, dessa 
Associação. 

Que haja inergias e Iniciati-
vas: o caminho já está traçado. 

Falcão Machado 

O paralelismo oriental 
A MOR óe Deus e óa Ter-

ra é o titulo do novo 
livro de Nuno de Montemor — 
livro de cânticos, talhado segun-
do os moldes rítmicos do para-
lelismo oriental. E sou forçado 
a confessar que sç trata duma 
obra de Arte, de eloquente be-
leza e forte inspiração, 

ínteressou-me o livro viva-
mente, já pela novidade que in-
troduz em língua portuguesa, já 
pela profunda emoção que res-
cende em que se aspira o suave 
perfume duma aima comovida e 
cristã. Os cânticos, lírios e sim-
bólicos, revelam-se de poesia 
pura — e a forma nova que o 
autor lhe impôs mostra-se de ri-
quíssima plasticidade e admira-
vel ressonancia. 

E' esta forma nova, é o para-
lelismo oriental que constitue 
hoje o meu objecto. Procurarei 
defini-lo, primeiro; e comenta-lo. 
seguidamente. 

O paralelismo é molde poé-
tico em que o ritmo das ideias e 
emoções se substitue á harmonia 
fónica das palavras e das sílabas, 
das rimas e dos acentos. Não ha 
que medir as formas verbais com 
rigor algébrico; não ha que ficar 
estreitamente acorrentado á tira-
nia infléxivel dos tons. Cons-
troem-se, sim, versículos, á ma-
neira dos salmos bíblicos, se-
gundo regras determinadas, que 
o Artista decerto procura moder-
nisar, a fim de que nos não as-
salte a impressão de que se re-
trogradou, em literatura, até nos 
tempos do Rei David; mas resta 
ainda larguíssima liberdade de 
forma, dentro de cujo espaço 
amplo e rico poderão mais facil-
mente adaptasse as ideias e aco-
modar-se as emoções, em intima 
e plastica harmonia. 

Termina, assim, o conflito 
entre a ideia e a forma ? Cessa, 
enfim, a luta da matéria com o 
espirito ? Evidentemente não. No 
entanto, pode o pensamento es-
praiar-se pela riquesa de um 
processo poético que, na pró-
pria língua hebraica, tão dura e 
escassa, produziu contos de ma-
ravilhosa beleza; e que, portan-
to, tendo como instrumento uma 
lingua exuberante e dúctil, como 
qualquer das latinas, poderá al-
cançar novas cadências, novos 
ritmos e novas ressonâncias, 
numa maior e mais expressiva 
amplitude artística, 

Quero com isto significar que 
prefiro o paralelismo oriental 
ao verso metreficado, sobretudo 
ao verso moderno, também já 
mais livre e, por iâso, mais ma» 
leãvel? De maneira nenhuma. 
Desejo apenas tornar publica a 
minha simpatia pela riquesa ad-
miravel desse molde rítmico, que 
Nuno de Montemor agora se-
guiu na nossa lingua, com tão 
larga e fluida escala de efeitos. 
E acrescentar ainda que, para 
exprimir o « Amor de Deus e da 
Terra », atravez de sentidos hi» 
nos místicos, Nuno de Monte» 
mor com certeza não teria sido 
tão feliz se não houvesse esco» 
lhido êsse processo de realiza-
ção dos poemas; assim poude 
vincar-lhes, com grande suges» 
tão, o sentido religioso e bíblico 
e impregna-los de dedicado aro* 
ma espiritual, onde o amor da 
Patria perpassa com toda a gran* 
deza emocionada da alma dum 
serrano dos Herminlos, leal a 
forte. 

Guarda, Abril, 1926. 

Páulo de Brito Aranha 

HLHÂ-TllObO-LADRILHOS MOSAICO O S ME-
LHORES 

materiais de construção são os fabricados pela mais impor-
tante fábrica de Coim- f ^ Q m j f i Q I tlft Fábricas e escri-
bra da especia l idade wOlOHilLu, L.uí! tório Estação - B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feiíos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz, 

771 AZ ámanhã três anos 
-*- que a morte nos rou-

bou, óo convívio óos seus, a 
encàntaóora Ilóa, filha querióa 
óo nosso óirector, sr. João Ri-
beiro Arrobas. 

Três anos são volvióos so-
bre a morte óa óesóitosa se-
nhora, que tão fynóas sauóa-
óes cavou no coração óe toóos 
aqueles que conheceram e aó-
miraram os óotes óo seu cora' 
ção e as suas belas qualióaóes 
óe caracter, e que toóa a sua 
vióa foi „urn modelo óe vir• 
tuóes, 

27 anos apenas f Primavera 
em flor que, ao óespontar óa 
Vióa, vai encontrar repouso 
eterno na gelaóa peóra tumular 
óo cem.ite.rio. 

Ao recoróar esta óata, to» 
óos os que nesta casa traba-
lham, óesfolham sobre o corpo 
óa óesóitosa Ilóa as lagrimas 
sauóosas óo seu eterno reco-
nhecimento. 

+ + + 

Sufraganóo a alma èe D, 
Ilóa Travassos Arrobas, e em 
'comemoração óo 3." aniversa-
rio óa sua morte, mandam seus 
óesolaòos pais, resar uma mis-
sa, ámanhã, pelas 7 e meia ho-
ras óa manhã, na igreja óo 
Carmo, 

da Rainlsa Sanla 
SEGUNDO somos informa* 

dos, consta que o Gru* 
po Scenico Aveirense « Os Ga* 
litos» virá dar a Coimbra, du* 
rante as Festas da Rainha San* 
ta, alguns espectáculos, no Tea* 
tro Sousa Bastos, com as co» 
nhecidas e aplaudidas revistas 
A Calóeirúóa e A Filha óa Cal• 
óeiraóa, Esta ultima já foi re» 
presentada aqui, onde colheu 
fartas ovações. 

Também algumas pessoas de 
Aveiro e amigas de Coimbra 
pensam em promover nesta ci-
dade, por essa ocasião, uma ex-
posição de louça e faiança a1"8 

tistica, das fabricas daquela ci* 
dade. 

Contasse que se realise, en* 
tão, uma excusão a Coimbra, em 
comboio especial, 

Revolução? 
OS jornais de Lisboa con* 

tinuam a fazer-se eco 
do boato de próxima revolução, 
e alguns até chegam a afirmar 
que mais do que uma se acham 
na forja. 

Pessoas que vem de Lisboa 
dizem também que ali se fala 
muito em proximo movimento re* 
volucíonario. 

E assim sé vai vivendo em 
Portugal, sempre desassocegado 
e inquieto sem saber o que será 
o dia seguinte. 

0 país do que precisa menos 
é de revoluções e do que precfirtf 
jnais é de ,<, juizo» 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fizeram ontem anos a menina Lúcia 
Fonseca Lousada e o sr. Manuel Rodri-
gues de Almeida. 

Fazem anos, hoje: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
D. Olivia Delgado e Silva 
Luiz de Lemos Nápoles Manuel Soa-

res de Albergaria 

Amanhã: 
Dr. Mário José dos Santos 
Luiz Belo. 

Casamento 
Em Mêda, realisou-se no pretérito 

dia 19, o enlace matrimonial do nosso 
amigo sr. dr. José Abrantes Tinoco, de-
legado do Procurador da Republica na-
quela comarca, com a senhora D. Maria 
do Carmo Crispiniano Correia de La-
cerda, filha do sr. Vasco Maria de La-
cerda, já falecido e da senhora D. Emi-
lia Augusta Crispiniano da Costa Lacer-
da, daquela vila. 

Aos noivos desejamos uma venturosa 
lua de mel. 

Doentes 
Já se encontra em via de completo 

restabelecimento a dedicada" esposa do 
nosso querido amigo e distinto clínico, 
dr. Octávio Rego Costa. 

— Gravemente enferma, deu entra-
da num quarto particular do Hospital da 
Universidade, a senhora D. Alcina Pe-
rajra Couceiro Martins, estremosa es-
posa do sr. dr. Antonio Couceiro Mar-
tins, 

A' ilustre senhora desejamos rápi-
das melhoras. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se nesta cidade, partindo 

por estes dias para Lisboa, o sr. Amé-
rico Pimentel Rolim, da capitania do 
porto da Figueira da Foz. 

— Também se encontra nesta cidade, 
o sr. Armando Gomes de Carvalho, es-
tudante em Paris, para onde regressará 
em Outubro próximo, 

— De visita a seu filho e nosso muito 
presado amigo, sr. dr. Manuel Fragoso 
d'Almeida, estiveram nesta cidade o sr. 
João António d'Almeida e sua esposa, 
importantes proprietários em Vale de 
Santarém. 

— Encontra-se em Coimbra, o sr. 
Francisco de Lemos Ramalho de Aze-
vedo Coutinho. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
«contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR te joio, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CÉkAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar oima economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Cemitério dos Oiivais 
ONTEM, no Governo Civil, 

efectuou-se um§ reunião 
a que assistiram os srs. dr. Au-
gusto de Oliveira, director dos 
Serviços de tutela a menores, 
dr. Freitas Costa, sub-delegado 
dp saúde, dr. Costa Mota, ve-
reador dos serviços de higiene, 
e alguns membros da Junta de 
Freguesia dos Olivais, a qual 
teve por fim resolver sobre a 
possivel mudança do cemitério 
de Santo Antonio dos Olivais, 
não por virtude do alargamento 
dos serviços da Tutoria da In-
fanda, como pela necessidade 
de retirar o cemitério do centro 
da povoação, > 

Ficou resolvido que não vol-
tasse ali a fazer-se enterramen-
tos, os quais serão feitos no ce-
mitério da Conchada, 

A Junta de Freguesia elabo* 
rará uma representação naquele 
sentido aos poderes públicos, 
que terá a patrocina-la o chefe 
do distrito, afim de obterem to-
das as facilidades e protecção 
para construir o cemitério nou-
tro local. 

Football 
No II Coimbra-Aveiro, a nossa 

se lecção alcança um gran-
de triunfo. — A final do 
Campeonato Distrital. — 

Outras noticias 

rt 01MBRA registou, on-
v^ tem, na cióaóe óo 

Vouga, a segunóa victoria so-
bre a forte selecção aveirense. 

O score obtido pelos nossos 
representantés, 5 goals a 0, 
traóuziu bem a marcha óo en-
contro. 

No primeiro tempo, a selec-
ção aveirense exerceu um cer-
to óominio que a nossa óefesa, 
onóe se óestacou o trabalho 
óe Sampaio, Fernanóo Alves, 
Irinóaóe e Luizito, aquentou 
com uma energia óigna óe re-
gisto. 0 marcaóor acusou, ao 
terminar os primeiros *i5 mi-
nutos, um 0-0. 

No segunóo tempo, mercê 
óum magnificç trabalho óa li-
nha avançaóa óe Coimbra, 
melhor apoiaóa pelos meóios, 
a nossa selecção óesenhou 
óesóe logo o triunfo, que no fi-
nal óo match o 5-0 óemonstra 
claramente. 

As bolas foram marcaóas 
por Matos, Bailão e José óa 
Silva. 

Os nossos melhores joga-
óores foram Sampão, jBailão, 
Matos, Luizito e fosé óa Silva. 

Fernanóo Alves, a guaróa 
reóe, teve neste encontro o seu 
baptismo de fogo. Jogaóor óo 
Club Football Os Conimbricen-
ses, óe segunóas categorias, 
óotaóo óe magnificas qualióa-
óes para o seu espinhoso logar 
foi, na taróe óe òomingo, em 
Aveiro, um magnifico elemento. 

No primeiro encontro, a vi-
ctoria coube também Coimbra, 
mas por 5 goals a 2. 

Na selecção que ante-ontem 
jogou em Aveiro não alinharam 
os elementos selecionaóos óa 
Figueira óa Foz, constanóo-nos 
que vão ser castigaóos pela 
Associação óe Football. 

O nosso team- apresentou-se 
óa seguinte maneira: 

Fernanóo Alves, Rato e 
Irinóaóe; Tiago, Sampaio e 
Luizito; Matos, Bailão, I. Sil-
va, Albano e Pais. 

* 
• • 

Consta-nos que foi anulaóo 
o encontro realisaóo ha óias 
entre os campeões óe Coimbra 
e Figueira, respectivamente, 
União Football Coimbra Club 
e Ginásio Club Figueirense, 
que servia para apuramento 
óo campeão óo óistrito óe 
Coimbra. 

O proximo encontro reali-
sa-se provavelmente no óia 2 
óe Maio, em Aveiro, 

— No match realisaóo no 
óomingo passaóo em Anaóia, 
o Sporting Nacional venceu o 
Sport Club óe Anaóia por 2 
al. 

—A Associação óe Football 
óe Santarém marcou o proxi-
mo óia 16 para a realisação 
óo I Coimbra-Santarem. 

Ciclismo 
]\T0 proximo óomingo, 2 

J V òe Maio, realisa-se 
nesta cióaóe uma corrióa óe 
bicicletes, cuja inscrição é ex-
tensiva a toóos os clubs óo 
óistrito óe Coimbra, organisaóa 
por uma comissão óe socios óo 
Sport Club Conimbricense, e 
patrocinaóa pela sua Direcção. 

Disputa-se a Taça Monde-
go, medalhas ó'ouro, prata, ver-
meil e cobre, 

0 correõor-ciclista Augusto 
Pereira, representa, no óomin-
gO, em Paris, o União Football 
Coimbra Club, numa prova or-
ganisaóa pelo Auto, a que con-
correm vários ciclistas interna-
cionais. 

ALTO DISTRITO PROSRiB 
- v w -

ro 

Uma vergonha! 
A FACHADA da igreja de 

Santa Cruz está cheia 
de erva, o que representa uma ver' 
gonha para Coimbra. 

Também a Sé Velha está no 
mesmo estado, tendo junto da 
porta da sacristia erva de quasi 
9. palmos de altura. I 

Pedimos providencias, para 
Sjue se faça a limpêsa destes dois 
!'>*í?n>menfos nacionais. 

nEALISOU-SE no óo-
ií mingo, na Carreira óe 

\ Tiro, um concurso óe tiro, in-
ter-socieóaóes óe Coimbra, cujo 

| resultaóo foi o seguinte; 
Primeiro. Sport Club> Co-

j nimbricense; segunóo, Uuiáo 
' Football Coimbra Club; tercei-

ro, Santa Clara Foótball Club; 
quarto. Progresso. 

AGUA 

£ VIDAGO ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
to n t g n , intestinos, figado e 
rins e duma mineira gerai em 
todas as raarufebíaçctes ck ar-
rititinoi 
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is alanas le E o i i o de s. Pedro, i 
o ia t ra , vão a!i ei excursão em 

o cariniiQsaroeele receSidas 
O ultimo domingo reali-

sou-se em Arganil a 
inauguração da luz electrica, 
justa aspiração da formosa vila, 
que de ha muito vinha lutando 
para ver realisado este grande 
melhoramento. 

A' Gazeta óe Coimbra não 
são indiferentes os progressos 
do seu distrito, e assim verifica 
com o mais vivo prazer o gran-
de desenvolvimento que vem de 
afirmar-se em Arganil, onde um 
punhado de homens animados 
do mais vivo sentimento pátrio e 
do grande amor que nutrem pela 
sua terra, se dedicaram, num es-
forço máximo, aos progressos e 
desenvolvimento da sua região. 

O ilustre director do Colégio 
de S. Pedro de Coimbra, sr. José 
da Fonseca Travassos, quiz abri-
lhantar os festejos da sua terra 
natal, levando ali em excursão 
de estudo, os seus alunos, e a 
sua et.* devemos o proporcionar-
nos uma visita á sua linda vila 
de Arganil, onde o seu nome 
vive aureolado duma simpatia e 
estima, que muito o honram e 
enobrecem. 

Uma visita ao Colégio 
de S. Pedro — A par-
tida para Arganil — 
A viagem. 

A partida para Arganil efe-
ctuou-se no sabado, pelas 14 ho-
ras, sendo os alunos conduzidos 
em magníficos auto-cars, da Em-
preza Automobilista Arganilen-
se. Antes, porém, visitamos o 
Colégio de S. Pedro de cuja vi-
sita trouxemos a mais agradavel 
impressão. 

Às suas instalações, os mé-
todos de ensino aliados a um 
corpo docente distintíssimo, tor-
nam o Colégio de S. Pedro a 
mais importante casa de educa-
ção e ensino de Coimbra, e que 
hoje conta uma centena de alu-
nos internos. 

A disciplina alj notada, veri-
ficamo-la também atravez da 
viagem, onde a alegria não es-
quecia o respeito que o aluno 
deve ter pelo seu professor. 

No meio de um entusiasmo 
proprio dos seus anos, os rapa-
zes tomam os seus lugares nos 
autos e estes partem. Deixam 
Coimbra. 

As suas capas negras, ao 
atravessarem as. povoações que 
orlam a interminável estrada, 
agitavam-se dando, por momen-
tos, emoções, que raras vezes 
experimentam os seus habitantes, 
gente ignorada e humilde, que 
tudo produz, e faz a felicidade de 
uma Patria. 

A estrada atesta a nossa in-
cúria. Ha momentos em que os 
enormes veículos parecem na-
vegar quai nau sem remo [em 
mar porceloso. 

Entroncamento de Poiares; 
aos excursionistas é servido um 
lunch• 0 directpr do Colégio e 
os seus professores são aclama-
dos pelos alunos; ha uma espé-
cie de acampamento e a marcha 
recomeça dentro em pouco. 

Varzea de Gois, Gois, acorrem 
em massa á estrada para sau-
dar os excursionistas. Trocam-
se saudações muito cordeais. 

A temperatura.vai-nos anun-
ciando a aproximação das faldas 
da Serra da Estrela. 

Avista-se Celavisa, a terra 
natal do sr. Antonio Maria da 
Silva, actual presidente do go-
verno, .e surge também a primei-
ra panne, que facilmente se re-
para. 

A uns 6 quilometros de Ar-
ganil eram os excursionistas es-
perados pelos membros da Ca-

fll m 
Hkas' 

Marfins Ribeiro, Scrs. 
R. Viseoude de-Lue, 71-1." 

Completo soriióo óe ob-
jectas óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição 8 
confrontam os nossos preços 

mnra Municipal, comissão orga-
nisadora das festas, e pelo reitor 
da vila, rev. Manuel Alves Ri-
beiro. Quem estas linhas escreve 
sentiu uma grande emoção. De-
corridos 25 anos, encontra pela 
primeira vez o seu professor das 
«primeiras letras» e os tempos 
da meninice que não mais vol-
tam, perpassa saudoso no nosso 
espirito. Era o rev. Alves Ribeiro 
sacerdote muito respeitável e dis-
tinto. 

Trocam-se saudações muito 
efusivas entre os representantes 
de Arganil e o director e profes-
sores do Colégio de S. Pedro. 

Os excursionistas irrompem 
em manifestações. 

A chegada a Arganil — 
Na Camara Munici-
pal 

Mal os autos se divisaram 
na estrada, os morteiros anun-
ciaram a sua chegada. 

0 largo Neves e Sousa, fron-
teiro ao local onde se ergue o 
monumento á benemérita Con-
dessa das Canas, estava coa-
lhada de povo. 

A filarmónica Arqanilense 
executa o hino do Colégio de 
S. Pedro. Os vivas a Arganil," 
aos excursionistas, ao corpo do-
cente do Colégio e ao seu ilus-
tre director sucedeu-se vibrante-
mente. 

Organisou-se depois um cor-
tejo no qual tomaram parte o 
povo, as pessoas de representa-
ção de Arganil, entre os quais 
se contam as autoridades judi-
ciais e administrativas. 

Entre entusiásticas manifes-
tações, o cortejo*pôz-se em mar-
cha para a Camara Municipal, 
seguindo pela rua Alexandre 
Herculano, Praça Simões Dias 
e rua Oliveira Matos, onde fi-
cam situados os Paços do Con-
celho. 

Durante este trajecto, a ma-
nifestação chegou ao delírio, 
caindo sobre os excursionistas 
uma verdadeira chuva de flôres, 
lançadas pelas gentis senhoras 
arganilenses. 

0 presidente da comissão 
executiva da Camara Municipal, 
sr. José Ventura Matoso da Ca-
mara, dá as boas Vindas aos ex-
cursionistas, afirmando que Ar-
ganil se sentia orgulhosa de al-
bergar os alunos do Colégio de 
S. Pedro, fazendo um caloroso 
elogio ao seu director. S. e?t.' 
congratula-se por vêr emfim rea-
lisada a justa aspiração de Ar-
ganil. 

A luz electrica em Arganil, 
afirma o ilustre orador, é uma 
obra da camara anterior, que 
nós nos limitámos a continuar. 

Fala do seu justificado amor 
a Arganil, e faz um apelo aos 
amigos da vila e aos poderes pú-
blicos para que se crie o Museu 
Regional e diz: tanto eu como 
minha esposa desde que esta 
ideia vá por deante, estamos dis-
postos a fazer um legado post-
mortem, de todos os seus obje-
ctos de arte. 

E, na verdade, o recheio da 
casa do sr. dr. Matoso da Ca-
mara é um verdadeiro museu de 
arte e arqueologia. Alguns de 
esses objectos, em marfim, são 
trabalhados por s. ex.' que é um 
verdadeiro artista. 

Discursa depois o sr. Abel 
Perdigão, administrador do con-
celho, que dirige as suas sauda-
ções aos alunos do Colégio de 
S. Pedro e ao seu ilustre corpo 
docente, 0 seu discurso é vi-
brante e provoca quentes mani-
festações aos excursionistas. 

Em seguida discursa o ilustre 
presidente do Senado Municipal, 
sr. dr. Augusto de Oliveira Coim-
bra, que saúda também os excur-
sionistas e regosija-se com o 
melhoramento que, finalmente, 
vê realisado. 

Visivelmente comovido, o sr. 
José da Fonseca Travassos agra-
dece as manifestações de simpa-
tia que lhe foram dirigidas e ao 
seu colégio. Fala, com um amor 
ardente, da sua terra natal onde 
diz contar muitass mas imereci-
das dedicações, Fa? um apelo a 
todos os portugueses para que se 
unam, sem distinção de politica, 
para qtié se continue a manter o 
prestigio de Portugal, que herda-
mos dos nossos antepassados, 

0 entusiástico discurso de s, 
e^.a é por vezes cortado com vi-
brantes aclamações. Os vivas ao 
nome de s, ex.a, á Camara Mu-

nicipal, a Arganil e ás suas se-
nhoras repetem-se com entu-
siásmo. 

Em frente dos Paços do Con-
celho, a multidão, associava-se 
também ás manifestações. A fi-
larmónica Arganilensc executa, 
entre aclamações, o hino do Co-
légio de S. Pedro. 

O banquete 

A' noite na escola primaria 
realisou-se um banquete, cujo 
serviço foi fornecido pelo Hotel 
Martins. Entre alunos e convi-
dados eram cerca de 120 pes-
soas. 

As duas salas da escola ti-
nham um aspecto encantador. 

As gentis senhoras de Ar-
ganil deram grande esplendor 
a esta festa, com o brilho da 
sua formosura e a graça do seu 
espirito culto. 

O jantar foi servido pelas 
senhoras D. Maria Alexandrina 
Brandão, D. Elvira Nogueira 
Baptista de Carvalho, D. Maria 
do Ceu Castelo Branco Galvão, 
D. Idalina Lopes Costa, D. Aida 
Lopes Costa, D. Maria do Car-
mo Castelo Branco Galvão, D. 
Estela da Fonseca Rosario, D. 
Alice Ramos de Figueiredo, D. 
Isgura da Fonse.ca, D. Ermelin-
da Ribeiro, D. Beatris Ribeiro, 
D. Eugenia Matias, D. Manuela 
Fernandes, D. Maria Teresa 
Frias, D. Laurinda Castanheira 
e D. Manuela Ribeiro. 

O banquete decorreu nomeio 
da mais franca alegria, trocaram-
se brindes muito afectuosos, sen-
do mais uma vez alvo de gran-
des manifestações o Colégio de 
S. Pedro. 

A Gazeta óe Coimbra foi 
também muito victoriada. 

O dia de domingo — 
Uma homenagem ao 
director da "GAZETA 
DE COIMBRA,, - A 
parada dos alunos do 
Colégio de S. Pedro 

Aos primeiros alvores da ma-
nhã, a filarmónica Arganilense 
percorreu as ruas da vila, subin-
do -ao ar muitas centenas de fo-
guetes e morteiros. Arganil es-
tava em festa. 

Àquela hora matutina as ruas 
estavam já muito movimentadas. 

Entretanto iam chegando os 
serranos que vinham para o mer-
cado semanal, cujos trajes cara-
cteristicos davam á vila uma nota 
interessante. 

A vila continuava a animar-
se á qual os excursionistas dão 
vida e alegria. Dos lugares cir-
cumvisinhos vieram centenas de 
pessoas assistir aos ^stejos. 

A's 13 horas, o sr. José da 
Fonseca Travassos, ofereceu um 
almoço ás pessoas mais gradas 
de Arganil, ao qual presidiu o 
sr. dr. Oliveira Coimbra, presi-
dente do Senado Municipal. 

O almoço decorreu no meio 
da mais franca alegria, sendo 
feitos afectuosos brindes pelos 
srs. dr. Oliveira Coimbra, tenente 
Cruz Ribeiro, José Coutinho, ca-

Íiitão Sá Vieira, o académico 
osé Raposo. Nesses brindes 

prestou-se homenagem ao povo 
de Arganil, ali tão brilhante-
mente representado, ao sr. José 
Travassos, ao corpo docente do 
Colégio de S. Pedro, á imprensa 
de Arganil e á do pais. 

O sr. dr. José Teles Corte 
Real fez um brinde especial ao 
nosso querido director, pondo 
em destaque a acção da nossa 
modesta folha em prol dos inte-
resses >e defesa de Coimbra e 
do seu distrito. 

Seguiram-se ainda» brindes 
dos srs. Abel Perdigão, e José 
Travassos que agradeceu tantas 
e tantas provas de carinho que 
havia sido alvo, o corpo docente 
do seu Colégio e os seus alunos, 
dirigindo também as suas sau-
dações á imprensa, as quais 
agradeceu o nosso represen-
tante. 

Também se brindou pela Co-
marca óe Arganil, grande pala-
dino da terra que brilhantemente 
serve. 

4> + + 
As 1? horas realisou-se a 

! parada de ginástica, dos alunos 
' do Colégio de S, Pedro, no Paço 
Grande, sob a direcção do ilus-
tre professor sr. Augusto da 

! Costa Martins, que deve sentir-
, se orgulhoso pelo e^íto alcança-
! do pelos seus alunos. O garbo 
; com que se apresentaram e os 
exercícios que executaram, cau-
saram em todo o povo de Arga-
nil a , melhor impressão, tendo 
este acorrido em massa ao Paço 
para assistirem ao interessante 
espectáculo! 

A benção das maefuinaa 
geradoras da eJectri* 
dade. — Uma cerimo-
nia impressionante, — 
A iluminaçao da vila. 

A's 20 horas, as dependen» 
dencias da fabrica geradora da 
electricidade e a fabrica de ser-
iação, que lhe fica contigua, es* 

| tava repleta de povo. Ia prece* 
! der-se á benção das maquinas, 
í Enire a assistência viam-se to-

dos os representantes da actual 
e da transacta vereação, e as 
pessoas mais distintas de Arga-

nil, e o sr. dr. Mário Nogueira 
Ramos, de Gois. 

O reitor dei Arganil, rev. Ma-
nuel Marques Ribeiro,*com capa 
de asperges, e de cruz alçada, 
vai até junto das maquinas. 

Lê uma brilhante alocução 
alusiva ao acto. Em frases re-
passadas do mais vivo senti-
mento cristão e patriotico, fala 
das bênçãos através da nossa 
historia e os feitos assombrosos 
dos portugueses, que nunca par-
tiam para o perigo sem que as 
recebessem, como simbolo de fé. 

Desde Ourique até á façanha 
de Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, perpassa no magnifico 
discurso do distinto eclesiástico. 

Fez a apologia do progresso 
ao lado da religião e por fim 
congratula-se com o grande me-
lhoramento com que Arganil 
acaba de ser dotada. 

Cumpridos os preceitos litúr-
gicos, a luz irradiou a jorros. 
Foi um momento único, impos-
sível de descrever. Ha vivas e 
palmas e muitos olhos vêem-se 
marejados de lágrimas, pela co-
movente e impressionante ceri-
monia. As sirenes da fabrica, 
anunciam ao povo a benção das 
máquinas. Sobem centenas de 
morteiros e a filarmónica Arga-
nilense executa uma marcha 
triunfal. 

Fazem discursos enaltecendo 
a obra das duas camaras, os srs. 
dr. Oliveira Coimbra, dr. Alipio 
Barbosa e Abçl Perdigão, admi-
nistrador do concelho. 

As ruas da vila estão agora 
pejadas de povo que admira a 
iluminação. 

Os edifícios da Camara Mu-
nicipal e tribunal ostentavam bi-
zarras iluminações. 

Estava finalmente realisado 
o grande melhoramento, a gran-
de aspiração de Arganil, e cheios 
de gloria os nomes dos bene-
meritos da sua terra, a quem tal 
se deve: padre Manoel Alves 
Ribeiro, José Ferrão de Oliveira 
e Brito, Carlos Nunes Carneiro 
Alvoeiro, Fernando Taborda, An-
tonio da Costa Dias Ferrão, Ar-
tur Rosado Dias, José dos San-
tos Silva, dr. Augusto de Oli-
veira Coimbra, dr. José Ven-
tura da Camara e padre Ade-
lino Dias Nogueira. 

A festa de caridade dos 
alunos do Colégio de 
S. Pedro 

A's 22 horas realisa-se no 
Teatro Cine o sarau promovido 
pelos alunos do Colégio de S. 
Pedro, revertendo todo o produ-
cto em beneficio do Hospital, a 
grande instituição fundada pela 
benemerita condessa de Canas. 

O teatro estava-literalmente 
cheio e muita gente tem de re-
tirar-se por não ter conseguido 
bilhetes. 

Foi uma festa atraente que 
deixou em todos os espectado-
res as mais gratas recordações. 
Fez a apresentação do grupo dra-
matico do Colégio de S. Pedro, 
o administrador do concelho, sr. 
Abel Perdigão, que produziu um 
magnifico discurso, tendo con-
quistado muitos aplausos. 

O orfeon apresentou-se exce-
lentemente. O sôu regente, sr. 
Marques Raposo, afirmou bem 
a sua alma de artista. 

Representou-se a comedia 
Inglês e Francês, tendo os ra-
pazes interpretado condignamen-
te os seus papeis. 

Os números de ginastica sue-
ca, foram interessantes e de efei-
to. O sr. Augusto Martins reve-
la-se sempre um grande profes-
sor. 

A orquestra composta por alu-
nos do colégio e regida pelo pro-
fessor Felizes, estava excelente, 
predominando ali a alma de um 
grande artista. 

O publico não se cançou de 
aplaudir Os rapazes. O tenente 
sr. Cruz Ribeiro, viu recompensa-
dos os seus esforços e revelou 
bem que é um ensaiador drama-
tico muito distinto, conhecendo 
bem a técnica scenica. Foi jus-
tamente aplaudido. 

O sarau terminou com o hino 
do Colégio. Eram duas horas 
quando acabou o espectáculo. 

+ * + 

Eram 3 horas da madrugada, 
unv automovel conduziu-nos a 
Coimbra, 

Viagem penosa e bastante 
aborrecida, contrastando com os 
belos momentos paãsadds entre 
a bela e hospitaleira população 
de Arganil na qual contamos 
grandes amigos. Para todos eles 
vão neste momento as nossas 
saudações e agradecimentos, que 
se estendem também aos srs. dr. 
José Teles Carie Real, José da 
Fonseca Travassos e Acácio Ma-
deira, pela maneira Cativante 
Como trataram o nosso enviado, 
que define bem a sua grandesa 
de caracter e fino trato. 

A todos, a Gazeta òe Coim» 
bra agradece, 
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TOUROS 8 TOUREIROS. 
Garraiadas 

A GARRAIADA de do-
mingo, apesar do mau 

tempo, teve grande concorreucia 
e decorreu animadíssima, cheia 
de peripécias. 

Foi uma tarde que todos de-
ram por bem empregue, com 
grande galhofa. 

Os filhos de Casimiro, dois 
rapazes tão simpáticos _e tão 
queridos do publico, tiveram as 
honras da tarde, pois, podem 
considerar-se dois famosos des-
cendentes de Manuel Casimiro 
e José Casimiro. São dois artis-
tas feitos, em arte e arrojo. 

Os quintanistas de medicina 
que tomaram parte na corrida, 
nem mostraram mêdo, nem igno-
rância da arte. Atiravam-se para 
a cabeça dos bichos como se 
eles já estivessem feitos em bi-
fes. 

Esplendida garraiada a de 
domingo. 

No domingo realisa-se a que 
ha muito anda sendo preparada 
em beneficio da Misericórdia. 

E não será a ultima do mês 
de Maio. 

O que está provado é que 
as touradas é divertimento que 
caiu no gosto do nosso público, 

E', porém, urgentissimo man-
dar pintar a praça pêra não te-
rem de ficar sem ela em pouco 
tempo. 

• • 

Os estudantes do quinto ano 
medico destinaram 60 por cento 
do produto liquido da tourada 
de domingo, a três casas de be: 
neficencia de Coimbra: Asilo de 
Mendicidade, Asilo da Infanciá 
Desvalida e Patronato, sendo ofe-
recidos pelas Direcções dos re-
feridos estabelecimentos de ca-
ridade: três farpas artisticamen-
te enfeitadas, a José Casimiro e 
seus filhos, uma monha ao quin-
tanista de Medicina, dr. Costa e 
Almeida; dois ramos de flores 
artificiais aos estudantes que de-
sempenharam a sorte de D. Tan-
credo, e lindos ramos de flores 
naturais a todos os estudantes 
amadores que tomaram parte na 
corrida, oferecidas pelas gentis 
senhoras que presidiram á gar-
raiada. 

A rifa do carneiro, promovida 
pela Junta de Freguesia de San-
ta Cruz, cujo produto reverte a 
favor da Colonia Balnear, a car-
go da mesma Junta, saiu no n.a 

2769, de posse do comerciante 
sr. Antonio Mateus, da rua 
Eduardo Coelho. 

Grupo Musical Artístico 
FEZ no domingo a sua es-

treia oficial, o Grupo 
Musical Artístico, que se apre-
sentou bem uniformisado e com 
magnifico instrumental. 

Depois de percorrer as ruas 
da cidade, cumprimentando as 
autoridades e imprensa, foi pres-
tar o seu concurso obsequiosa-
mente na garraiada. 

Não podia ser melhor a sua 
apresentação mesmo no desem-
penho do seu repertorio, o que 
se deve ao seu regente o sr. Ma» 
nuel Candido, antigo contra-
mestre de infantaria 23. O pu-
blico ficou muito satisfeito e é 
caso para isso, pois era uma 
vergonha para Coimbra, não ter 
uma filarmónica. Agora já a 
tem e boa. 

Agradecemos os cumprimen-
tos que teve a amabilidade de 
nos apresentar. 

Assistência 
LOGO que os funddá da 

Assistência Publica o 
permitam, o chefe do distrito Sf. 
dr. Mota Alves, creará um lacta-
rio no Asilo da Mendicidade, 
onde vai ser também criado um 
albergue para os indigentes, que 
venham para esta cidade sujei-; 
tar-se ao tratamento anti-rabica 

Destes assuntos tratou o ikrs-
tre governador civil, na sua es-
tada em Lisboa. 

M e s e s laiecidtt 
FOI comunicado oficialmen--

te á Secretaria da Di' 
recçao Geral dos Negócios Cv 
merciais e Consulares, o óbito 
de Artur Fernandes Silvay de 
16 anoá, filho de Manuel Fer-
nandes da Silva, solteiro, nato* 
ral de Vila Franca, Coím&ra, 
empregado no comércio, faleci-
do em Bosenge Waha, Conao 
Belga, em 16 de Julho de 1925, 

AGUA 

SAL US 
(VIDAGO) 

m ? A L i r tOTOBIÔSÁ 
BB VICHY 

mais radioactiva M hoj 
çoifca oito 



G A Z E T A DE C O I M B R A 27 de"^brii de 1926 
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Justiça 
Antonio Joaquim Pinto, sub-

delegado do Procurador da Re-
publica, na comarca de Penaco-
va, exonerado. 

Comercio 
Octávio Augusto Lopes, pro-

fessor do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra, concedi-
do o primeiro aumento de ven-
cimento por diuturnidade de ser-
viço, a partir de 1 de Abril cor-
rente. 

— Antonio Fernandes Leitão, 
idem, idem, a partir de 1 de Ou-
tubro de 1925. 

— Adelino Pedroso ,de Car-
valho, guarda-fios da secção 
electrotécnica de Coimbra, con-
cedidos 30 dias de licença sem 
vencimento. 

Ins t rução 

Foi criada uma escola de 
ensino primário geral no logar 
de Pardieiros, freguesia de Bem-
feita, concelho de Arganil. 

— Maria da Gloria Viegas 
e Costa, professora da escola da 
freguesia de Santa Cruz, conce-
lho de Coimbra, concedidos 15 
dias de licença. 

— Florindo da Cruz Guiné, 
professor da escola do lugar e 
freguesia de CovSes, concelho 
de Cantanhede, preside definiti-
vamente. 

— Filomena da Conceição 
Santos Jorge, professora, da es-
cola de Matas, concelho da Fi-
gueira da Foz, idem, idem. 

— Gracinda de Gouveia Ro-
drigues, professora da escola de 
Meãs. concelho de Montemor-o-
Velho, i,dem, idem. 

— Mário Soares Falcão, pro-
fessor da escola de Pereira, do 
mesmo concelho, idem, idem. 

— Maria Luisa de Moura, 
professora da escola de Santo 
Verão, do mesmo concelho, idem, 
idem. 

UNIVERSIDADE LiVRE 
Conferencias 

A CONFERENCIA óo I r . 
Dr. Rocha Brito, que 

havíamos anunciado para quar-
ta-feira passada, ficou, por ina-
òiaveis ocupações óe SuaEp.", 
aóiaóa para outra oportuni-
iaóe. 

Foi, porém, substituióa á ul-
tima, e esse foi o motivo óe não 
informarmos melhor os nossos 
leitores.pelo acaóemico sr. Má-
rio óe Castro, que fez uma in-
teressante palestra sobre a De-
mocratlsaçâo do ensino, a qual 
agraóou bastante, pela claresa 
óa exposição e pelos factos e 
'anomalias, que tornou }salien' 
ies, óo nosso sistema eóucativo. 

Amanhã, 28 óo corrente, 
falará o nosso ilustre Colabo-
rador, tenente sr. Nuno Beja, 
sobre Um livro de Albino For-
jaz de Sampaio. 

A competencia e cultura óò 
nosso amigo já bem conhecióo 
óos nossos leitores, òispensa-
nos óe chamarmos a atenção 
,para o trabalho que irá proóu-
zir, mas óesóe ja felicitamos 
IOS seus ouvintes pelo convivio 
/espiritual, que vão ter, com um 
escritor notável e com um con§ 
ferente que sabemos sentir as 
obras literários que trata e 
analisa, 

Esta conferencia será, como 
óe costume, na Torre óe Alme-
òina, pelas 21,30. • 

Pela D N I V E R S Í D f l D E 
FEZ acto de doutoramento 

na Faculdade de Medi-
cina o sr. dr. Agostinho Tavares 
'de Aguiar Cabral, que obteve 
«distinção. 

Achados 

AINDA se encontra na nos» 
- sa oficina uma chave 

que ha tempos se encontrou. 
— Também Ha nossa oficina 

se encontram ufis óculos, com 
respectiva caixa se acharam 
no sábado á noite tia Praça 8 
de Maio. 

— A' nossa redacção, tarrt-
iVfem nos vieram comunicar que 
tj,\ham achado um sapatinho de 
pai.̂ O preto com uma meia pe-

Íu e i dna e que se entrega nas 
lSC£K W de S. Christóvão, n.' 12 

ana 
Incêndio 

NO dcvningo houv® çomeço 
defn cendio no armazém 

(fe mercearias pertencente á fir-
ma Palinhas A' C", na Avenida 
dos Oleiros, tevndo sido utilisa» 
dos os serviço» dos bombeiros 

* * + 

0 fiarro de pronto socorro 
4os Bombeiros Voluntários, já 
:. encentra reparado das ava-

% que' ha tempo fofreu na rua 
Figueiró da 

0 edifício dos Correios 
e Teléarafos 

M dos motivos que levou 
a Lisboa o ilustre go-

vernador civil deste distrito sr. 
dr. Mota Alves, foi a instalação 
dos serviços dos Correios e Te-
légrafos, cujo assunto tem me-
recido o maior interesse a S. 
Ex.a. 

O sr. dr. Mota Alves, teve 
em Lisboa uma demorada con-
ferencia com o sr. Pedro dos 
Santos, administrador geral in-
terino dos Correios e Telégra-
fos, de quem solicitou que se 
iniciassem, com a maior urgên-
cia os trabalhos de reconstrução 
do edifício incendiado. 

Este distinto funcionário su-
perior demonstrou ao chefe do, 
distrito que as divergências ha-
vidas em Coimbra para a esco-
lha do edifício para a instalação 
dos serviços havia prejudicado 
bastante. Pois de Coimbra ora 
se apontava hoje o antigo pala-
cio Ameal para se preferir áma-
nhã a reconstrução do edifício e 
no dia seguinte o armazém do 
sr. Julio Carvalho. 

Felismente que uma resolu-
ção definitiva se tomou e o pro-
jecto para a reconstrução do 
editicio está a ser executado 
pelo distinto engenheiro sr. Poole 
da Costa, encontrando-se quasi 
concluído, afirmando o sr. Pedro 
dos Santos que as obras depen-
diam da conclusão daquele tra-
balho. 

O sr. dr. Mota Alves, que viu 
o projecto, diz-nos que Coimbra 
será dotada com a melhor esta-
ção telegrafo postal do país, 
será pela sua grandiosidade. 

Muito nos agrada registar 
este facto e aplaudimos a fórma 
por que o sr. dr. Mota Alves se 
está interessando pelas obras 
que mais interessam a Coim-
bra. 

íceu Infanta D. Maria 
SARAU NO TEATRO 

AVENIDA 

REALISA-SE hole, terça-
feira, o sarau das alu-

nas do Liceu Infanta D. Maria 
a que, no nosso último numero, 
fizemos já referencia. 

A julgar pelo programa que 
temos na nossa presença, esta 
simpática festa, quer pelos nú-
meros que encerra quer pelo fim 
a que se destina — auxiliar alu-
nas pobres — deve ser interes-
santíssima, merecendo, por to-
das estas razões o bom acolhi-
mento do público. 

pstamos certos de que a po-
pulação de Coimbra não deixará 
de secundar- o louvável esforço 
do corpo docente e das alunas 
daquele estabelecimento de en-
sino nesta simpática obra de so-
lidariedade e assistência. 

Os poucos bilhetes que res-
tam encontram-se á venda na 
bilheteira do Teatro Avedida, 
onde se realisa o sarau. 

Automobilismo 
EM Lisboa foi atropelado 

por um automovel, o 
sexagenario sr. Alfredo Bernar-
do. que morreu pouco depois. 

Estes casos repetem-se fre-
quentes vezes, embora nem sem-
pre por culpa dos chauffeurs. j 

Émquanto não forem adota-
das medidas rigorosas que obs-
tem a correrias dentro das po-
voações, hão-de dár-se estes 
desastres. 

Mas essas providencias não : 
aparecem e se vierem a ser da-
das é de esperar que se não 
cumpram nem haja quem as faça 
cumprir. j 

POMBOS CORREIOS 
No domingo levantaram vôo, 

nesta cidade, com destino 
ao Porto, 7 00 pombos 

correios. — Anciedade. 

FOI um espectáculo novo 
para Coimbra, e deve-

ras interessante a largada dos 
700 pombos' correios, para o 
Pôrto, a que no último numero 
nos referimos em últimas noti-
cies. 

Muito antes da hora marca-
da, já os montes que circundam 
a Estação Velha, se encontravam 
repletos de pessoas anciosas de 
presenciar o surpreendente vôo 
das aves. 

O comboio chegou á 1,50, com 
as carruagens quasi cheias de 
passageiros, ficando estes sur-
presos ao verem ali tanta gente, 
pois que de nada sabiam. Os 
assistentes com o maior interes-
se perguntam: 

— Veem aí os pombos? 
— Quais pombos? respon-

dem ! . . . 
— Os pombos correios I . . . 

Vocês não sabem nadai 
Decorreram alguns minutos 

e o comboio põe-se novamente 
em marcha, deitando completa-
mente aborrecidos aqueles que, 
despresando o mau tempo, se 
arriscaram a ir até á Estação 
Velha, por uma estrada que é 
uma lastima. 

Mas emfim, havia o interes-
se que compensava todos os sa-
crifícios... Aquela mole de gen-
te, calculada em alguns milhares 
continuava protestando, até que 
se ouve uma voz; 

— Estão ali, naquele fourgon 
e vão para a Estação Nova! 

Imediatamente tudo se des-
loca até lá, uns aproveitando os 
mesmos carros que os haviam 
conduzido ali, outros tomando a 
ligação, electricos, etc. 

Chegados á Estação Nova 
onde já se sabia a novidade, 
procedeu-se ao descarregamento 
e colocação das gaiolas que con-
tinham os pombos. As gaiolas 
eram em grande numero e foram 
colocadas em fila no cais da 
mesma estação, para que a saí-
da fosse feita com e maxima 
cautela. Assim, depois de tudo 
a postos, os empregados que vie-
ram do Porto dizem para alguns 
assistentes que estavam a auxi-
lia-los:— Quando dérmos a ter-
ceira, abram 1 Lá vai! 

— Uma, duas, três! 
Instantaneamente as portas 

abrem-se e as pombos saiem, 
sobem, sóbem muito, formam 
equipes e lá andam em cima á 
procura de direcção para segui-
rem, 

O mais interessante é que 3 
deles distinguem-se, separam-se, 
dão duas voltas, e lá seguem 
rumo norte. Nós, por curiosi-
dade, dissemos a um individuo 
do Pôrto: Aqueles se calhar 
vão já para o Pôrto. 

— Sim, aqueles que o se-
nhor viu, são os mesmos que o 
ano passado ganharam a corri-
da de velocidade. O que é o 
destino . . . 

A's 16 horas ainda voavam 
sobre a cidade alguns pombos 
correios, que pouco depois de-
sapareceram. 

+ * + 
Como acima dizemos, foi 

novidade para nós» este espectá-
culo, a que assistiram milhares 
de pessoas. Na torre da Uni-
versidade e Alto da Cortchada, 
também se encontrava muita 
gente. 

•f + + 
A noticia da. largada dos 

pombos correios, foi anunciada 
para a Estação Velha, quando 
afinal ela se realisou da Esta-
ção Nova. 

Nós informámos o público tal 
qual a comunicação recebida do 
Pôrto. O engano não foi, por-
tanto, nosso. 
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I ê o meUte? remédio espeei 
1 miúm as derea de cdkeçst e dos dentes. 
31 R» í* .. rX 
I í'íqo 3&135 sono. 
| A V s n d a e r r . t o d a s a s farmacias. 

m w 
Mm vaie concertar do pe barato comprar 

Participo ao Respeitável publico que tenho em minha casa 
uma secção espacial óe reformar chapéus óe palha e feltro, 
tanto ó'homem como óe senhora. 

Assim como tingir, lavar e passar a ferro com a maior per-
feição e brevióaóe qualquer peça óe vestuário, para lutos e 
viajantes, EM 24 HORAS. Tudo a preços baratíssimos, na 

Tinturaria Nacional 
RUA CORPO DE DEUS, 1. (Não confundir. Por cima da Es-

pingardaria Central, de Amândio Neves. 

um andar na casa 
da rua do Guedes 

n." 19 com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz. 64. 

Dão-se a quem en-
tregar nesta reda-

ção uma caixa de cartão conten-
do uma medalha redonda de cu-
ro e um medalhão do mesmo 
metal em forma de escudo, com 
3 pedras verdes, que se perdeu 
no dia 5 entre as 13 e 15 horas, 
nas ruas da Calçada, Visconde 
da Luz e Praça Velha. 

È f P f I í - ^ 9 4 hospedes para 
liUfi&l íj6j cama e meza, 

preço 250 escudos. Também se 
aceitam mais comensais no me-
lhor sitio da baixa. 1 

àfndanfpDE FAgMACIA-
nfuls l l f iSiU interno. Precisa-se 
na Farmacia Figueiredo, Coim-
bra. 2 

iCfffiS Large BlaA, vende 
Duarte Felício, Quin-

ta de Reveles, Taveiro. 5 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

de meia idade, 
com meios e sem 

encargos de familia, deseja en-
contrar senhora nas mesmas 
condições, embora não tenha 
meios, mas séria, educada e com 
casa posta. 

Dão-se e exigem-se as me-
lhores referencias guardando-se 
a maior reserva. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. B. C. 2 

ALUGA-SE, com 8 divi-
flUtl sões, na rua dos Anjos, 

n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz. 64. * 

E^.mas SENHORAS 

O 'proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honva óe participar a Vv. Eti.ãs, que aca-
ba óe mstalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, 1%9, um elegante gabinete, 
óestinaóe ao serviço óe córtes óe cabelos e 
exclusivo a senhoras, poóenóo afirmar que a 
máxima correcção e competencia presióerão 
a toóos os serviços, espera ahonros a visita 
óe Vv. E$,as, que agraóece, muito reconheci-
óamente, 

Basilio Diniz 

' 3 E 3 E 

Marco Postal 

ai desaparecer a 
V Esquadra de 
FOI publicado um decreto, 

pelo Ministério do Co-
mercio, entregando á Escola In-
dustrial de Brotero, desta cida-
de, as dependencias onde está 
instalada a 1: Esquadra Poli-
cial, As referidas dependencias 
deverão ser desocupadas até ao 
dia 30 do corrente. 

O Governo Civil de Coimbra, 
por iniermédio do respectivo Co-
missário de policia, promoverá a 
instalação ae postos policiais 
nos diferentes bairros da cidade, 

losé L o c i a o o d e Castro 
O seu monumento 

ARCOS D'ANADIA, 25-
FomoS informaóos òe que a 
inauguração òo monumento ao , 
ilustre morto, sr. Conselheiro j 
José LuCiano óe Castro, será j 
na segunóa quinzena óo mez 
óe Julho proximo, em óia que 
oportunamente será anunciado, 

A' inauguração óeverá às» 
sistir granòe numero òe pes-

TRIBUNAIS 
Distribuição òo óia 26 óe Abrii 

1." oficio, Almeida Campos; AcçSo 
especial de letra requerida por Guima-
rães fy Carvalho, contra D. Juiia Esterli-
na Mendes Soares e outros, de S. João 
de Areias. Advogado, dr. Carvalho Lu-
cas. 

2.' oficio, Faria; Acção ordinária co-
mercial requerida por a Sociedade de 

! Fazendas, Limitada de Coimbra, contra 
i Nicolau Ribeiro Dias Júnior, Advogado, 

dr. Camilo Valente. 
— Acção ordinaria eamercial reque-

rida por a Lusa Atenas, Limitada, con-
tra Joaquim Martins P. Andrade, Ad-
vogado, dr, Alves Cofreia. 

3." oficio, Calisto; Acção ordinária co-
mercial desta cidade, Fonseca ty Ribeiro, 
Limitada, contra Nicolau Ribeiro Dias 
Júnior, do Carregal do Sal, Advogado, 
dr, Camilo Valente. 

5.' oficio, Perdigão i Acção ordinaria 
comercial requerida por a Lusa Atenas, 
Limitada, contra José Augusto Nunes de 
Carvalho. Advogado, dr, Alves Correia, 

Julgamentos 
Rêaiisou-se ontem o julgamento co-

mercial da acção ordinaria que a Socie-
dade de Mercearias $ Fabril, Limitada, 
movè contra Eduardo Coudel fy Com-
panhia. As respostas do juri foram fa-
voráveis á autora, da qual foi advogado 
3 sf; dr, Ambroâio Neto, 

AG(J\ 

SALCS 
( VIDAGO ) 

E' puríssima e Isenta de 

Assinaturas pagas 
x Ass inante n." 26 — Amilcar Augusto 
Sâeadura Bote, até 3 de Agosto, 

122 •— Francisco de Alarcão, até 15 
de Setembro de 1925. 

183 — José Alves da Capela e Silva, 
até 30 de Setembro. 

'235 — Luís Calisto, até 1 de Janeiro, 
238—Luís Martins, até 2 de Outubro; 
274 — Mário Martins de Araujo, até 

ll >de Outubro de 1925. 
278 — Tenente Mimos» Correia, até 

lí >de Maio. 

•fr 

. Pedimos acs nossos estima-
das assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido a f i m de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem a» 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aóministração 

EJIOQ aluga-se um andar no 
HHH prédio da rua dos Anjos 

n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 

H U r f n mobilado, precisa-se 
^UOllU na Bai^a. Carta a esta 

redacção a A. A. 1 
Vende-se a Quinta da 
Maia, em Arços, pro-

ximo da Redinha, com casa de 
habitação, vinha, olival e arvores 
de fruto. 

Informa e recebe propostas, 
Priamo Pessoa Cardoso, Pom-
bal 3 

l i l l n f f i Vende-se num dos pon-
jlilIIiU tos mais bonitos e apra-

zíveis dos arredores de Coimbra. 
Tem casa de habitação e de-

pendencias, é de muito bom ren-
dimento, especialmente em vinho 
azeite e frutas. 

Nesta redacção se diz. q-t 

Trespassa-se 

Tra 

ao 

Sa n a Vende-se no Alto de S» 
H a l l João com4 divisões,aguas 

furtadas e quintal. Informa Luís 
Ferreira de Sousa no Alto de 
São JoãoL Estrada da Beira. 3 

Cn n j j Vende-se no Calhabé á 
failil Ladeira das Alpendura-

d a n.' 2. 
Diz-se na rua Visconde da 

Luz, 70. 

afflíâ Vende-se com três anda-
l i â l l res e loja, na rua dos 

Anjos, n. 9 e 11. Tratar na Ave-
nida Sá da Bandeira, 7. 1 

S« PRECISA-SE na Re-
trozaria Leão d'Ouro. 

Oferece-se para 
trabalhar a dias 

em casa particular. Infofma-se 
na rua da Carmo n." 18. 

l .a Publicação. 

José Luís Nunes Júnior, ®dmi-
histrador do çoncelho da Pam-
pilhosa. 

Faz publico que, por ãúcto-
risação superior e por efipãçô de 
30 dias, a contar do ultin#o anun-
cio, se acha aberto cpnc;urão pa-
ra provimento do lugar de ama-
nuense desta administração, com 
os vencimentos e melhorias es-
tabelecidas pela legislação em 
vigor. 

Pampilhosa e Administração 
do Concelho, 24 de Abril de 
1926. 

O Administrador do Conce-
lho, José Luis Nunes Júnior. 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas 6a$ 11 âs 74 horas 
CLÍNICA GERAI, 

Porque é o TSKY o meliior 
Créme 

para fazer desaparecer 
pêlos e penugens supérfluas 

E' porque presentemente o 
TAKY é o único créme empre-
gado pelas actrizes francezas e 
estrangeiras cuidadosas da sua 
belesa; elas não se arriscam a 

_ empregar produtos inferiores que 
i podiam prejudicar a sua linda 
j péle, Não querem empregar a 
| navalha de barba que irrita a 
i péle, provoca borbulhas e faz 
I nascer os pêlos cada vez mais 
1 fortes e mais rijos, ou os depila-
| torios de preparação complicada 
I e com mau cheiro. Todas essas 
j celebridades fazem uso doTAKY, 
< que se empregá tal qual sai óo 
| tubo e faz desaparecer um 5 mi-
I nutos, em qualquer parte do cor-
' po. os pêlos e a penugem super-
j flaa. 
j Economico, inofensivo, o TA-
| RY é indispensável a toda a 
j -molher desejosa de ter uma nu-
I ca, pernas e braços, brancos e 
|3'isos sem um ponto negro. 
1 Faça uma epperiencia: se 
• lhe óér os resultaóos anun-
•! e-i&òos, o seu óinheiro ser-lhes-
í ha mstifuióo, O TAKY venòe-
j se em toóas as boas c a s a s e 
j no Depósito. Desconfiar óas 
I imitações perigosas. 
Ul-1 . ' —Largo do Poço —11-1.' 

José Maria óa Gama 

EÍ&?flÍS,£lÍ3,$l m e ' a idade 
U a i l I Í t ) I I t £ precisa o atelier 

FEMIHA, rua Ferreira Borges. 

n p r e g a s e 
redacção se diz. 

de PRAÇA ofe-
rece-se, nesta 

r 

Oferéce-se para 
^ escritorio, ou 

qualquer ramo, conhece escritu-
ração, calculo, c c| e Francês. 1 

Individuo habi-
bilitado e com 

pratica em Lisboa e Coimbra le* 
dona ou explica as disciplinas 
dos Liceug por preços modicos. 

Nesta redacção se informa. 
agrícola, deseja Coloca-
ção com alguma prati-

ca, carta a esta redacção com 
as iniciais J. S 3 

GRANDE, vende-se um 
_ proprio para pensão. 
Trata-se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 

ííflQIlflSlOÇ Acettam-se em ca-
I lUt jP&II&d sa particular, bom 
tratamento. 

Escadas de S. Cristóvam n." 
12, 2.'. 

externo, precisa-se na 
Farmacia Figueiredo, 

i?ua da Sofia, 30, Coimbra. 2 
grande arma-
zém com con-

fortável habitação no melhor 
ponto da baixa e proximo da 
Estação do Caminho de Ferro. 

Diz-se nesta redacção. 2 
pn Em boascon-
Uw dições uma 

boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 
no sitio das Macha-
das, na estrada de 

Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

e barracão, vendem-
se, bem situados no 

Calhabé. 
Nesta redaçcão se diz. * 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 legares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

Vonilp-Çpa q.ulllta ,do -Kn* 
6 u s i l i u Uu queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha* 
bitação e toda a mobilia da mes* 
ma, 

Trata-se com os proprietários 
na mesma quinta. + 

! fn vendesse em bom estado 
III è funcionamento, por 

1.100 escudos, Rua da Sofia, 74. 

E ao comercio, ^ Qeral, se 
previne que se e x t r e v , ' ^ " 1 , *e" 
tras aceites pelo sr. Jr ''©tteisco 
das Neves, das Caldas a."* ^ f " 
nha, a Santos $ Compai. "A 
sendo uma de escudos 1:609$ * u 

e as duas restantes de escudos 
2;000$00, cada, 

Faz-se esta prevenção para 
ãs tornar nulas no caso de se-
rem negociadas. 

Coimbra, 22 de Abril de 1926. 
Santos <§> Comp', em liqui-

Òação. 1 

Por motivo de retira-
da para o Brasil, ven-

de-se as seguintes mobílias. 
1 Piano PLYEL 4 bis. 
1 mobilia de sala de visitas. 
1 mobilia de quarto para ca-

s a l 
1 mobilia de quarto para sol-

teiro em pau de setim. 
1 mobília de casa de jantar 

c mais diversos moveis avulso, 
louças e cristais, 

1 fogão. 
Para ver e tratar fta rua Ve-

nâncio Rodrigues. 
Para informações, na rua 

Ferreira Borges. 134 e 136. 3 

V p o i I p - ^ p ¥ma p r o ç r i e ^ a d e 

VusilSfj i )b denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do eiec-
trico. * 

trada da Beira. 
Trata-se com o proprietário. 

Facilita-se o pagamento. * 
uma casa pequena» 

Ub com quintal, agua 
e electricidade, na Cumiada. Para 
tratar com Fausto Gonçalves, no 
mesmo local. 2-a 

68.000300 STSo-Ti $ 
ao ano. 

Para tratar nesta redacção 
se diz. 2-a 

Vou dizer-vos 
Um segredo precioso pára 

uma mulher. — Diz-noâ 
M.elle Huguette Duf los 

Para ter uma linda nuca bran* 
ca e "lisa, para suprimir os pêlos 
e a penugem supérflua em qUal* 
quer parte do corpo, aplicai um 
pouco de TAKY, este creme de-
liciosamente perfumado tal qual 
sai do tubo, esperai 5 minutess 
passai um pouco de agua eis 
tudõ. Vós ficareis encantadas 
com o resultado e direis adeus 
para sempre á maquina de bar-
ba perigosa que faz nascer bcf-
bulhas e o pêlo cada vez mais 
duro. Direis adeus também aos 
depilatorios complicados e mal 
cheirosos. Economico e inofen-
sivo o TAKY dissolve o pêlo e 
falo desaparecer. E' uma des-
coberta maravilhosa; estou en-
cantada. 

Huguette Duflos 

O TAKY, Crème parisiense, 
(brevetée S. G. D. G.) vende-se 
em todas as boas perfumarias e 
no Deposito: Um modelo único, 
o maior e o mais vantajoso para 
0 preço. 

José Maria òa Gama 
11-1.- —Largo do Poço —ll - ! . 1 

n a d a r i a trespassa-se. Tratar 
F O l l O l l U com Oliveirá $ Com-
panhia, Praça do Comercio, 48. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Cla*a, na 

na 

r n 
tes. 

u m ou ^uar 

,Th»faria Lúmen, 
tos independen-

Jí 

Í W n O Ç n r Habilitaparaquais-
P l B l e d ^ U I quer erames. Le-
cUmua as d i v i n a s dos cursos 
doá Liceus e das Escolas Nor-
mais, Dirigir pu p r e v e r um pos-
tal a Joaquim Vas, Fonte da 
Çheir^»' * 

Concertos em relogios de to» 
dos os sistemas, cronemetros, 
caibas de musica, gramofones, 
objectos de prata e ouro, fazem* 
se côm perfeição e a preços ba* 
ratos, na oficina de José Borges, 
Rua Pedro Cardoso n.. 1, (anti* 
ga rua Corpo de Deus). 

Relojoeiro de longa pratid® 
adquirida nas melhores casas de 
Lisboa. 1-s 

A (3 U A k " 

S ALÚS 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas maiâ radia* 
clivas. 

— E' muito diurética* 
— Tem o poder de desin* 

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz cst? 
bonico, 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Biscados, Safira?, Sedas, C i w s 0 Pá ao-. Brancos, Keias, lendas 

e Bcrdaáos, ATâ "EHHBMÇÂQ TOTâL. 

MO SI DIMOESM! Muitos artigos ji sa esgotaram! 
PSSHIHSHAS ! Sedas pretas , Chirmense, Setins 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30#0C 
Estranj. e Af. Or. 60$0C 
\ cobrança fei- ! Para fóra da ci-
ta pelo correio ; dade, pagamen 

mais 1 Esc. í to adiantado Duarte Santos 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e V páginas, $50. 
Os assinantes teem os 'des-

contos óe 20 0/0. 

FOTOGRAFO D'ARTE 
2* PUBLICAÇAO 

Por este juízo e cartorio 
do escrivão que este subscre-
ve, correm 'seus devidos ter-
mos uns autos de inventario 
orfanologico a que se procede 
por obito de Antónia de Jesus 
Marques, moradora que foi 
no logar e freguesia de Bras-
femes, desta comarca e no 
qual é cabeça de casal o viu-
vo José Marques Lopes, do 
dito logar; e que pelo mesmo 
inventario correm édiios de 
40 dias a contar da ultima 
publicação do respetivo anun-
cio, citando Mário Marqúes 
Lopes e mulher, cujo nome se 
ignora, ausentes em parte in-
certa, para na qualidade de 
interessados, assistirem sob 
pena de revelia e sem prejuí-
zo do s-su andamento, a todos 
os termos até finai do aludi-
do inventario e deduzirem ne-
le os seus direitos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Civel, Ab lio de 
Andsade. 

O escrivão, J . ã u Masques 
Perdigão Júnior. 

Mudou o seu atelier do Largo d a s Ame ia s 

para a Fotograf ia do Teat ro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N O M I C O S 
i, mmm & mpmmi, L 

(antiga casa Gaito çy Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. - COIMBRA, 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. ÍW-1 ' 

B ^ S l t f / 

1 I s i P i i 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gre-
tais, agrícolas, roubos e auíomoveis 

Correspondentes iem Coimbra 
Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

parelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
>areihos recebem os concertos dos Emissores 
i buropa e América. Lampadas Métal, Philips e 
Raóiotechnique. Acessor ios e Peças soltas. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Í.E.A. EM 1636 
Séde em Lisboa 

Uiespoaáííl! to Coisfcti: 

Rua da Ccrpo de Oaut, 40 

C C I M B H A 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias , F e r r a m e n t a s 

Comissões , Cons ignações e Conta p róp r i a 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 1 1 - í . C O I M B R A 

«f*ÍJl IFíSPCSFJStí?? Rióio óos Santos Azeve-
ibiU rUuGlílSiu óo, antiga casa Jorge Mo-
na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. TIPOGRAFIA 

Para jornal e trabalhos 
comercias, com bastante 
material, grande parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páteo É Castillio 

n e i i o ç a È s Milagrosos 

Grande sortido de Corôas, Bouquets e Flôres artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 80 ^ Rua da S o f i a = 82 

COIMBRA 
Pelo presente anuncio é chamada concorrência publica 

para conclusão das obras, por empreitada, deste Instituto. 
São condições essenciais a idoneidade e diploma profís* 

sional, 
Os projectos, caderno de encargos e mais detalhes estão 

patentes desde o dia 27 deste mez até o dia 3 de Maio proximo, 
das 8 ás 12 horas, na Avenida Sá da Bandeira n." 32, onde a 
Comissão Administrativa presta todos os informes. 

Às propostas devem ser dirigidas até ao dia 17 de Maio 
proximo, á Comissão, em envolucro lacrado e comprovando o de-
posito provisorio; e serão abertas na presença dos proponente» 
ou seus representantes" no dia 20 de Maio, ás 15 horas. 

A Comissão reserva-se o direito de rejeitar qualquer pre»; 
posta que não preencha as condições deste anuncio, ou bem en* 
tenda por qualquer moiivo.. 

A Comissão 

Esmerado fabr ico de 

Ped i r , em todos os bons es tabe lec imentos os p ro 
duetos des ta f ab r i ca . 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

também é a que distribue mais 
chorudos prémios I 

Publicações, jornais do Porto e 
Lisboa 

Tem á venda a Gazeta óe Coim-
bra. Informações da mesma 

e para a mesma 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Procuradoria Geral Vendem-se 5, próprias para 
chalés serido uma nova. e 4 em 
bom èstado, e 3 com taboleiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 9-® 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fe r re i r a Borges , 9 6 - 2 / — C O i M B R A 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Metalúrgica Vencedora 
.4. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de. aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e ottdagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 0 REI DDS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!!\J 
FORMIGAS f j 

B A R A T A S jjf i " 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E TODOS 05 OUTRO 
A INSECTOS 

• ADVOGADO 
KHTORiO Ri!» V M e da U*, Uf 

Concordatas e todos ®smafs 
assuntos respeitantes a advoca-
cia e procuradoria. 

Em camioneite, em 13 de. 
Maio. 

Informações e marcação de 
logares, até ao dia 2 de Maio, 
no Largo Miguel Bombarda, 5, 
Casa João Monteiro Lourenço. 

Vendem-se em esfado d® 
vo, na rua Direita, n.' 65, 

C O I M B R A - Telef. n.' 692 
- *r» . fr 1 ípograha 

-Vende-se ou passa-se no Por-
to, com cerca de 1000 quilos de 
tipo em fantasias e material brart» 
co, tudo novo. Uma minerva Tip. 
Top. aimaço, uma picotadeira, 
um prelo, maquina de chanfar e 
todo o mobiliário tipográfico. In-
forma, rua do Almada, 438 — 
Porto. 

Sulfato de cobre inglês t m a r c a MACKECHNIE. 
Sulfato de cobre alemão. 
Enxofre italiano Floristela, m a r c a BELA, em s a c o s de 

algodão com 50 hilos cada . 
Milho b ranco e amarelo , Nacional . 
Feijão f rade, novo c velho, 
Adubos, simples e compostos. 
V inagre tinto e branco . 
Aguarden te de bagaço. 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre® 
ga imediatas 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'— Teleg, Zépqóilha—Telef. 553.— Coimbra 

(VIDAGO) 
A' venda em toda á parte.-
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Ss!us: 

(Vidago).— Lisboa, Rua de S, 
Juiíão, 168. — Depositos et» 
Lisboa, Porio e Ermezlnde. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda na Taboleta Felií 
e no quiosque da Praça 8 de 
Maio, na Tabacariâ Patria,-no 
quiosque da Avenida, e na Ss 
pataric» Elite, Santa Çler*, 

P e i t o da Es tação do Ca-
minho de Fer ro , com excelen-
tes acomodações . 

Aluga Jul io de Carvalho, 
Coimbra . "t 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to* 
dos os demais assuntas forenses. 

R, Visconóe èa Luz, lt-l: 
COIMBRA 

A 1 J ' 48G:0a0$Uú 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filhe. 

AVENIDA NAVARRO 
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Ano 

O jornal mais antigo do Coimbra o de maior tiragem no soa Distrito. — Fublica-ss ás terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas eiro Arrobas" 

i 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-sé as casas 
com 
PÓS DE KEATING 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Redacção e Administração, 
Pátio da Inquisição, 6-1.".—Telef. 351. Q o i M i r a , 21 Oe Abrii fie 1026 Oficinas de composição e 

impressão, Paiio da Inquisição, 27-A N.° 1887 

]*íÃO DEVE SER PROROGADO 

y E M sido profusamente dis-
tribuido pelo país uni 

manifesto da Associação de 
Classe do Pessoal Maior dos 
Correios e Telegrafos o.qual não 
é mais n,em, menos do que um 
protesto energico contra o atraso 
em que Portugal se encontra na 
exploração dos serviços radio-
telegraficos, deitando assim de 
acompanhar os outr,os países ci-
vilisados neste importante ramo 
de comunicações. 

O contrato de 1912, segundo 
afirma a Companhia Marconi, 
não foi cumprido, permitindo á 
Companhia erigir do Estado o 
pagamento duma pesada inde-
mhisação, ou a concessão dum 
monopoHp"evidentemente preju-
dicial e vergonhoso. 

Pelo contrato de 8 de Novem-
bro de 1922 foi concedido insta-
lar- e explorar comercialmente 
postos de T. S. F. na Metropole 
t Colonias pelo praso de 40 
anos, com direito de preferencia, 
terminado o qual a Companhia 

p»» obrigava a t e r ^ r o n t o s ^ f u n -
cionar e abertos ao serviço pu-
blico todos os postos previstos 
no contrato, satisfazendo todas 
as condições que esse contrato 
taxativamente preceitua. 

O praso está terminado, sem 
que as instalações esteiam con-
cluídas, resultando, por isso, a 
anulação do contracto. Portu-
gal absolutamente dentro da lei, 
tinha sóbejo motivo para se li-
bertar do ruinoso monopólio que 
o contracto permitiu. Afirma-se, 
porem, que se quer perder esta 
magnifica oportunidade para a 
caducidade do contracto, livran-
íio-se o País deste monopolio 
vergonhoso. E assim se conti-
nuará a entregar a uma compa-
nhia estrangeira todas as comu-
nicações internacionais com o 
osso vastíssimo impçrio colo-

hial. A questão pelo seu lado eco-
nomico tem igualmente toda a 
Importancia, porque não é indi-
ferente que qualquer particular 
receba cotações, cambiais, de 
mercadorias e productos antes 
rjue as entidades oficiais delas 
tenham conhecimento. 

Ora as taxas erigidas pelas 
Companhias que os exploram. 
Cobradas em moeda ouro ou séu 
equivalente, permitem exemplos 
como os que passamos a expor: 

A ta?a total por palavra em 
telegramas expedidos pelo cabo 
submarino de Lisboa para Loan-
da ao cambio actual é de escu<-
dos 38$lô; em f rança num rá-
dio-telegrama para a mesma dis* 
tancia aproximadamente e para 
uma colonia francesa cada pa» 
lavra custa 'i,?5 francos, ou seja 
60 cambio actual Escudos 3$18, 

Num exemplo citado dum te* 
legrama, via cabo, de Lisboa pa» 
ra Loanda a 38$10 a palavra, 
essa importancia é dividida da 
leguínte forma: 

Companhia do Cabo Subma-
rino, 36$36. 

Administração Geral dos Cor-
reios e Telegrafos, $90. 

Província de Angola, $90. 
Isto é, de 38$ 16 cabe ao Es-

tado Português apenas 1$80I 
Os diferentes ramos da T. S. 

F. figuram no orçamento da re-
ceita dos Correios Ingleses com 
a bonita cifra de Libras 850.000, 
receita de imposto pago pelos 
amadores ingleses pela utilisa-
ção de postos particulares de'T. 
S. F. 

O Estado Português não só 
deve conceder qualquer modifi-
cação que facilite o cumprimen-
to do contracto, como deve apro-
veitar a teliz e inesperada negli-
gencia dos concessionários, para 
considerar caduco em 9 de Maio 
proximo o contracto de 8 de No-
vembro de 1922 e exigir a indem-
nização que a Companhia Mar-
coni não hesitou em reclamar do 
Estado em 1922, e chamar a si 
a exploração de todos os servi-
ços de T. S. F., por intermedio 
do seu organismo proprio, ou 
#<*ia Adwnwístraçlí^âexal 
Correios e Telegrafos. 

Evidentemente que a Asso-
ciação de Classe reclamante está 
inteiramente dentro da Razão e 
da Justiça e que o governo per-
derá uma excelente oportunidade 
para repôr tudo nos seus devidos 
termos, reconquistando direitos 
e vantagens de que nunca se de-
via ter alienado» 

A questão não tem a simpli-
cidade que se quer fazer vêr; 
antes pelo contrario se prende 
com os altos interesses do Es : 

tadò s com o delicado problema 
de^defesa nacional. 

Pretende-se renovar o mono-
polio a favor da Marconis Wire-, 
lesse Telegraph Company Ltd., 
pois não é outra coisa a propos-
ta que o governo já apresentou 
ao Parlamento e que não tardará 
a ser discutida. O maior perigo 
está no nosso domínio ultrama-
rino, porque se entregam a uma 
companhia estrangeira, embora 
disfarçada, todas a3 nossas co-
municações internacionais. 

O que é preciso é robustecer 
cada vez mais as relações entre 
o continente português e os do-
minfos ultramarinos para a sua 
unidade nacional, e não alienar 
direitos e vantagens que consti-
tuem o nosso patrimonio. 

Se o parlamento português é 
constituído por patriotas que 
amam devéras o seu país, a pro-
posta não será" aprovada. E te-
mos a esperança de que o não 
será, a não ser que mais uma 
vez se prove que a politica põe 
as suas conveniências acima 
dos mais vitais interesses da 
Patria. 

A Associação de Classe do 
Pessoal Maior dos Correios e 
Telegrafos, levantando esta cam-
panha, deu um grande grito de 
alarme para que se não faça uma 
das maiores injustiças que um 
governo pode sancionar. 

E1 

O S ME-
LHORES ÈLHA - TEIOLQ - LABI1ILHBS MOSAICA 

materiais de construção são os fabricados pela mais impor 
tante fábrica de Coim- ^ Fábricas e escrl-
bra da especialidade tório Estação -B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
la8{Je os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Âória-

io Fetteira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
Wxàaà, Rua Visconde da Luz. >f" f r • " . i , ,- -j 

M MADRID, o professor 
belga Ernesto Mahaim, 

fez uma conferencia sobre o com-
pleto problema da organisação 
internacional do trabalho. Afir-
mou <jue e ^ a organisação, esta-
belecida hoje pelo Tratado da 
Paz de Versailles se baseia em 
três princípios incontestáveis: 

1.°— Principio da democra-
cia: a paz universal só pode ser 
fundada sobre a base da justiça 
social, 

2.'—Principio da necessida-
de de uma reforma: a justiça so-
cial de hoje põe em perigo a paz 
universal. 

3.° - Princípio de legislação 
internacional de trabalho: cada 
nação deve adoptar um regimen 
de trabalho verdadeiramente hu-
mano não só pelas razões de 
justiça, mas também porque a 
adopção de um regimen seme-
lhante impede aos outros países 
melhorar a sorte dos seus tra-
balhadores. 

Não se trata de um super-
Estado mas sim de uma institui-
ção original com características 
mui acentuadas no direito das 
gentes. E terminou: — as pers-
pectivas do futuro fazem prevçr 
sensíveis progressos na realisa-
ção do programa desse organis-
mo que procura a justiça social 
e a paz dos povos. 

<$> <$> <j» 

EM CUBA o poder execu-
tivo submeteu ao Con-

gresso uma recomendação in-
ternacional a favor dos operá-
rios. Nesse documento o poder 
executivo pede ao parlamento 
que se interesse pela causa dos 
trabalhadores, e de momento no 
r , das 
floras de ociosiaaae. 

R. I. T. 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

beneficio da Misericórdia 
Números de grande 

sensação. 

Muitas surprezas. 

DATAS HISTÓRICA 
29 e 30 óe Abril 

A 29 de Abril de 1724 nas-
ceu em Lisboa o poeta Pedro 
Antonio Correia Garção, segun-
do se crê uma das vítimas do 
marquêz de Pombal. 

— A 29 de Abril de 1T93 foi 
inaugurado, em Lisboa, o teatro 
de S. Carlos. 

— A 29 de Abril de 1826 foi 
outorgada a Carta Constitucio-
nal (Portugal). 

— A 29 de Abril de 18^9 
nasceu em Braga o poeta João 
Penha, tão conhecido em Coim-
bra e que foi contemporâneo de 
brilhantes gerações académicas. 
E' curioso ler sobre J. Penha o 
que escreveu o sr. dr. António-
Cabral no seu livro Tempos óe 
Coimbra e no outro seu volume, 
que intitulou: Camilo e Eça óe 
Queiroz nô  capítulo: Eça óe 
Queiroz e João Penha, 

No volume Nocturnos ha um 
soneto de u. Crespo intitulado 
João Penka. Na edição deste 
volume, que temos presente a 5.", 
também se encontra um curioso 
artigo sobre í. Penha, de pági-
nas 179 a 227, 

A 3.0 de A b r i U e 1821, deu-
se em Lisboa a sedição absolu-
tista chamada: Abrilada, D. Mi-
guel proclamou-se libertador do 
país,'demitiu o govêrno e pren-
deu ò marquês de Palmela. 

- A 30 de Abril de 1840, 
nasceu o escritor e investigador 
visconde de Castilho (Julio). 

- A 30 de (Abril de 1845, 
nasceu em Lisboa o distinto es-
critor, historiador e politico Oli-
veira Martins. 

O NOVO edifício dos cor-
reios, cujo projecto es-

tá sendo concluído, será puxado 
á frente uns 8 ou 10 metros, fi-
cando ao centro com um lanter-
nim para iluminar bem todo o 
interior do edifício. 

Fica com o dobro das aco-
modações que tinha. Todas as 
salas são amplas, até mesmo as 
que se destinam a gabinetes, 

A casa do publico fica situa-
da ao centro do edifício; a dos 
telefones no rez do chão do lado 
da rua Olímpio Rui Fernandes; 
a sala dos aparelhos telegráfi-
cos e secretaria no primeiro an-
dar; a dos distribuidores e parte 
postal no rez do chão, etc. 

Segundo o projecto, concliiir-
se-ha também a aia do lado da 
rua Martins de Carvalho. 

E lembrar-se a gente que a 
obra já podia estar em anda-
mento ha muito tempo se tem 
concordado com a Gazeta em 
fazer-se a reconstrução do edi-
fício. 

Cada um pujava para seu 
lado e queria coisa diferente, de 
modo que na Administração Ge-
ral dos Correios não sabiam co-
mo resolver o problema. 

Bem dizia Emidio Navarro 
que os conimbricenses não sa-
biam pedir. 

Da Sociedade de Defesa e 
Propaganda recebemos o se-
guinte : 

.. . Sr. Director óa Gazeta 
de Coimbra.— Cumpro o grato 
óever óe informar V. que o 
Eci.mo Sr. Director Geral óos 
Correios e Telegrafos, em res-
posta ao nosso oficio óe 22 óo 
corrente, phblicaóo no seu Con-
ceituaóo jornal óe 2óigna-se 
óizer-nos o seguinte: "Ep.mo 
Sr. Director Secretario óa So-
cieóaóe óe Defesa e Propa-
hanóa óe Coimbra.— Coimbra. 
— N." 1.0X6 — Acusanóo a re-
recepção óa Carta óe V. E?i.a 
óataóa óe 22 óo corrente, que 
trata óa actual instalação óos 
Serviços óos Correios e Tele-
grufos óessa cióaóe em que se 
ò'\z que o eóificio não corres-
ponóe ás necessióaóes mais 
urgentes óe higiene e conforto, 
óevo informar V. E^.a que a 
referióa instalação é provisó-
ria, visto que esta Aóministra-
ção Geral está tratanóo óa 
construção óo eóificio incen-
óiaóo, que não se prolongará 
por muito íempo.i Sauóe e Fra-
ternióaóe — Lisboa, em 2'í óe 
Abril óe 1926.-Q Director 
(al j. P. óos Santos." —V Di-
rector Secretario, Gonçalves 
Dias. 

\% iisfíf 
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A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda na Taboleta Feliá 
e no quiosque da Praça 8 de 
Maio, na Tabacaria Patria, no 
quiosque da Avenida, e na Sa 4 

pataria Elite, Santa Clara, 

MA casa comercial de 
Londres, que emprega 

grande numero dc mulheVe^ re-
solveu formar um corpo de bom-
beiros constituído por mulheres, 
as quais estão fazendo, presen-
temente, exercícios. 

CONGRESSO america-
no que tanto tem cla-

mado pela paz mundial acaba 
de aprovar por 297 votos contra 
39, o mais importante projecto 
de lei, que em matéria de avia-
ção, e até agora ali foi apresen-
tado. Este projecto de lei auto-
risa a construção de 2.200 aero-
planos e de dois dirigíveis, para 
a marinha, sendo esíesMrez ve-
zes maiores que o Shenandoah, 
o que custará a importante so-
ma de 85 milhões de dolars. 

I J b R T O de Nancy, um ina-
rinheiro, que vivia numa 

barraca com a esposa e 6 filhos 
depois de ter altercado com ela, 
feriu-a com algumas sabradas. 
Julgando J^morta. fechou-a e aos 
filhos num quarto, deitando o 
fogo á barraca, depois de a ter 
regado com petróleo. 

Em seguida atirou-se á linha 
férrea na ocasião em que pas-
sava um comboio pelo qual foi 
triturado. 

Quanto á desgraçada mulher 
e aos filhos conseguiram salvar-
se por uma janela. 

EM Viana devia realísar-se 
um duelo entre" um ho-

mem e uma mulher. Esta, á ul-
tima hora fez saber ao seu con-
tendor que não podia bater-se, 
porque, segundo os regulamen-
tos, devia apresentàr-se com o 
peito descoberto e assim conse-
guiu ficar fóra de campo. 

EMORA-SE nesta cidade 
durante alguns dias, o 

celebre medico brasileiro e pro-
fessor da Universidade de Ham-
burgo, sr. dr. Rocha Lima, que 
realisará duas conferencias, hoje 
e ámanhã, pelas 21 horas, na 
Sala dos Capelos, sob os temas 
O Instituto óe Doenças Tropi-
cais óe Hamburgo e Etiologia 
óo tifo exantemático, ambas 
com projecções luminosas. 

De Anadia 
Monumento aos Soldados 

ittortos na Grande Guer-
ra, naturais do concelho. 

Arcos óe Anaóia, 25. — A 
Comissão encarregada do^Mo-
numento que vai ser levantado 
na Praça da República em Ana-
dia, enviou para Lisboa á apro-
vação da Comissão Central dos 
Padrões de Guerra, o monumento 
para Anadia, o qual foi aprova-

ndo como sendo o mais interes-
sante tem dado entrada na-
quela Repartição pelo que pe-
dem uma fotografia do mesmo 
projecto para figurar no Livro 
de Ouro que estão organisando. 

O autor do projecto aprovà-
do è o nosso amigo sr. Antonio 
Joaquim da Conceição, natural 
de Ferreiros deste concelho de 
Anadia, pelo que muito 0 felici-
tamos. —* C; -1 

DEPARTAMENTO da 
aeronautica america-

na terrr/fhou as suas experien-
cías para o funcionamento de 
um aparelho especial para dis-
sipar o nevoeiro. Estas expe-
periencias deram o melhor re-
sultado, pois o departamento 
anuncia que os seus engenhei-
ros tinham conseguido classifi-
car a atmosfera num campo de 
aviação a uma altura de 390 
metros e numa extensão de 600. 

O funcionamento do apare-
lho consiste numa descarga eléc-
trica que provoca a dissipação 
qliasi instantanea do nevoeiro. 

Crê-se que esta invenção 
possa ser igualmente muito útil 
para dissipar os nevoeiros nas 
grandes cidades industriais, tais 
como New-Yorh e Londres. 

A aldeia de Rinais, um 
violento incêndio des-

truiu 10 casas e 3 em constru-
ção, o qual foi provocado por 
uma creança de 5 anos, que ha-
via feito uma fogueira. 

O improdente autor do fogo, 
que se supunha ter ficado entre 
as chamas, foi encontrado mais 
tarde coberto de lágrimas não 
afastado dos prédios devorados 
pelo incêndio. 

Posse, TOMOU ontem posse de 
administrador do conce-

lho de Coimbra, o nosso presado 
amigo, sr. João Marques Perdi-
gão Júnior, escrivão de direito 
desta comarca. 

Muitos dos seus amigos as-
sistiram ao acto da posse, e mais 
concorrência não houve por o 
sr. João Perdigão ter ocultacro o 
dia da realisação da posse. 

Inapraçio doma escola NO dia 2 do proximo mês 
de Maio realisa^se em 

Barcouço a inauguração do novo 
edifício da escola oficial, man» 
dado construir por um ber.eme-
ritc daquela localidade. 

Realisam-se ali grandes fes-
tas, fazendo parte do programa 
um firandç cortejo, 

ANNIE, por Maryan, eóição óa Livra-
ria A. Figueirinhas, óo Porto. 

A Biblioteca óas Famí-
lias, admiravel coleção 

de esplendidos romances dos 
melhores autores franceses, aca-
ba de sair mais um belo roman-
ce, intitulado Annie, do celebre 
escritor francês Maryan. 

Como todos os romances 
desta preciosa colecção, em An-
nie magnificas e vibrantíssimas 
páginas de emoção, 

Annie c uma alma simples, 
vomantica, cheia de poesia e de 
sonho, e á sua volta respira-se 
um ambiente elegante e amora-
vel. As scenas deste romance 
são esplendidas de lirismo, tra-
çadas com uma superior visão 
de mestre e o estilo desta obra 
magnifica prende pelo seu po-
der de beleza. 

Enriqueceu-se a Biblioteca 
óas Famílias com este esplen-
dido romance que encontrará, 
sem dúvida, no coração das mu-
lheres, o mais comovedor dos 
acolhimentos. 

Ka nele lágrimas, mas ha 
também sorrisos. 

Mag as lágrimas que nele 
existem são lagrimas d'amor, 
porque o amor, com a sua aza 
divina, acolhe duas almas bôas, 
generosas e ternas. Livro com 
um dialogo dum vigor psicoló-
gico notável, é notável também 

pela beleza moral das suas per-
sonagens, 

A acreditada livraria A. Fi-
gueirinhas, relacionando inteli-
gentemente as sUas magnificas 
edições, procura, coin elas, edu-
car as almas da juventude, guia-
las por um amplo caminho de 
felicidade e amor, do carinho e 
amor, de carinho e de ternura, 
dar-lhes uma estrutura de gene-
rosidade cristã. 

E em Annie, como em todos 
os primorosos romances da Bi-
bliotéca óas Famílias, paira essa 
generosidade, essa moral cristã, 
essa bondade, esse amor divino 
e palpitante, que tanto seduz e 
apaixona o sentimentalismo da 
mulher portuguesa. 

Resta agora dizer que a tra-
dução do ilustre escritor Cam-
pos Monteiro é simplesmente 
primorosa de correcção e ele-
gancia, tornando este livro que-
rido de todos aqueles que se 
emocionam por um bom e ma-
leável estilo. 

A edição, rnuito correcta, é 
da conceituada livraria A. Fi-
gueirinhas, que nos promete pa-
ra bem proximo mais alguns ro-
mances célebres que farão par-
te, também, da Bibliotéca óas 
Famílias. 

A conferencia do tenente sr . 
Nuno Beja 

REALISOU-SE ontem nes-
ta prestante instituição 

de ensino a anunciada conferen-
cia do nosso distinto colabora-
dor tenente sr. Nuno Beja. 

Apresentou o conferente o 
sr. Tomaz d§ Fonseca. ^ 

Como no nosso ultimo nume-
ro tínhamos informador o assun-
to da conferencia era a aprecia-
ção de passagens do ultimo li-
vro do sr. Albino Forjaz de 
Sampaio: «Porque me orgulho 
de ser português», escolhido 
pelo conferente pela suà fla-
grante oportunidade nesta hora 
em que o país é tão mal apre-
ciado e prezado. 

De envolta com a leitura des-
sas passagens, o conferente lem-
brou vários outros escritores, que 
tem falado sobre -o pais e sobre 
as suas glorias, 

A íonferencia do nosso ilus-
tre colaborador foi, baseando-se 
nas passagens citadas do livro 
de Forjaz de Sampaio, como na 
evocação de belesas nossas, na-
turais como monumentais, um 
hino ao nosso país, ás nossas 
glorias, á nossa historia e*á nos-
sa sentimentalidade. 

Com esta conferencia, ini-
ciou-se uma nova forma de tor-
nar conhecidas obras notáveis de 
nossos escritores e de escritores 
estrangeiros. 

Informa-nos a Universidade 
Livre que brevemente serão rea-
lisadas conferencias no sentido 
de tornar conhecidas aâ nossas 
obras iííera^.as dignas de tal, 
isto é, a nossa cultura. 

Ivos Roçadas 

CB^KB. 

Crime antigo 
A policia de invest igação des-

cobre a g o r a o seu autor 

EM 1919 foi barbaramente 
morto á paulada, na Ga-

la, concelho da Figueira d^ Foz, 
Antonio Maria Bardo, e por rhais 
diligencias a que então se pro-
cedeu não foi possível descobrir 
o autor do crime. 

A policia de investigação cri-
minal de Coimbra teve ha pouco 
uma nova pista descobrindo en-
tão o assassino, que é Manuel 
Andrade Rainho, também da Ga-
la, e que actualmente é revisor 
no caminho de ferio de Lourenço 
Marques. 

Para conseguir os seus fins, 
o Rainho deu o nome de Eduar-
do Rafael das Neves. 

A policia pediu para Louren-
ço Marques a prisão do crimi-
noso; 

FALECEU ontem de ma-
nhã em Lisboa o gene-

ral Alves Roçadas, comandante 
da 1." Divisão do Exército. 

O general Alves Roçadas, era 
uma das mais prestigiosas figu-
ras do exército português, que 
tanio honrou que? no país, quer 
fora, tendo desempenhado bri-
lhantemente, importantes e deli-
cadas missões. 

Alves Roçadas, foi o herói 
do Cuamato, onde tão gloriosa-
mente soube honrar e defender 
o prestígio de Portugal, comba-
tendo com um pequeno\número 
de soldados portugueses o ini-
migo poderoso que se havia su-
blevado. 

Quando da Grande Guerra, 
dirigiu as operações militares 
uo sul de Angola, e comandou 
em 1918, o Grupo Expedicioná-
rio Português em França. 

TEra um grande militar e um 
grande português, tendo a sua 
morte enlutado a Sua Pátria. 

jA sessão ordinária do Se-
nado Municipal, reali-

sada na terça-feira, foram toma-
das as seguintes resoluções: 

Aprovou as contas tío ano 
findo. 

— Aprovou o projecto de 
construção do mercado no Ter* 
reiro da Erva, e nos terrenos, 
junto ás escadas do Liceu, con* 
forese o projecto apresentado 
pelo vereador Sr. Álvaro Mo* 
rais. 

—• Resolveu que á principal 
rua de Santo dos Olivais, fosse 
dado o nome do saudoso e he-
roico capitão aviador Luis Gon-
zaga. 

— Deliberou insistir com OS 
srs. Ministro do Comercio e ad» 
ministrador geral dos Correios 
e Telégrafos, no sentido de se 
.proceder com a maior urgência 
á reconstrução do edifício in* 
cendiado para a instálação do 
respectivo serviço nesta cidade, 

— Foram nomeadas as di« 
versas comissões de finanças e 
obras, 

GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica x 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às lí horas 
CLINICA GERA?* 
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O «Borda, d9Agua», 
TESTAVA um óia óe sol 

J-J no óomingo passaóo. 
Mas óesíe sol volta e meia en-
coberto por uma ligeira nuvem, 
um sol agraóavel e que provo-
cava os primeiros calores óesta 
estação. 

Eu ha bem meia hora que 
estava paramentaóo para sair, 
enverganóo um ligeiro com-
pleto cinzento e um palhinhas 
que tencionava estrear nesse 

óia. Ia já na porta quanóo 
pensei que seria bom ir ver o 
tempo que o Borda d A g u a 
inóicav a. 

Abri o tal Larousse familiar 
e li: 

• « Domingo 25. Dia óe S. 
Gualóino. 

« Semeia salsa, réga as ro-
seiras, colhe espargos. Ceu 
encoberto, vento noróeste, água 
a vasar e chuva a potes. » 

Claro está que com tal pro-
fessia óespi aanóaina cinsenta. 
guaróei o palhinhas e vesti-me 
toóo* á Inverno. Chapéu Fla-
monó, sobretuóo abotoaóo, ga-
lochas e chapéu óe chuva. 

Sai c começaram as sur-
presas. Logo na rua, urna vi-
sir^ha óo 3: anóar que aliás 
não engraça naóa comigo, 
quasi que caiu óa janela a 
óebruçar-se para me ver pas-
sar. Mais aóiante óuas rapari-
gas alegres e vaporosas, tro-
caram não sei que impressões 
e riram. 

Uma matrona óe cincoenta 
e picos, òe vestióo transparen-
te e sem combinação, enteou 
o olhar com o meu e óa sua 
boca com óentes postiços saiu 
um sorriso. 

Com os óiabosf Ou eu es-
tava nesse óia irresistível ou 

as mulheres, tocaóas não sei 
por que filtro, estavam acessí-
veis até mais não. 

Fui a pé, para espairecer, 
até ao Campo Granóe. Na 
Rotunóa, um casal que ia com 
os filhos para as hortas apon-
taram me a óêóo. 

Mais aóiante passava um 
velhote óe flor ao peito, polai-
nas brancas e tipo óe major 
reformaóo. Mirou-me e soltou 
uma gargalhaóa. 

Estava vtsto. As mulheres 
aómiravam as minhas graças, 
os homens reconheciam-me 
pelas minhas crónicas humo-

\ risticas e riam com gosto. Era, 
emfim, um homem popular. 

No Campo Granóe tuóo 
olhava para mim, acotovela-
vam os parceiros, os homens 
piscavam o olho uns aos ou-
tros, as mulheres fasiam os 

impossíveis para não rebenta-
rem a rir. 

Fui ao lago tomar uma cer-
v.eja. 

Toóa a gente se levantou 
quando passei e emquanto eu 
sorvia regalaóo o sumo óa ce-
vaóa, toóos me lobrigavam óe 
frente, óe costas e óe perfil. 

Um sucesso! Um veróa-
óeiro sucesso ! 

Tal popularióaóe ja me in-
comoóava um pouco, 

Caramba! Poóe-se ser cé-
lebre sem estarem toóos pas-
maóos, com os olhos á flôr óo 

i rosto e as bocas a faserem 
! beicinho para não rirem. 
j Sa' e quanóo ia na Alame-
j óa, uma mulher, a eterna mu-
j lher que aparece sempre para 
, nos obrigar a fazer toltces, 
! passou por mim, olhou, sorriu 
j e queóou silenciosa. 

Eu abotoei mais o sobretu 
óo, penóurei o chapéu óe chu-
va no braço e ála atraz óela, 
regulanóo os meus passos pelo 
tic-tac óos meus tacões nas 
peóras óa calçaóa. 

Descemos a S. Sebastião 
óa Peóreira, ela á frente, eu 
atraz com oróenança fiel e as 
outras pessoas a rirem, a olha-
rem, a apontarem para mim, 
os gatos a fugirem espavori-
óos, os cães a laórarem-me ás 
canelas e eu saboreanóo to-
óas as homenagens óuma ci-
óaóe inteira que me lê e apre-
cia. 

A minha conquista passou 
á porta óa sua resióencia quan-
óo eu respeitosamente lhe pre-
guntei ; 

— Vosseleucia óá-me licen-
ça que assuba? 

Olhou para mim, arqueou 

as sobrancelhas num arzinho 
óesóenhoso e exclamou: 

— Decióióamente, o senhor 
ou é óoióo ou é trouxa. 

Porque rasão o heióe óei-
ror subir? 

h' certo que vi tuóo a olhar 
para si e confesso que também 
olhei e sorri, mas a culpa é 
sua, unicamente sua. 

Quem é que o manóou com, 
este ternqo mascarar-se óe ri-
goroso Inverno ? ! 

O que o senhor está é ex-
tremamente rióiculo! 

+ + 

Cheguei a casa, óespi o 
fato, chorei óe raiva, rasguei 
o Borda dAgua e como certos 
ministros óescri óa populari-
óaóe. 

SOCIEDADE 
Aniversá r ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Guilhermina Pilar Melih 
D. Ermelinda Baptista 
D. Maria Ramos Campos Navarro 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Manuel Bartolo 
Monsenhor dr. José dos Santos Mau-

ricio. 

Ámanhã: 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Julia Amado Ferreira 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho 
Jorge Silva Ferreira. 

Doentes 
No Hospital da Universidade, onde 

já se encontra há bastante tempo, so-
freu ontem uma melindrosa operação, o 
sr. dr, Guilherme Nuno Franqueira, mé-
dico na Lousan. 

Foi operador o sr. Dr. Angelo da 
Fonseca, auxiliado pelo sr. Dr. Bissaia 
Barreto, tendo a operação decorrido com 
a maior felicidade. 

— Em Condeixa, encontra-se doente 
o sr. Saul Pires da Silva Machado, alu-
no do sétimo ano de Seiencias do Liceu 
José Falcão, desta cidade. 

Partidas e chegadas 
A fim de tomar posse do logar de 

juiz de Direito, partiu para Casrelo Bran-
co, o sr. dr. Mário Soarçs Duque. 

— Para Lisboa, o nosso presado ami-
go Br. dr. Mário dos Santos Guerra, pro-
fessor do Liceu Gil Vicente daquela ci-
dade, e aluno muito distinto ds Escola 
Normal Superior de Coimbra. 

— Para a capital, o deputado por este 
circulo o sr. dr. Domingos Lera. 

— Parte por estes dias para Cela-
visa ( Arganil), a senhora D. Alzira de 
Moura e Silva. 

— De Arganil, regressou o nosso 
amigo sr. tenente Cruz Ribeiro. 

— A Santarém, o sr. Antonio de 
Abreu. 

— Encontra-se em Coimbra, o nosso 
amigo sr. dr. Agostinho de Aguiar Ca-
bral. professor do Liceu Gil Vicente e 
assistente da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa. 

— Também vimos nesta cidade, os 
nossos presados amigos srs. padre dr. 
João Antunes; de Condeixa e Virgilio da 
Silva Pinheiro, farmacêutico em Alfare-
los. 

aTravasss ; 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valoriâação da cidade. 

COMPRAR tejoio, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CF.RAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na E s t a ç ã o Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma econ^nia; 
— Assegurar-se do valor das 

Construções pela boa qualidade 
do material. 

FOI muito concorrida a mis-
sa mandada resar on-

tem, na igreja do Carmo, sufra-
gando a alma da saudosa Ilda 
Travassos Arrobas, filha querida 
do nosso director, sr. João Ribei-
ro Arrobas,, e a que assistiram 
também os pobres da Ordem 
Terceira. 

Um grupo de amigas da sau-
dosa extinta, foi ontem ao cemi-
terio da Conchada, depor flores 
sobre o ataúde da bondosa se-
nhora. 

+ + * 

Para comemorar a data do 
aniversario da morte de Ilda 
Travassos Arrobas, sufragando 
assim a sua alma, recebemos da 
sr.* D. Maria Amalia Brito Ara-
nha, e de seu filho Paulo, a quan-
tia de 10$00, para os nossos 
pobres, o que agradecemos. 

Também, por este motivo, o 
nosso director distribuiu ontem 
20$00 pela Ordem Terceira e 
20$00 pelo Asilo de Infanda. 

£ i g a cios C o m b a t í a k s 
4 a G r a n d e G u e r r a 

AGENCIA DE COIMBRA 

DIRECÇÃO desta Agen-
cia convida todos os 

seus .associados ordinários, ex-
traordinários e beneméritos, ne-
la filiados, que não estejam em 
dia com o pagamento das suas 
quotas, a faze-lo dentro do me-
nor praso de tempo que lhes se-
ja possivel, para ser conseguida 
a boa regularidade dos seus ser-
viços de administração e com o 
fim de r»o ser prejudicado o pa-
gamento das pensões mensais 
que são concedidas a vários 
combatentes necessitados e bem 
assim a viuvas que pela Agen-
cia estão sendo subvencionadas. 

Leva mais ao conhecimento 
de todos os seus associados que 
a Secretaria da Agencia se 
acha instalada, até nova indica-
ção, no segundo andar do pré-
dio numero 5 da Rua da Sofia, 
conservando-se aberta todos os 
dias utêis, das 21 ás 23 horas, 
em que podem atender-se todos 
os seus pedidos e dareiU-^e as 
informações de que careçam.— 
A DIRECÇÃO, 

SECÇÃO LITERARIA 

A MARTINS FONTES 

Ordem pública 
ONTEM circularam, com 

g r a n d e intensidade, 
boatos de alteração da ordem 
pública em Lisboa, os quais fo-
ram desmentidos pelo chefe do 
distrito. 

Nos quartéis da guarnição 
da cidade houve prevenções, 

AGU * 

( VIDAGO ) 

9XÍStanfa SB» Fortagal. 
li JOfl litro» aas U mm. 

Club Operá r io Conimbricense 

PARA come'morar o decimo 
quinto aniversario da sua 

fundação, realisa-se no pfoximo 
domingo, na sua séde, uma in-
teressante festa, havendo sessão 
solene, que abrirá com o hino do 
Club, quermesse, recepção ás co-
lectividades e imprensa, baile, 
etc. A festa terá inicio pelas 21 
e meia horas. 

Grupo Musical de Santa Clara 

PROMOVIDO por uma co-
missão de socios do 

Grupo Musical e Recreativo de 
Santa Clara, realisa-se no pró-
ximo domingo, na sua séde, um 
espectáculo em beneficio da viu-
va de Francisco Antunes Barrei-
ra, vitima da explosão da bomba 
no Matadouro, 

O espectáculo consfcerá da 
representação de uma comédia 
em 1 acio, variedades, pelo gru-
po dramatico, e varias surprezas. 

Grupo Excursionis ta Operá r io 
1,° de Maio 

PARA comemorar o pri-
meiro aniversario da 

fundação do Grupo Excursionis-
ta de Educação Operaria 1. de 
Maio, realisa-se no domingo, pe-
las 14 horas, uma sessão soléne, 
em que usarão da palavra vários 
elementos operários. 

Para abrilhantar esta festa, 
foi convidado o Grupo Musical 
de Santa Clara, 

Devagar óescenóo a encosta 
Vem a Rainha sósir.ha 
Sabe Deus quanto lhe custa 
Sair óo tumulo á noitinha!... 
Mas vem tristonha a pugir 
Como alguém que quer chorar! 
Porque não vem a sorrir ? 
Quem lhe óeu tanto penar? 
Costumava, quanóo vinha 
Aos rou^inoes ensinar 
As canções, só quanóo tinha 
A' meia noite o luar! . .. 

Chegaóa ás aguas, sorriu. 
Apanhou com sua mão 
(Fazenóo ó ela uma concha) 
Um pouco ó'agua e sorveu. 
Beijanóo as aguas óo rio 
Sangue óo seu coração, 
Com aróor, graça e tristesa 
Começou em tom óe resa: 

"Que graça ingénua, Senhor, 
"Que óais ás coisas minhas!. . , 
"Dais-me os rouxinois 
"E óais-me as anóorinhas 
"E óais-me um rio cujo leiio é oiro. 
"Ccrcenóo óe vagar, beijanóo-os salgueirais 
"As aguas vão gemenóo 
"E benzenóo o meu tesoiro; 
"As rosas que lhes óeito satisfeita 
"Embalaóas por elas vão ligeiras, 
"Seguinóo por via mais estreita 
"Nos fios óas aguas passageiras ... 

Sobre as aguas óeitou rosas 
Tão formosas e tão belas, 
Que nem as próprias estrelas 
Lá no céu são mais formosas. 

Desfazem-se em muitas rosas mais!... 
E as aguas seguinóo perfumaóas 
Vão banhar os rouxinois nos salgueirais!... 

"E vós anóorinhas que voaes 
"Azas negras, estuóantes!. .. 
"Quero-yos hoje inóa mais, 
"Muito mais que queria O antes. 

"De quanóo em vez um cântico tão óoce 
" Tão subtil, perfeito e harmonioso, 
"De vós me vem ao meu entenóimento 
"Que bem me parece é como se fosse -
"Um cantar óe óôr, um cantar choroso 
"Dum ser que tem em si um sofrimento. 
"Eu vos venho sauòar ó gente moça 
"Que ióes partir óeixanóo-me sauóaóes; 
"Em voz perfeita cantará quem possa, 
"Que eu resarei em tom ó'outras ióaóes. 
"Que o resar ó'agora é óiverso ao meu!.. . 

Seguinóo para o convento 
Muito triste e pesarosa, 
D'ela se ouviu um lamento 
Por ter trazióo uma rosa. • 

Luis Lucas Junot 

e l f i i e i «versas cere 
mi L KODRIGUBS & COM 

i e Perlo, l i p i i r i i i M l e z e t a i e Eeiailra,, 

ALGUÉM ~chama a nossa 
atenção para o estado 

em que se encontra um muro per-
tencente á propriedade do sN, 
Manuel Carvalho da Silva, que 
ameaça ruina, cujo muro dá para 
a estrada do Lameiro. 

Para que não haja desastres 
a lamentar, urge quê quem su-
perintende no assunto mande 
providenciar para que o muro 
seja convenientemente reparado. 

~ Ainda sobre o calcetamen-
to da rua central deste bairro, 
pedimos ao sr. Moura Marques 
que faça por aqui uma visita,; 
antes das obras serem conclui- i 

das, para vêr o estado em que 
essa rua se encontra, visto que 
ainda existem siiios que necessi-
tam de ser reparados e que por 
mero aéaso passaram desperce-
bidos pela brigada dos calcetei-
ros, como acontece junto á linha 
do caminho de ferro, e que dá 
acesso á Porcelana, pois confr* 
nuando assim é uma-vergonha 
para o município. 

Egualmente pedimos que a 
brita, resíduo do calhau empre-
gue nas obras, seja aplicada na 
reconstrução da estrada do La-
meiro, a qual se encontra num 
estado bastante lastimoso, ha-
vendo sitios em que o publico 
não pode transitar, especialmen-
te de noite, — Raul, 

101 
las alunes do Liciu In-

fanta D. Maria 
COM uma casa quasi á 

cunha, realisou-se ante-
ontem no Teatro Avenida o sa-
rau pelas alunas do Liceu Femi-
nino. 

Noite de festa e de entusias-
mo, como são sempre as festas 
de crianças e de meninas, o es-
pectáculo deixou no público a 
mais grata impressão, dando 
todos por bem empregue o tem-
po que ali passaram. 

O espectáculo abriu pela 
Portuguesa cantada em côro e 
ouvida de pé, seguida de cinco 
coros, tudo sob a regencia. da 
distinta professora sr." D. Luisa 
Foi executado depois o Minueto 
da opera D. João, de Mozart, 
dançado e tocado por alunas, 
seguindo-se a peça Bonecas 
misteriosas, uma engraçadissi-
ma comédia expressamente es-
crita pela professora sr.' D. Vir-
ginia Gersão, distinta poetisa e 
escritora. 

Nesta peça salientaram-se 
as alunas Manuela Bizarro^ da 
Fonseca e Maria Leonor Gou-
veia, aquela no papel de Lord 
Browen e a segunda no de po-
licia. 

Em seguida foi representada 
a opereta em 1 acto O Segreóo 
que no ano passado tinha agra-
dado muitíssimo e repetido este 
ano a pedido. Nela se salienta-
ram as mesmas alunas e Branca 
de Morais no papel de Jere-
mias. 

Foi uma noite encantadora 
pelo brilho que se lhe imprimiu. 

Para o eXito superior" que 
teve esta festa muito concorre-
ram %a digna reitora sr.' D. Su-
zana Quintanilha, e o corpo do-
cente do Liceu, que foram in-
cansáveis. 

Também o sr, dr. Matos Cha-
ves, ensaiador da parte drama-
tica, teve um grande quinhão no 
brilho deste sarau, sendo mere-
cidamente aplaudido na chama-
da que lhe foi feita. 

O sarau foi ontem repetido 
em Aveiro. 

JA\ por aí grande entu-
siasmo com a garraia-

da que se organisa no proximo 
domingo em beneficio da Mise-
ricórdia. Já não ha camarotes e 
tem sido grande a procura de 
bilhetes para os outros logares. 

A comissão de damas que 
patrocina esta festa de carida-
de é presidida pela senhora 
Condessa do Ameal. Desta co-
missão faz parte também a se-
nhora D. Maria Emilia da Ro-
cha Brito, que, por lapso, deixa-
mos de mencionar na noticia 
que dêmos. 

A praça vai ser artisticamen-
te ornamentada. 

Sabemos que algumas das 
gentis damas que compõem a 
comissão, se apresentarão tra-
jando á espanhola. 

Preparam-se monas de gran- j 
de efeito, ramos de flores para 
serem oferecidos nessa tarde 
aos distintos amadores tauro-
máquicos. 

O automovel Overlánó que 
nesse dfa será sorteado, vai ser 
exposto no átrio dos Paços Mu-
nicipais. 

A banda de infantaria 23 e 
provavelmente, outra banda de ; 
musica, abrilhantarão esta festa, 

EXPOSIÇÃO DE 
E CRISTAIS ^ 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Viscoude da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Venda fantas i ica de propr ie-
d a d e s 

AGERENCIA da Casa To» 
ta, desta cidade, apre-

sentou queixa na policia Contra 
Maria da Piedade Simões Mo-
rais e Maria José Morais acusan-
do-as de terem feito venda fan-
tastica das suas propriedades 
para se eximirem ao pagamento 
de 28.147$88, que haviam levan 
tado da mesma casa bancaria. 

Secção Oficial 
instrução 

Amélia da Conceição Fer 
nandes, nomeada professora in4 

terina para a est ola de Lajeosa, 
concelho de Oliveira do HOSDÍ* 
tal. 

» Maria Elisa Loio Cêra, 
idem, idem, para a escola de 
Monte Redonda, concelho de 
P|nacova< » 

A G U A 

( V I í i A G O ) 
Associada ao vinho ou ou-

tra qualquer bebida, é a mais 
agrócfcveS ao paladar. 

TRIBUNAIS 
JUISO CRIMINAL" 

Julgamentos 
Policias correcionais julga-

das na terça-feira: 
José Simoes, solteiro, traba-

lhador, de Eiras, acusado de ha-
ver agredido com "pancadas o 
queixoso Albano Dias, de Vila-
rinho de Cima. 

Condenado em 20 dias de 
multa a 2$00 por dia e 90$00 
de imposto de justiça. — Advo-
gado, Umberto dAraujo. 

—Antonio Quitério, solteiro, 
estudante de Matemática, desta 
cidade, acusado de ter usado de 
arma de fogo sem licença. 

Por ter provado que possuia 
a respectiva licença, foi absol-
vido. — Advogado, Alberto de 
Araujo. 

— Manuel Moreira Júnior, 
casado do logar de Fala, por 
proferir palavras ofensivas^ á 
moral pública. 

Condenado em 20 dias de 
multa a 1$00 por dia e 8G$00 
de imposto de justiça. 

* * + 
Em audiência geral, respon-

dem amanhã, Augusto José Mar-
ques, de Condeixa, acusado de 
crime de homicídio frustado, e 
José da Cruz Galvão, da Covi-
lhã, por furto. 

O domingo, pelas 13 ho-
ras, no campo de jogos 

de Santa Cruz, realisa-se um de-
safio de football entre os mais 
fortes agrupamentos de Coimbra: 
Associação Académica e União 
Football Coimbra Club. 

O desporto local anceia sem-
pre pelos desafios entre estes 
dois teans, porque a rivalidade 
entre eles desde ha muito que 
existe. 

4-* v + 

COMO noticiámos, a Asso-
ciação de Football anu-

lou o desafio realisado ha' dias 
entre o União Football Coimbra 
Club, campeão de Coimbra, e o 
Ginásio Club Figueirense, cam-
peão da Figueira da Foz. para a 
disputa do campeonato distrital, 
por razões apresentadas pelo 
grupo figueirense, em q u e s e di-
zia prejudicado. 

A A. F. C„ na sua i»eunião de 
ontem, marcou novo desafio parj 
a próxima quarta-feira, 5 de Maioi 
pelas 17 horas, no campo d» 
Santa Cruz. 

Ciclismo 
Uma prova no circuito Porto-

•Coimbra 

UM melhor estudo ao tra-
balho de propaganda 

ciclista que se deseja efectuar 
esta época, é sem duvida a que 
vai organisar a revista desporti-
va Sporting, uma corrida com-
preendida no trajecto Porto-
Coimbra, pondo-se por esse mo-
tivo de parte, por agora, a ideia 
da organisação da prova ciclista 
Porto-Braga-Porfo. 

A velha cidade universitária 
é, actualmente, um dos maiores 
focos do ciclismo, tanto peloí 
cuidados que os seus clubs de-
dicam a esta modalidade despor-
tiva, como pelo valor dos con-
correntes que em diferentes com-
petições se fazem representar, 0 
ultimo Porto-Lisboa e o Paris* 
Lisboa, a realisar em breve, con-
firmam o que dizemos. 

Na pfimeira prova, a maii1 

importante do nosso calendario, 
um ciclista coimbrão classificou* 
se em 1." logar e na segunda* 
Coimbra encontra-se represei* 
tada. 

Ainda que momentaneameiv 
te, a nossa iniciativa contribuirá 
para alargar ainda ínais a pro-
paganda do ciclismo nesta re-
gião, aumentando o numero de 

A e u A 

( V I D A G O ) 
â saa raísfsrslisaêlê ê dl 

cobr 
ing lês e nacional 

ti 

vendera ses n e l f t i r e s m m i s mercado 

unoes, 
da So í ia -85 . — Counbjr 
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outras corrida? que ali teem rea-
íisado, com frequencia. 

Vamos, portanto, tratar com 
brevidade da organisação do 
Porto-Coimbra, entendendo-nos 
com os clubs locais, na certeza 
de que a insciicão ha-de ser nu-
merosa e de valor. 

Varias noticias 
Associação Naval 1.* de Maio 

NA séde desta florescente 
sociedade, da f igueira 

da Foz, realísam-se no sabado e 
domingo, atraentes festas come-
morativas do 33. aniversario da 
sua fundação. 

Do programa faz parte: 
Dia 1 — A ' s 6 horas, alvora-

da pela Filarmónica Figueiren-
se; ás 13 horas, bodo aos po-
bres; ás 21 horas, sessão soléne 
na qual serão distribuídos pre- I 
mios aos vencedores das provas j 
realisadas pela Associação; ás 
22 horas, baile de gala. 

Dia 2 — A ' s 9 horas, concur-
so de tiro, para disputa da Taça 
1óe Maia, entre principiantes 
das Sociedades de Tiro locais; 
és 21 horas, sessão cinemato-
grafica no salão da Associação. 

Agradecemos o convite. 

K FÍM de resolver duma ma-
neira definitiva a situa-

ção actual da Liga Sportiva dos 
Olivais, reune-se no domingo, 2 
de Maio, pelas 14 horas, a as-
sembleia geral exfraordinaria da 
mesma sociedade. 

— Promovida por uma co-
missão de socios do Santa Clara 
Football Club, realisa-se na sua 
séde, no proximo dia 16 de Maio 
o Baile das Flores, que promete 
revestir grande lusimento. 

— A favor do cofre da Sub-
Delegição em Santa Clara da 
Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, deve realisar-se bre-
vemente um desafio de football 
entre dois dos melhores grupos 
de Coimbra e 

e m q u e SÇTS d i s -

putada um artística Taça Neuve 
Chapelle, 

A Z E T Â 1 1 
AO P O V O DE EIRAS 

A GAZETA DE COIM-
BRA, o mais velho 

jornal óaquela cióaóe, que 
nunca regateou elogios e lou-
vores a quem por ela e seus 
arreóores se interessa, mas 
que também sem tibiezas re-
clama e protesta quanóo os 
interesses óo concelho são 
menospresaóos, põe à nossa 
óisposição, uma vez por se-
mana, as suas colunas. 

Nelas óiremos, seguióa-
mente, o que Eiras tem, o 
que teve e o que óeve ter. 
Nelas chamaremos a aten-
ção óe quem óe óireito para 
o abanóono a que temos si-
óo votaóos; emfim, nelas, 
óentro óa acção bem limita-
óa óas nossas forças, pugna-

* remos por tuóo quanto inte-
resse ã nossa terra. 

Como protesto óe reco-
nhecimento pelo favor que o 
óireétor óeste jornal acaba 
óe nos prestar, assinai a 
Gazeta de Coimbra. 

Eiras histórica 

«Esta antiga povoaçao a que 

Serviço de incêndios 

NO Hospital da Universi-
dade está sendo mon-

tado um serviço de incêndios. 

Barbara apressão 

O PEDREIRO Joaquim Ba-
ptista, de» Fala, agre-

diu com um camartelo o proprie-
tário sr. José Leitão, dos Casais, 
fraturando-lhe três costelas. ; 

0 sr. Leitão havia feito uma 
observação ao pedreiro por con-
siderar demasiado o pêso com 
que estava carregando um outro 
pedreiro. / 

A resposta á observação foi 
a barbara" agressão. 

0 caso foi entregue á policia. 

Hospital da Universidade 

R E C E B E R A M tratamento 
no Banco do Hospi-

tal: 
André Pedroso da Silva, de 

Poiares, ferida contusa na região 
fronto-paríetal direita. 

Bernardo Lemos, de 19 anos, 
do Dianteiro, ferida contusa nos 
dedos do pé direito. 

Joaquim Miranda, de 60 anos, 
residente em Montarroio, ferida 
contusa na fronte, 

Renato, de 7 anos, desta ci-
dade, ferida incisa na região 
frontal. 

Maria de Lourdes de Sá, de 
17 anos, de Coimbra, contusões 
da articulação tibio-tarsica di-
reita. 

Para juízo 

P. Leal ainda dá a categoria de 
vila, foi séde dum extinto conce-
lho» (Dic. Corog. de F. C. de 
Azevedo) o que os manuscritos 
existentes no arquivo da Junta 
de "Freguesia e escola masculi-
na, uma das mais antigas do 
concelho, as ruínas da cadeia, 
etc., atestam. 

Situada a trez quilómetros 
de Coimbra, esta velha povoa-
ção, que devia existir já no tem-
po da antiga Conimbriga dos 
romanos, hoje Condeixa-a-Velha, 
povoação, dizia-inos,que pela sua 
situação — arredores de Coim-
bra — pelo seu tamanho, pela 
fertidade do seu solo, podia ser 
já hoje considerada um bairro 
da cidade, a ela ligada pela via-
ção electrica, tem sido votada 
complectamente ao abandono 
por todos aqueles que por ela, 
tinham obrigação de velar com 
carinho e disvelo. 

Escola masculina 

Depois de se lhe haverem 
queixado os professores e Junta 
de Freguesia, a Inspecção Esco-
lar processou José Rodrigues 
Passeiro e mulher, por maltrata-
rem e insultarem os alunos desta 
escola e o professor sr. Manuel 
Martins Rodrigues, algumas ve-
zes no exercício das suas fun-
ções, e interromperem os traba-, 
lhos escolares. 

O povo de Eiras, indignado 
com o procedimento do Passeiro, 
confia na acção da Justiça, con-
victo de que o castigo a aplicar 
seja o correctivo bastante para 
que não mais se intrometa com 
queiti, pelas funções que desem-
penha, merece todo o respeito e 
Consideração. 

Novo clinico 

Principiou a fazer clínica nes-
ta povoação, o sr, dr. Antonio 
Branquinho. 

A este hábil medico, que da 
Pampilhosa do Botão vem pre-
cedido da melhor fama, deseja-
mos toda a sorte de venturas. 

Bemvindo, pois. ^ 
A. Tojal 

)ELÀ polícia de investiga-
ção foram enviados ao 

poder judicial os seguintes pro-
cessos : 

Bernardo Fernandes, clasTor 
res, acusado do crime de^agres-
são; Eugénio Narciso Gaspar, 
desta cidade, por ngressão; Aga-
pito Sequeira, de Almalaguês, 
agressão; José Rorffcigues dos 
Santos Neves, de Vil de Matos, 
agressão; José Venâncio e Joa-

Í|uim Rodrigues Umbelino, de S, 
oSo do Campo, agressão, 

Quem a c h o u ? 

t FALECIMENTOS t 

ERDEU-SE um sobretudo 
na segunda-feira, no P 

Teatro Sousa Bastos. 
Pede-se á pessoa que o achou 

o favor de o entregar nesra re-
dacção. 

MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
ft ÀLEXANDRE HERCULANO 

Cdiiàuiias óas 11 às li horas 
* ..• CLÍNICA GERAL 

Ante-ontem de manhã fale-
ceu nesta cidade, o sr, dr. Eduar-
do Tavares de Melo, pai do sr. 
dr. Tavares de Melo e da esposa 
do capitão reformado do estado 
maior, sr, Augusto Maria Gou-
veia dos Santos. 

O ilustre extinto era formado 
em Direito e um mecanino muito 
distinto, possuindo uma oficina 
muito completa onde se dedica-
va a trabalhos daquele ramo, 

Foi o sr, dr. Tavares de Melo 
que trouxe para Coimbra, e se 
não estamos em eno, para c 
país. o primeiro automovel. 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas senti-
das condolências. 

tt Faleceu em Leiria a se-
nhora D, Ermelinda de Jesus 
Franco, tia dos srs. drs. Augus-
to Máximo de Figueiredo, notá-
rio em Coimbra, e Carlos de Fi» 
gueiredo, capitão medico, a quem 
enviamos ás nossas condolên-
cias, 

+ * + 
E N T E R R A M E N T O S feitos 

no Cemiterio da Con-
chada, de 19 a 25 de Abril; 

Dia 19! Isabel Samuel Melo, de 
Coimbra, 1 eno. 

Dia 20; Juveniado Lopes, da Louzê, 
Í5 ãnoa. 

Dia 20 : João A n t u n e s , í o s Reis, ck 
Coimbra, 52 anos. 

Dia 22: Maria da Conceição Santos, 
de Penacova, 65 anos. 

Dja 23: Guilhermina Fontes, de 
Coimbra. 1 ano, 

Dia 24: Felisarda de Jesus Moreira, 
Alandroal. 58 anos. 

IARTAS 
DE SANTA 

l ã Social e i p r o r i 

periga gravíssimo 
p a r a os m o r a d o r e s do ba i r ro 

de S a n t a C la ra i 

ÍA por varias vezes, a Ga-
zeta óe Coimbra, tem er-

guido o seu brado de justiça e 
de justificado protesto contra o 
estado de imundície em que se 
encontra o bairro de Santa Cla-
ra, que, como está actualmente, 
representa um verdadeiro fóco 
de infecção, em que está em pe-
rigo a saúde de centenas de 
pessoas. 

E' certo que alguma coisa se 
tem feito no sentido de melhorar 
as condições higiénicas do bair-
ro, e que ainda ha pouco tempo, 
devido ás reclamações do nosso 
jornal, se limpou por completo o 
Cano dos Amores. Mas é tam-
bém certo, que isso pouco repre-
senta, atendendo ao perigo gra-
ve que se atravessa. 

> 

Operá r ios mobiliários 
(Nota Oficiosa) 

EUN1RAM-SE ha dias os 
operários da industria 

ia, que entre outros as-mobilia 
sur,tos de interesse para a clas-
se, se ocuparam especialmente 
das oficinas mobiliarias instala-
das na Penitenciaria desta ci-
dade. Sobre esta questão, foi re-
solvido lavrar o s e j veemente 
protesto nela iorma como o sr. 
ministro dajustiça procedeu para 
com a comissão da Federação 
da Industria Mobiliaria, o qual 
marcou uma entrevista para tra-
tar deste magno assunto e que 
depois se recusou a receber, re-

j legando-a a uma entidade infe-
! rior, quando é certo que só o sr. 

ministro da Justiça pode resol-
ver ião justa como humana re-
clamação que é a dos operários 
mobiliários desta cidade. 

E' assim infelizmente que se 
resolvem todos os casos de jus-
tiça, isto é, desinteressando-se 
deles. 

Foi resolvido manter a cam-
Queremos referir-nos, por ho- P a n h a c o n t r a a» oficinas citadas 

je, á vala pantanosa que corre j a í é c | u e s e> a modificado o siste-
paralela á estrada do Almegue > ma de arrematações, continuan-
e que abrange alguns metros cie 

Da Beira I3I-S6 

In teressante festa nos ar redo- i 
r e s de Coimbra j 

Mortagua. 28. — Chega-nos ; 
uma carta-convite para a festa ! 
do Espirito Santo óe Eiras, de i 
esse concelho. ' 

Diz-nos a mesma c.irta que ' 
alem das distrações habituais j 
da dita festa, ás quais o ano 
passado demos noticia para a j 
Gazela óe Coimbra, haverá i 
ainda: ' | 

Corridas de sacos e pedes- i „j );,,..„ 
ie O.UUU metros; uma prova j j)rr| 

- -«' fj na Estrada da Bei-
l>IÍUáí"uó ra uma caixa com 

um par de sapatos de senhora, 
que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe pagando este anun-
cio. 

Para informações no Posto 
da Cruz Vermelha. 1 

Pp u m andar na casa 
' fclf da rua do Guedes SJ1 

n." 19 
Uni ver: 
Visconde 

:onr 6 divisões, perto da 
trata-se na rua 

Luz, 64. 
idade, 

fi tv H» 
li à U 

30 quilómetros e ca-

extensgo, onde a , 
e os dejectos de 
eXalam um 

gua estagnada 
toda a especie 

cheiro nauseabundo. 

! s 
do a reclamar das entidades que 
superintendem nas prisões para 
que seia seita justiça. 

Ofic iou ao sr. inspector das 

tre 
ciclista de 
valhadas. 

A Comissão que se propõe j ^ 
levar a efeito estas novas distra- j ^ 
ções, composta dos srs. Manuel 
Gomes Bastos, Victor Ventura e 
Joaquim Soares de Campos, tra-
balha afincadamente e conseguiu 
já valiosos prémios para os con-
correntes mais classificados. 

DE FARMACIA, 
interno. Precisa-se 

cia Figueiredo, Coim-
1 
rh íjs.-M^filP Large Blach, vende 

.ílíJisUíl Duarte Felício, Q 
ReveleS: cie 

eiicio, yain-
Taveiro. 4 

:uniao 
O'professorado primário des- j 

Vizeu, realisa uma 
séde do mesmo dis-

te distrito, 
reunião na 
trito, no dia 2 do proximo^mês 
de Maio, para lavar a efeito a 
Feóeração óos Núcleos 
lares óo Distrito. 

de meia idade, 
com meios e sem 

encargos de familia, deseja en-
contrar senhora nas mesmas 
condições, embora não tenha 
meios, mas séria, educada e com 
casa posta. 

Dão-se e exigem-se as me-
lhores referencias guardando-se 
a maior reserva. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. B. C. 1 

Esco-

h como se isto r.ão bastasse, 
junto ao barracão que para ver-
gonha do bairro se consente ao 
principio da mesma estrada, exis-
te uma enorme montureíra de 
grande altura e numa extensão 
aproximada de 3 metros, sendo 
de estranhar que não se obrigue 
o arrendatario de uma parte do 
barracão a retirar dali aquela 
porcaria, que pode dar logar a 
uma epidemia 1 

Uma c r iança de 3 anos, caiu 

prisões esclarecendo uma afirma-
mesmo seniior, que a 

verda-

na 
é ; 

vaia pan tanosa , dondí 
ah'< a custo por uma 

mulher. 
Na segunda-feira, á tarde, 

deu-se na estrada do Almegue, 
um caso que poderia ter serias 
consequências. 

Na rampa, junto á vala pan-
tanosa, brincavam algumas crian-
ças, quando uma delas, de 3 ?>u 
4 anos, residente na Guarda In-
glesa, desviando-se, resvalou, 
indo cair no charco onde ficou 
com agua até quasi ao pescoço. 

Aos gritos das outras crian-
ças, acorrem varias pessoas, 
sendo o petiz salvo a custo por 
uma mulher que perto passava e 
da qual não conseguimos saber 
o nome. 

Prestados os primeiros socor-
ros, foi a criança recolhida em 
casa do sr. José Carvalho, tenen-
te de infantaria 35. 

Para evitar que casos idên-
ticos se repitam, e ainda para 
bem da saúde publica seriamen-
te ameaçada, chamamos a aten-
ção do sr. Rangel de Lima* dire-
ctor geral das estradas, do sr. dr. 
Sanches de Morais, do vereador 
do pelouro da higiene, da Junta 
de Freguesia, emfim de todos os 
que Heem o dever de respeitar a 
vida dos seus semelhantes. 

çao do 
classe reputou de menos 
deira. 

Por ultimo, resolveu dar um j 
voto de confiança á comissão de j 
operários da classe que tem ira- | 
tado deste assunto, para encetar ( 
todas as ócmarches necessarias 
que se prendam Gom o mesmo, e 
realisar em breves dias nova 
assembleia. 

S e n a d o Municipal 
Reuniu no dia 24 do corren-

te o Senado Municipal, havendo 
nessa reunião, alguns republica-
nos do concelho feito unia jna-

agrado a um 
'quico. 

ALUGA-SE, com 8 divi-
i*sl soes, na rua dos Anjos, 

n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

nifestação de des 
vereador ntona?' 

Eleições -
Por terem sido anuladas pela 

; auditoria administrativa, repe-
tem-se no dia 9 de Maio as elei-
ções da Junta da Freguesia de 
Espinho. 

Fa?*?? 
8 í; a 

aluga-se 
A, 

A-

f r u s t a s 
desta 

Assoc i ação dos A 
DIRECÇÃO desta im-

portante e benemerita 
Associação, na sua ultima reu-
nião, entre outros assuntos, re-
solveu : 

Conceder o subsidio para fu-
neral á viuva do socio n.° 2105, 
Francisco Antunes Barreira, ul-
timamente falecido, e exarar na 
acta um voto de sentimento. 

E iviar á Li logra fia Nacional, 
do Porto, a importancia de mil 
escudos, resio do custo dos di-
plomas encomendados àquela 
casa, pela Associação, e que já 
se encontram em seu 
vendo estes começar 

V-Sji-': OÉf̂gSJ 

um andar no 
itsJH prédio da rua dos Anjos 

n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Traía-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. 
|"v>s;;<r» Vende-se no Alto de S. 
iíliíliã João com4 divisões, aguas 
furtadas e quintal. Informa Luís 
Ferreira de Sousa no Alto de 
São João, Estrada da Beira. 2 

js^H Vende-se no Calhabé *á 
j títàlíls Ladeira das Alpendura-

das n.' 2. 
Diz-se 

Luz, 70. 
na rua Visconde da 

1» ! aia, 
Julio Pessoa Leitão e familia, 

manda rezar ámanhã, 30, na 
sgreja de S. Bartolomeu, pelas 8 
horas da manhã uma missa su-
fragando a alma do seu saudoso 
Dai Manuel Pessoa Leitão. 

g PRECISA-SE na Re-
li trozaria Leão d'Ouro. 

isliir Oferece-se para 
il !â trabalhar a dias 

em casa particular. Informa-se 
na rua da Carmo n." 18. 

de meia idade 
precisa o atelier 
Ferreira Borges. 

Poedeqr,ed'ea- j jRestauv ante 
ser dis- -r-» • 7 Peninsular 

R. Direita e Quintal do Prior, 
13 a 21 

Proprietário Julio óa Silva 
Previne a sua ex.Di* clientela 

tribuidos aos socios muito bre-
vemente. 

Anunciar nos jornais locais a 
compra de 3 lousas e uma caixa 
métrica, para uso das escolas. 

Realisar inspecções medicas 
para admissão de candidatos a 
socios, ultimamente propostos. | que baixou os preços das men- : 

Enviar á Associação Opera- } salidades, assim como almoços ' çep7o cosinhar" 
ria de Socorros Mutuos Correia . e jantares, e onde se encontra ' 
da Serra, um projecto dos novos ; um esmerado serviço á lista ser-
estatutos, por o ter solicitado, 1 vido nos gabinetes reservados ' 

abertos até ás 4 horas da manhã, 
j Aceitam-se comensais. 
I Mensalidade 250$00 
| Almoços com vinho 7$00 
• Jantares 8$00 

| | 3 lousase uma 
âUpiOã l ! Uu caixa métrica, 

para a escola da Associação dos 
Artistas. 

Quem tiver e pretender ven-
der, pode dirigir-se a esta Asso-
ciação todos os dias uteís das 
20 ás 22 horas, ou ao presiden-
te da direcção sr. Antonio Leite 
Pinheiro. 4 

Uma atitude louvável 
A Junta de Freguesia de San-

ta Ciara, no louvável intuito de 
pugnar pelos interesses do bair-
ro, e tendo em vista os protestos 
justíssimos que lhe foram dirigi-
dos por alguns paroquianos, vai 
reclamar as mais energicas pro-
videncias contra o estado vergo-
nhoso em que se encontro a azi-
nhaga que da Estrada de Lisboa 
conduz ao Rocio, iunto á fab rica 
Martas fy C.\ por vezes trans-
formada em deposito de lixo, e 
de bem difícil acesso para as 
pessoas que por aii transitam. 

E' na verdade, digna de lou-
vor a atitude tGmada pela Junta, 
no sentido de ser modificada por 

para modelo da actualisação dos 
seus antiquados estatutos. 

Tomou na devida considera-
ção um oficio do sr. director dos 
correios, agradecendo a cedencia 
do salão da Associação durante 
o tempo em que ali estiveram 
instalados aqueles serviços. 

Tomar na devida considera-
ção um oficio da Sociedáde Por-
tuguesa de Beneficência de Cam- . Abril corrente, lavrada a ioihas 
pos, Brazil, e um oficio do Sport < 44, verso do livro 57 J3. do nota 
Lisboa e Coimbra, comunicando 

Feri f i m 

O abaixo assinado faz publi-
co que, por escritura -de 21 de 

Precisa-se para todo 
o serviço de casa, ex-

3 
Rua do Correio n,' 2. 
Prefere-se de fóra da cidade. 

de PRAÇA ofe-
rece-se, nesta 

redacção se diz. 

ter substituído nesta cidade o 
Moderno Football Club. 

* + •!• 
Reune-se hoje á noite, pelas 

20,30, a assembleia geral da As-
sociação dos Artistas, para votar 
e discutir o relatorio e contas da 
Direcção de 1925, e o parecer do 
Conselho Fiscal; resolver sobre 
um oficio da Direcção da Liga 
das Associações em que pede 
aumento de capital para a far-
macia; eleger uma comissão pa-
ra elaborar o regulamento 

; rio desta 'comarca, Dr. Calisto, 
• adquiriu as quotas do socio sr. 
| Francisco Ferreira, ficando este 
I senhor sem responsabilidade al-
1 guma na dixa sociedade, que 
i continuará a sua exístencia sob 
;• a mesma firma, no Marco da 
i Feira, 3. l 

a) José óe Abrantes 

Individuo habi-
bilitado e com 

pratica em Lisboa e Coimbra le-
ciona ou explica as disciplinas 
dos Liceus por preços modicos. 

Nesta redacção se informa. 
para escritorio, 
precisa-se que 

í dê bt)as referencias e fiador ido-
| neo, preferindo~se que saiba es-
! crever á maquina, \ 

Carta escrita pelo proprio in-

abaixo assinados 
completo aquefe azinhaga, colo- ; serviço da carreta funeraria; etc. > ram que se encontram pagos e ' 
cando-a nas devidas condições, j 

Pode, por isso, a Junta contar ; 
com o r.osso decidido apoio. 

Iluminação eiecírica 
Começaram já os trabalhos 

de ampliação da iuz electrica 
para além dc Almegue, que por 
agora se prolongará apenas até 
á Bemcanta. 

Emquanto isto se faz, o pro-
longamento da iluminação elec-
trica do Forno da Cal para as 
Almas contínua sendo letra mor-
ta, talvez por falta de iniciativa 
dos moradores do sitio. 

J. Lemos 

Com vista á Camara 
VARIAS vezes aqui temos 

pedido á Camara que 
mande iluminar os mictorios, 
sem que até hoje conseguísse-
mos que tal reclamação fosse 
atendida, 

Enquanto isto se passa na 
terceira cidade do país, a vila de 
Arganil, onde no ultimo domingo 
foi inaugurada a luz electrica, 
tem os seus mictorios devida-
mente iluminados, 

Nem depois desta lição, lo-
graremos ser atendidos? 

| 28 de Abril de 1926 
• Montemór - o - Veiko (Meòiôa Vi.63) 

Trigo 
Milho branca 10$00 

» ama; cio. . . . . . . 10300 
Cevada 9$00 < 
Aveia. . . . . . . . . 1 
Grão da bico . , . . . V > 13S00 ; 
Chicharos . . . , , . , 7$00 ; 
Feijão mocho 11 $00 j 

« branco 10|00 i 
» mistura , , . , , . . • 8$50 j 

j » pateta . . . . . . . . 8$50 ! 
- frade 5S00 ! 

. Batatas 9$00 j 

. Tremoços (20 litros). . . . , lOSOO í 
' Galinhas 10S00 j 
' Frangos 4$50 
I Paios 8$00 
i Ovos (o cento) £õ$00 

satisfeitos com a liquidação fei-
ta pelas Companhias de Sequ-

\ ros COMERCIO E INDUSTRIA 
c-INDEMNISADORA, nos pre» 
juísos causados peio sinistro 
ocorrido no seu estabelecimento 
de mafcearía e ferragens, sito 
nesta cidade na Rua da Moeda 
n." 89, e seguro pelas apólices 
das duas Companhias, respecti-
vamente 61240 e 49977. 

Coimbra, 15 de Abril de 1926, 
Pelos segurados, Advogado 

com procuração, Fetnanóo Lo-
pes. 

^ (Segue o reconhecimento) 

dicando fiador, a Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34-1.'. 2 

P u i f i l f a 9 r ' c o ^ a ' ^ e s e í a coloca-
r B l à b l ção com alguma prati-
ca, carta a esta redacção com 
as iniciais J, S. 2 

Fí>ff Sf» GRANDE, vende-se um 
l l y O U proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

Por moiivo de retira-
da para o Bras i l ven-

de-se as seguintes mobílias. 
1 Piano PLYEL 4 bis. 
1 mobília de sala de visitas. 
1 mobília de quarto para ca-

sal. 
1 mobília de quarto para sol-

teiro em pau de setim. 
1 mobília de casa de jantar 

e mais diversos moveis avulso, 
louças e cristais, 

1 fogão. 
Pára ver e íraiar na rua Ve-

nâncio Rodrigues, 11-A, 
Para informações, na rua 

Ferreira Borges, 134 e 136. 2 

revençio 
Para os devidos efeitos, pre-

vino os meus clientes de que 
deixou de estar ao meu serviço 
o sr, Antonio Quintans de Lima 
Braga. 

Se alguém tiver alguma re-
clamação em que eu tenha res-
ponsabilidade,-deve faze-la ime-
diatamente. 

Coimbra,-23 de Abril de 1926. 
Alberto Pita óe Oliveira 2 1 

Marco Postal \ 
A s s i n a t u r a s p a g a s 

Assinante n.' 15 — Albino Alejandre 
de Pinho, até 25 de Outubro. 

93 — Andre Barreto Chichorro, até 
18 de Ago--to. 

29 — Antonio Alberto Monteiro, até 
1 de Julho. 

31 — Dr. Antonio Bandeira, aié 2 de 
Abril. 

40—Antonio Gaspar, até 9 de Agosto. 
42 —Anionio Gonçalves Castanheira, 

até 12 de Outubro. 
128 — Francisco Inácio Dias Noguei-

ra, até 30 de Dezembro. 
IVi—jeronimo Granada, até 3 de 

Março. 
160—João Moita, até 1 de Janeiro. 
1Ô6 — Dr. João Telo 'de Magalhães 

Colaço, até 23 de Fevereiro. 
186 — José Augusto Cardoso de 

Araujo, até 15 de Julho. 
191—José Cabral Ferreira, até 16 

de Março. 
196 — José da Cruz Brinca, até 27 de 

Dezembro. 
220—José Ribeiro Mendes, até 20 

de Julho, 
Pedimos aos nossos estima-

dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
sftas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança peio 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aóministração 
ti Aceitam-se em ca-

sa particular, bom 
tratamento. 

Escadas de S. Cristóvam n." 
12, 2.-. 
MíS^íl vende-se em bom estado 
l í l l l l í l e func ionamen to , por 
1.100 escudos. Rua da Sofia, Vi* 

Mflrikfi íliuiliaii 
n." 24. 

a dias, oferece-se, 
rua Figueira da Foz 

3 

W B k P I N T À D 0 S ' P a r a f o r ' IjiSijIÔ rar interiores de casas 
e Cretones, ultimas novidades. 

Preços sem competencia. 
A. Saraiva Nunes, Rua Que-

bra Costas, 12 a 16̂  1 

PUji f í iç de vidraça, com a res-
ÍIHUU pectiva bandeira, com-

pram-se na redacção deste jornal. 

I k i l ^ r t f l t r e s P a s s a " s e > Tratar 
FO&ISI III com Oliveirá fy Com-
panhia, Praça do Comercio, 48. 

um ou s c<uar* 
L â y i l " â S tos independen-

tes. Livraria Lúmen. 2 rhabilita para quais-
quer exames. La-

ciona as disciplinas dos cursos 
dos Liceus e das Escolas Nor« 
mais. Dirigir ou escrever um pos-
tal a Joaquim Vaz, Fonte da 
Cheira. 1 

Sl I R f f í l Ç alugam-se dois na 
UUIitiiS Couraça de Lisboa, 

101-2.', 2 
Vende-se a Quinta da 
Maia, em Anços, pro-

ximo da Redinha, com casa de 
habitação, vinha, olival e arvores 
de fruto. 

Informa e recebe propostas, 
Priamo Pessoa Cardoso, Pom-
bal. * 2 

Sq n g n externo, precisa-se na 
O P U S Farmacia Figueiredo, 

Rua da Sofia, 30, Coimbra. 1 
V 1 grande arma* 

S§ TOHSl 
1 2 5 1 0 0 , posta soUre w a o o n ' em Coimbra. 

Largo do Poço, 11 

Uria ia gana 

assa-ss zem comcon' 
fortavel habitação no melhor 
ponto da baixa e próximo da 
Esiação do Caminho de Ferro. 

Diz-se nesta redacção. 1 
Ç M O Emboascon-
tSU dl> diçoes uma 

boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 
m e r c e a r i a , 
bom local, 2 

portas e fundas. 
Nesta Redacção se diz. 5 

p í r ô f l O n , ° s i t i o d a s
4

M , a c h ? -
I S i a u i i y das, na estrada de 

Lisboa, com a superfície de 
11,000 metros, e larga frente pa* 
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

e barracão, vendem» 
se, bem situados no Terre 

Calhabé. 
Nesta redaçcSo sê diz. * 

f í i f i í i í i SJH um camion marca 
e i i e - i g HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel inarca OPEL tor» 
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. > 

a quinta do Junà 

queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha* 
bitação e toda a mobilia da mes» 
ma, 

Trata-se com os proprietarioa 
na mesma quinta. * 
UOUilO Uma propriedadf 
I t j l lU& iS" denominada Quin* 
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do elec-
tricô. * 

Casa com os n.' 

Vende-se 

SB 73, 75 e 77, na E * 
trada da Beira. 

Trata-se com o proprietário^ 
Facjlita-se q pagamento: 

p 
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ârco de Almedina. — CGiM 

relia fia ' l u a teii è r m k i H 

a t 
Continuamos a vender, por preços 

quási de graça! 
Biscados, Zifíras, Sedas, Crepes e Panos Braasos, Meiís, Sendas 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL 
MO SE DSM03EM! Muitos artigos já se esgotaram! 

PICHINCHAS ! Sedas pretas, Charmsase, Setins 

RADIO-LlISA 
Lagoas & C.a, L.óa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Apare lhos Receptores e Emissores . Os nossos 
apa re lhos recebem os concer tos dos Emissores 
da Europa e Amér ica . Lampadas Métal, Philips e 

Raóiolechnique. Acesso r ios e P e ç a s soltas. 

/ 

ç-5 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fe r re i r a Borges , 96 -2 / — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

WMS^: 

FOTOGRAFO D'ARJE 

Mudou o seu atelier do Largo da s Ame ia s 

para a Fotograf ia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N Ó M I C O S 

m 

5 
FIDELIDADE 

jm&M* % 

r T O C A O A E M l e a s 
Séde em Lisboa 

Ccnespsodscts ts foinbrr. 

IASIU0 XAVIER M9DRilDE.wn»or 
Rua do Corpo da Oaui, 49 

COiMSRft , 

Capital: 
1 . 

Fundo de reserva: 
.700.000800 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

José Maria da Gama 
Correias , Fe r r amen tas 

Comissões, Cons ignações e Conta p rópr ia 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1. ', COIMBRA 

Confeitaria S. Bernardo 
80 as Rua da Sof i a =» 82 

COIMBRA 

Esmerado fabr ico de 

nÉeas-rÉiiÇâÉs-cefjservas É frotas 
Pedi r em todos os bons es tabelecimentos ós pro-

duetos des ta fabr ica . 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

2.a Publicação. 

José Luís Nunes Júnior, admi-
nistrador do concelho da Pam-
pilhosa. 

Faz publico que, por aucto-
risação superior e por espaço de 
30 dias, a contar do ultimo anun-
cio, se acha aberto concurso pa-
ra provimento do lugar de ama-
nuense desta administração, com 
os vencimentos e melhorias es-
tabelecidas pela legislação em 
vigor. * 

Pampilhosa e Administração 
do Concelho, 24 de Abril de 
1926. 

O Administrador do Conce-
lho, José Luis Nunes Júnior. 

T I P O G R A F I A 
Para Jonialelralialhos 

comercias, cem bastante 
material, p u i parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
i 
ãifeo È 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c á l m e n t e c u r a m 

>8isquidôes-Tosses 
te i a Sorte!!! 

E A 

Tabslefa Estanca Feliz 
também é a que distribue mais 

chorudos prémios! 
Publicações, jornais do Porto e 

Lisboa 
Tem á venda a Gazeta Óe Coim-

bra. Informações da mesma 
e para a mesma 

PRAÇA 8 DL MAIO 

•çõêsldêlnãslca e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Excursão 

Em camionítte, em 13 de 
Maio. 

Informações e marcação de 
logares, até ao dia 2 de Maio, 
no Largo Miguel Bombarda, 5, 
Casa João Monteiro Lourenço. 

™ isas para íiaiiifação" 
Per to da Es tação do Ca-

minho de Ferro, com excelen-
tes acomodações . 

Aluga Jul io de" Carvalho, 
Coimbra. 7 

11 :000$90 A 1 de 
Maio 

Pedidos a 
Julio óa Cunha* Pinto fy Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de no-

vo, na rua Direita, n>f>5, 

^ Tipografia 
Vende-se ou passa-sè no Por-

to, com cerca de 1000 quilos de 
tipo em fantasias e material bran-
co, tudo novo. Uma minerva Tip. 
Top. almsço, uma picotadeira, 
um prelo, maquina de chanfar e 
todo o mobiliário tipográfico. In-
forma, rua do Almada, 438 — 
Porto, * 

mm OEPOSIIO DE í e i s MINERAIS 
Pedras Salgados 

Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
V e i e i per grosso e a retalho aos melhorss preços 

l i s . 

"Gazela toCeiífira,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Aí. Or. 60$00 
\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0/0. 

{antiga casa Gaito <§> Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a T. - COIMBRA. 

í S I R I S DE OLIVE 
j Conservador óo Registo Comercial 
1 ADVOGADO 
; Acções Comerciais e Fiscais 

R. V i sconde da Lttz. 34-1 ' 

S U U U O U U l X X X X ^ U U W t X X ^ X X J U ' 
N i A l . au. 4 J e i í a t 1 ?L iviseo 

COMPANHIA DE SEGUROS 
V Capital: um É l i o e quinhentos mi! escudos ^ 

^ S e g u r o s maritimos, terres t res , tumultos, gréves, c r i s y^ 
tais, agrícolas, roubos e automóveis D fS Corresponóentes em Coimbra 

B Cardoso C.a (Casa Hovaneza) 

Istrit 
3.' S e c ç ã o de Cons t rucção 

de Geiíára 
Estraóa óe Serventia óa Catraia òo Marrão (Estraóa Nacional 

n: 12) para a povoação óe S. Gião Lanço óa Catraia 
òo Marrão ás proximióaóes óo rio Alva. 

Faz-se publico que no dia 14 de Maio de 1926 pelas 12 ho-
ras, na Administração do Concelho de Oliveira do Hospital, pe-
rante a Comissão nomeada para esse fim nos termos das Leis e 
Regulamentos em vigor se procederá ao concurso publico para a 
adjudicação dos trabalhos abaixo indicados: 

Sulfato de cobre inglês, m a r c a MACKECHNIE. 
Sulfa to de cobre alemão. 
Enxofre italiano Floristela, m a r c a BELA, em s a c o s de 

algodão com 50 hilos cada» 
Milho b ranco e amarelo , Nacional . 
Feijão frade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos . 
V inagre tinto e b ranco . 
Aguarden te de bagaço . 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teleg, Zépaòilha —Telef. 553.— Coimbta 

, V 
Designação, natureza e situaçitf) dos trabalhos 1 M 

Base de licitação 

Execução de terraplenagens, o*bras de arte 
(aquedutos) e obras, acessorios (muros de 
espéra) entre os perfis 97 e 163 6.921$30 

"nppumuín óe Ilióio óos Santos Azeve iliiSlailfl óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

I Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do-
, cumento comprovativo de ter efectuado na Cai?a Geral de DepO' 
sitos, o deposito provisorio de 173$04, sendo as guias para efe-
ctuar este deposito passadas na Divisão das Estradas de Coimbra, 
todos os dias úteis das ll ás 16 hor^s, até á ante-vespera do con-

j curso. 
í O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho, terá de 
' reforçar o deposito provisorio com a quantia necessária para 
i completar o deposito definitivo na importancia de 5 OjO do valor 
i da adjudicação. 
' O programa do concurso, caderno de encargos, medições, 
! orçamentos e desenhos, estão patentes todos os dias das 11 ás 17 
horas, na Secretaria da Divisão das Estradas do Districto de 
Coimbra e na Administração do Concelho de Oliveira do Hospital. 

Coimbra, 24 de Abril de 1926. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, Rangel óe Lima. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URMAS de mogno. 

Encarrega»se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos paro aquacimento de aguas 

para banhos, e coiocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateágem, cobreagem e otfdagem 

em qualquer material 
-y PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

FRMCISCO DA FONSECA FERREIRA 
Telefc. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.' 6 9 2 

mg» f 

Vende com grande bai?a de preços: 
i SULFATO DE COBRE ÍNGLEZ 

SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

LVi H I p f L 
i 

ADVOGADO 
MiTOUíS ta Vissstídr- da Uz, M,e 

Concordatas e todos os mais 
assuntos respeitantes a advoca-
cia e procuradoria. 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRES!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 
A IM5ECTOS 

A fabrica S AB 
E COIMBE 

Santa Clara. 
l, em 

Camara Municipal He 
Ceim&ra 

Serviços Municipaí iaados 

AVISO 
Previne^se o publico que a 

partir do dia 1 de Maio proximo 
os últimos cruzamentos na Pra» 

I ça 8 de Maio, passam a efectuar' 
se ás 0 horas e 30 miiiútos e 
que a carreira Praça 8 de Maio-
Estação Velha Constituirá a par-
tir da mesma data uma única 
zona. ( ^ 

i A Comissão Aòministratioa 

Regineaio É Artilharia 
n / 2 

3/ GRUPO 

2/ Praça 
-O Conselho Eventual deste 

grupo torna publico que no dia 
10 do pro?imo,més de Maio pro-
cederá a arrematação em hasta 
publica dos estrumes produzidos 
pelos solípedes deste grupo e 
adidos no período que decorrer 
de 1 de Julho do corrente ano 
até 30 de Julho de 1927. 

As condições que regulam a 
arrematação estão patentes na 
secretaria do mesmo conselho 
onde podem ser consultadas to-
dos os dias das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 2(rd« 
Abril de 1926/ 

O Secretario do Conselho, 
Antonio Alves òa Cruz, tenente» 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilifiáfõ, ê to-
dos òs demais assuntofc forenses. 

R, Visconóe óa Luz, H-l: 
COIMBRA 



ái se e n c o n t r a a 
f u n c i o n a r o l e l e -

AD 

-II 

/ 

0 jornal mais antigo de Coimbra o de maior tiragea no sen Distrito. — Pablias-se ás terças, quintas e sábados. 

Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 
que tem o 

numero 351 
EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

1 7 Redacção e Administração, 
Pátio da Inquisição, 6-l.\—Telef. 351. abado, 1 do Moio de 1026 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1888 

^ T Á O se acha ainda organisada a Comissão central para 
as festas da Rainha Santa e nenhuns trabalhos ha 

feitos nem projectados, não obstante faltarem apenas dois mêses 
para o periodo das festas, que devem começar no dia 1/ de Julho. 

E' costume antigo em Coimbra, guardarem tudo para o fim 
quando se trata das festas, sendo preciso muitas vezes transferi-
las por falta de tempo. 

Por parte da Mêsa da Confraria, lembrou-se seis mêses 
antes ser necessário tratar da organisação da Comissão central e 
iniciar os trabalhos. Ac^ttece, porem, que ninguém tomou essa 
iniciativa e não se vê modos de a tomar, talvez por não aparecer 
quem queira fazer essa convocação, que certamente pertence á 
Associação Comercial, como delegada do comércio, a quem as 
festas principalmente interessam. 

Se dentro de dez dias não se achar organisada-a Comissão, 
a Mêsa da Confraria só tem uma resolução a tomar: desistir das 
festas este ano, porque não é justo nem conveniente que elas se 
façam sem o brilho que as tornou notáveis e de afamada tra-
dição. 

Sabemos que em algumas ruas só esperam que se organise 
a grande Comissão para se constituírem as comissões locais. 

Há muitos trabalhos a realisar, muito que encomendar, 
números a delinear, etc., etc., e para tudo isto já não são de mais 
dois mêses que apenas faltam para as festas. 

Ou elas se fazem com o seu costumado esplendor, ou se 
desiste de as fazer. 

Será bom que este assunio se esclareça devidamente e a 
tempo. 

CRÓNICA DE PARIS 

Imprensa 
NA próxima semana come-

ça a publicar-se nesta 
cidade, o semanario Vióa Nova, 
ergão da esquerda democratica. 

tenente Assis Gon-
calves 

O TENENTE de Infantaria 
23, sr. Horacio.de As-

sis Gonçalves, que já nos tem 
dado o prazer da sua colabora-
ção, foi agora louvado na ultima 
Oróem óo Exercito. 

Jornalista e autor de apre-
ciáveis estudos sobre a Grande 
Guerra, o tenente Assis Gonçal-
ves, que nos recorda de momen-
to, tem publicado já os seguintes 
livros: Na Ceplanóia (retalhos 
da Grande Guerra), A Infanta-
ria portuguesa na Flanóres e 
ha Historia, Portugal na Guer-
ta (o batalhão expedicionário de 
infantaria 12 na Flandres); Pa-
tria e Exercito (alocuções). 

Ainda muito recentemente 
apareceu á venda um seu curió-
80 livro sobre o Regimento de 
Infantaria n. 23 a que, actual-
mente pertence. 
/ Constam do louvor a que nos 

referimos as seguintes palavras: 
« . . . pela superior inteligência, 
ielo e interesse pelos assuntos 
militares que tem revelado com 
a publicação de varias obras da 

fua auctoria, sobre assuntos mi-
Itares que merecem apreciação 

favoravel cias instancias supe-
riores, demonstrando ser um ofi-
cial bastante estudioso, incansá-
vel, trabalhador e muito dedica-
do pela sua profissão»^ 

Ao tenente Assis Gonçalves 
os nossos cumprimentos pela 
honra merecida, que honra tam-
bém quem a concedeu. 

t a M i ç í s f p n M n 

isrcsiMo ilniversi-
rio Franco-Perfagnês 

Sob a óirecçâo técnica óe 
A. SIMÕES DA SILVA 

- Entra ámanhã 
de Se rv iço Permanen te . 

Serviço postal 
PARA conveniência do pu-

blico, torna-se necessá-
rio que a ultima tiragem das 
correspondências do marco pos-
tal da Praça 8 de Maio se faça 
6 meia noite, como no posto dos 
paços municipais. 

Assim se evita que o publi-
co tenha de subir ao 1.' andar 

Camara para lançar no re-
ceptáculo correspondências já 
«stam pilhadas, que podem ficar 
tio referido marco postal. 

Semelhante providencia nfio 
ifftporta nenhum aumento de 
d&spèsa. Basta ordenar que o 
distribuidor que faz as tiragens 
i ltoíte, nos Paços do Concelho 

faça também do referido 
rco, 

O Reitor sr. Joseph 
Dresch em Coimbra 

O SR. Joseph Dresch, Rei-
tor da Universidade 

de Toulouse, realisará uma con-
ferencia na Sala dos Capelos 
da Universidade de Coimbra, na 
terça-feira, 4 de Maio ás 14 ho-
ras. 

Já não é a primeira vez que 
o sr. Reitor Dresch, visita o nosso 
pí^s.Já em 1921 veio a Portugal, 
e, se volta este ano a Coimbra, 
é evidentemente porque guardou 
da nossa cidade uma viva lem-
brança, que nem o tempo e nem 
as diversas ocupações da sua 
carreira conseguiram apaga-la. 

0 Sr. Joseph Dresch pertence 
a uma familia Alsaciana, filho 
dum professor de Alemão de 
grande valor. Entrou em 1893 
na Escola Normal Superior, es-
pecialisando-se por sua vez nos 
estados Germânicos. Pertence 
ao brilhante grupo de germanis-
tas franceses que tiveram por 
mestre Charles Andler e escre-
veu uma importante tése de 
doutoramento sobre i Gutzkow 
et la jeunel Alemagne, em 1904. 

O Sr. Joseph Dresch foi du-
rante longos anos professor na 
Faculdade de Letras de Bordéus, 
a qual dirigiu como decano em 
1920. Em 1922 foi chamado para 
o alto cargo que agora desem-
penha, cabendo-lhe, nesse lugar 
de Reitor da Universidade de 
Toulouse a honra de desenvol-
ver a obra de Intercambio Uni-
versitário J""ranco-Português, es-
forço de aproximação intelectual 
e de união dos interesses dos 
dois países, iniciado pelo seu 
antecessor S^. Reitor Cavalier. 

Foi o Sr. Reitor Dresch que 
recebeu em Toulouse em 1923 a 
missão Universitária Portuguesa 
composta dos Srs. Drs. Elugénio 
de Castro, Gomes Teixeira e Ce-
lestino da Cosia. 

Acrescentamos que o Sr. Dres-
ch è Lauréat óe 1'Acaóémie 
française {Prift Boróin) e que 
a^aba de publicai- em cotabora-
racâo com o Professor H. Loi-
seau, uma impdftaníe obra sobre 
a Literatura Alemã. 

Durante a guerra o Sr. Dres-
ch prestou os seus serviços co-
mo oficial interprete no G. Q. G. 
e é condecorado Com a Legião 
de Honra, a titulo militar, assim 
como com a Cruz de Guerra, 

Fará terça-feira, 4 de Maio, 
pelas 14 horas (2 da tará»), 
uma conferencia na Sala dos 
Capelos da nossa Universida-
de, sobre o tema s 

La Critique Littéraire Fran-
çoise au XIXe Siècle. 

«•» Cl l » I 

Faculdade É Medicina 
FEZ acto de doutoramento 

na Faculdade de Medi-
cina, obtendo distinção, o sr. Al-
bino Rodrigues de Sousg. 

O ABANDONO 

DOS CAMPOS 

UM deputado que se espe-
cialisou no estudo das 

questões rurais, M. Henri Michel, 
lançou ha tempo um grito de 
alarme inquietante. 

Os nossos campos, diz ele, 
despovoam-se. Só durante o es-
paço de 10 anos, de 1911 a 1921, 
dois milhões de rurais deserta-
ram dos campos para nunca mais 
lá voltarem e foram engrossar a 
população das grandes cidades 
industriais ou comerciais. 

E' muito especialmente no 
sudoeste da França quç o êxodo 
mais se faz sentir. Durante aque-
le periodo de tempo, o Lot e Ga-
ronne perdeu 28.000 habitantes, 
Gers e Lot perderam 30.000. 

+ + + 

Naturalmente, a diminuição 
do numero de cultivadores tem 
por consequência a diminuição 
das culturas. Em 1913 nós tínha-
mos 6.540:000 he^fires de trigo 
semeado e cultivado; em 1924 
não tínhamos mais que 5.280:000 
— ou seja uma perda de mais de 

^.£00:000 hectares. 
U mesmo facto se dá com a 

vinha que se encontra reduzida 
de 34.000 hectares. O mesmo 
sucede com a creação de gado: 
o numero de cavalos desceu de 
3.222:090 para 848:000; o do bo-
vino reduziu-se de 42 milhões a 
menos de 14 milhões, e o do la-
nígero desceu a 10 milhões de-
pois de ter ultrapassado a 16. 

Sem duvida, a guerra teve a 
sua grande parcela de responsa-
bilidade nestas terriveis redu-
ções; não resta duvida também 
que o automobilismo tornou inú-
teis os serviços do cavalo; mas 
o abandono dos campos é a fon-
te desta despopulação animal. 
Como crear cavalos, bois, car-
neiros, se não ha guardadores 
de gado? 

• • + 

Impõem»se medidas para de-
belar este mal. M. f lenri Michel 
desejaria que o Parlamento se 
ocupasse da questão. Evidente-
mente. Mas o Parlamento não 
faz muito caso de sustentar as 
questões de que se ocupa. O Par-
lamento faz, sobretudo, discur-^ 
sos. O que seria preciso antes 
de tudo era um inquérito rápido, 
serio, bem profundo, sobre as 
causas do mal. 

Essas causas, presentem-se, 
adivinham-se. Ha, apesar de tu-
do, mais bem estar, mais confor-
to na cidade de que no campo, 
Ha aposentos melhor instalados, 
embora eles sejam menos sau-
daveis. Existe um clima menos 
rude que se ressente mais suave 
na cidade do que no'campo. Ha 
mais distracções e atrações nes-
ta do que naquele. Inquiridores 
sérios esclareceriam rapidamen-
te tudò isto. E o remedio consis-
tiria, simplesmente, em dar ás 
povoações rurais certas coisas 
que teem as cidades, coisas que 
fazem a vida mais suave e tor-
nam o labor quotidiano menos 
áspero. 

+ • • 

Num congresso de agricul-
tura que se realisou ha pouco em 
Chartres, um» grande agricultor 
de Bourbonnais disse que, gra-
ças á melhoria dos seus aloja-
mentos agrícolas, tinha encon-
trado quanios trabalhadores ne-
cessitava, 

Cada um tinha o seu quarto, 
os seus moveis e a sua iampada 
electrica, E á noite, num salão, 
exibia fitas cinematográficas. O 
cinema desempenha um papel 
importante na nossa vida mo-
derna. Porque será ele o apana-
gio quasi exclusivo das cidades 
e porque se privam povoações 
desse recreio? 

M. Chéron, quando era minis-
tro, possuia ideias como as aci-
ma expostas e as suas ideias não 
eram tão más . . . Pretendia que 
cada pequena comuna possuísse 
o seu cinema, e mesmo que hou-
vesse cinemas ambulantes, pas-
sando através das aldeias, para 
que cada um, á noite, podesse 
ter a sua hora de recreio ou de 
emoção. 

Não ha nada insolúvel so-
bretudo em França, onde abun-
dam as ideias e as iniciativas. 
0 principal é não desencorajar 
os que querem agir, e de não es-
carnecer os que teem agido. . . 

V, V, 

Festa de Caridade 

GARRAIADA DE AMA 
Mâ A F h m A I A S 

ÍA iuaf 

E' ÁMANHÃ que se realisa 
a garraiada em bene-

ficio da Santa Casa da Miseri-
córdia desta cidade. 

Deve-se a uma benemérita 
Comissão esta iniciativa, cuja 
ideia partiu do nosso amigo sr. 
José Clemente Pinto. 

A corrida está despertando 
grande interesse, sendo de espe-
rar uma enchente, 

Taínbem os srs. Conde de 
Felgueiras, dr. Diamantino Ca-
listo, Serra e Moura e outros, 
tem prestado ótimos serviços 
para o bom é^ito desta festa de/ 
caridade, que tem por fim bene/ 
ficiar a mais importante e pres-
timosa casa de beneficencia de 
Coimbra. 

Igualmente a Comissão de 
distintas damas da élite conim-
bricense, sob a presidencia da 
ilustre sr. Cçndessa do Ameal, 
•tem prestado toda a sua atenção 
a esta festa, á qual a mesma 
ComissSo derá todo o brilho e 
prestimoso auxilio, já ajudando a 
p?fc>j»agem: do.s.»i>ilhetes, prepa-
rando «monas»! «bouquets» lin-
díssimos e apresentando-se com 
trajos á espanhola no Colizeu. 

A'manhã, entre outros atra-
tivos e surpresas, será feito o 
sorteio de um magnifico nuto-
movei, novo, da marra Over-
lanó, revertendo o produto deste 
sorteio a favor das outras casas 
de beneficencia desta cidade. 

Os promotores desta festa, 
lembrando-se da instituição que 
melhores serviços presta em 
obras de beneficencia e carida-
de — a Misericórdia — não sfe 
esqueceu das outras casas que' 
igualmente tem por fim, por qual-
quer forma, suavisar os males e 
amarguras de tantos desprotegi-
dos da sorte, acudindo a socor-
rer velhos, doentes e crianças 
que carecem do auxilio publico. 

Bem hajam todos que para 
este fim dão o seu concurso. 

A empresa da praça de tou-
ros, como excepção, cedeu-a 
gratuitamente, atendendo ao fim 
a que se destina. 

No átrio dos paços munici-
pais acha-se exposto o automo-
vel Overlanó que vai ser sor-
teado, bem como lindíssimos 
«bouqueis*» e «monas» que vão 
ser oferecidos. 

A banda de infantaria 23 
abiiihanta esta festa, prestando-
se a executar algumas peças na 
arena antes da corrida, 

Um grupo de rapazes de boa 
sociedade coimbrã oferece nes-
sa noute um baile ás damas da 
comissão, no saião do hotel 
Avenida. 

URA 00 CANCRO 

A IMPRENSA muito de 
surpresa e com justi-

ficado jubilo, d^t ha dias a noti-
cia de haver um medico portu-
guês que se dedicava ao estudo 
do cancro, tendo a convicção de 
que ele é curavel pelo tratamen-
to que havia descoberto, quando 
o mal seja externo. 

A noticia era verdadeira, tra-
tando-se do sr. dr. Fortunato Pi-
ta, medico no Funchal, que fi-
cou muito contrariado por vêr a 
noticia dada á publicidade, pois 
ele esperava' que novos casos 
de cura viessem confirmar o tra-
tamento por ele descoberto. 

O benemerito clinico encon-
tra-se em Lisboa, onde veio para 
empregar o seu processo de cura 
nutn doente,, e entrevistado por 
vários médicos e membros da 
imprensa, tem-se a convicção de 
que o sr. dr. Fortunato Pita pres-
tou um grande serviço á huma-
nidade e á sciencia no estudo' 
de uma das mais terriveis en-
fermidades. 

O sr. dr. Fortunato Pita fez 
a sua formatura pela Universi-
dade de Coimbra, tendo perten-
cido ao curso dos srs. drs. Ar-
mando Liai Gonçalves e Luís 
Rosete. 

Convidado pelo sr. dr. Al' 
ro dé*Matos para vir fazer alj 
mas experiencias dos seus estu-
dos, nas enfermarias de geneco-
logia e oftalmologia dos Hospi-
tais da Universidade, o distinto 
e benemerito clinico prontamen-
te acedeu ao convite, devendo 
vir brevemente a esta cidade 
para este fim, 

Tratando-áe de um filho da 
nossa Universidade, Coimbra 
não deve ser indiferente á gran-
de obra que se lhe está devendoT 
competindo, principalmente, á 
academia acolhe-lo com entu-
siasmo e carinho. 

Ouvimos dizer que o pro-
prietário de um dos primeiros 
Hotéis de Coimbra oferece-lhe o 
seu hotel sem qualquer despesa 
de hospedagem. 

"Dias médicos„ 
NICIAM-SE hoje em Coim-

bra os Dias méóicos, 
para tomar parte nos quais se 
encontram nesta cidade muitos 
médicos e professores das Facul-
dades de Medicina de Lisboa e 
Pôrto. 

A's 21 lepras, realisam con-
ferencias na Sala dos Capelos, 
os Professores, srs. Drs. Alberto 
de Aguiar e Egas Moniz. 

O sr. ministro da Instrução, 
que se esperava viesse assistir 
á inauguração dos Dias méói-
cos, não veio. 

'otatac 
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CERAMIEA, l,da. EslacOo feia, Coimbra 
podem se r pedidos p a r a o seu TELEFONE Q06 

que já se encont ra ligado à rede. 

m I I ! fií&Uí 

P S T Â marcada para o dia 
11 de Junho uma gran-

de excursão a Coimbra, promo-
vida pela Escola Livre de Oli-
veira de Azemeis. 

Será não só uma viagem de 
estudo, mas uma verdadeira con* 
fraternisação das Escolas Li-
vres, pois ria mesma excursão, 
se devem encorporar as Escolas 
Livres, de Palmaz, Ovar e Mor-
tágua. 

Pelo interesse e entusiasmo 
que naquelas terras está disper» 
tando o passeio a Coimbra, é 
de esperar que ela resulte qual-
quer coisa de notável. 

Virão em comboio especial, 
e, a avaliar pela excursão idên-
tica promovida pelas Escolas 
Livres, que o ano passado visi-
tou Viseu, no número de 1:200 
pessogs, não será para estra-
nhar que esta que se projecta 
lhe leve ainda vantagem. 

A excursão a Viseu, marcou, 
pela sua perfeita organisação, 
pela boa ordem e franca alegria 
que sempre durante ela se man-
teve, e especialmente pela bri-
lhante e sentida recepção qu£ 

aquela cidade fez aos excursio-
nistas. 

Coimbra não deve, pois, ficar-
lhes atraz. E' preciso que deixe 
nos seus novos visitantes, além 
duma impressão profunda e in-
delevel sobre os seus monumen-
tos e paisagens, a recordação 
saudosa do carinhoso acolhi-
mento duma cidade que se presa 
de ser o primeiro centro de tu-
rismo do país. 

' Num dos proximos números 
diremos alguma coisa sobre a 
obra, organisação e fornecimen-
to das Escolas Livres. 

Uma lioienaoem 
ILUSTRE professor da 

Faculdade de Medici-
na, sr. Dr, Aivaro de Matos, di-
rector da enfermaria de clínica 
de ginecologia dos Hospitais da 
Universidade, mandou ali colo-
car os retratos dos saudosos 
professores daquela clínica, Drs, 
Sousa Refoios e Daniel de Ma-
tos, prestando assim uma justa 
homenagem â memoria daque-
les que foram grandes homens 
de sçiençiaj 

- v w -

D' AS furiosas arremetidas 
do Mondego, que quási 

por completo destruíram o me-
dievo convento de Santa Clara, 
deve ter escapado, talvez, embo-
ra bastante mutilado o seu afa-
mado claustro. 

Pena é que o desprendimento 
des governantes, insensíveis a 
estes problemas, não imitem o 
que se faz lá fora, concedendo 
verbas para a conservação e res-
tauração daquilo-que o passado 
nos legou. 

. E pelo que diz respeito ao 
velho mosteiro, estamos certos 
que muitos documentos deveriam 
ter escapado sob as areias inva-
soras do rio. 

O claustro, por exemplo, que 
está documentado por escritores 
notáveis, devia ter sido um dos 
mais formosos e característicos 
que a arquitectura romano-gótica 
soube crear. 

A título de curiosidade trans; 
crevemos aqui do livro do sr. Dr. 
António de Vasconcelos, D. Isa-
bel óe Aragão, um trecho sôbre 
o assunto, escrito por Esperaríça, 
que viu o mosteiro ainda na sua 
opulência: 

«No claustro debuchou esta Rainha 
santíssima quai era o seu espirito, por-
que além de ser largo, fy suntuoso na 
fabrica, embalava devação, apacentando 
a vista com celestial doçura. Todos os 
lados de fóra ião tecidos de arcos; huns 
grandes, outros pequenos: huns abertos, 
outros fechados com redes da mèsma pe-
dra por galante artificio. Representavão 
o grande recolhimento, que nos corpos 
hão de guardar nossas almas, abrindo 
só quanto baste pera receber a luz do 
Ceo as janelas dos sentidos. No quadra, 
que corria pela banda do Mondego, fica-
va o refeitorio, fy logo defronte delle se 
erguia hua casa fermosissima sobre co-
lunas, fy arcos, onde lavavão as m3os 
num chafariz curioso as que vinhão reçe-
ber o tributo ordinário da refeição corpo-
ral. No meio do mesmo claustro des-
cubertos a o ceu, ocupava grande campo 
hum tanque mui aprazível, em o qual 
desagoavão muitas fontes por diferentes 
figuras, fy a maior, que eu ainda achei, 
pela boca de hua serpe, enroscada no 
braço de hua Ninfa.» 

Por aqui se pode ter uma pá-
lida idea do que teria sido a ri-
quíssima fábrica do claustro. 

Se alguém um dia se resol-
ver a fazet explorações no local, 
há-de com certeza encontrar 
muito documento da época. E o 

claustro, se não está intacto, deve 
ter material suficiente para ser 
reconstituído. 

Tôda a construção se tornou 
um verdadeiro pântano, porque 
em poucos anos o leito do rio 
subiu tanto, que as suas águas 
nunca mais abandonaram os 
pavimentos térreos do mosteiro. 
Não escaparam a isto o deam-
bulatório da igreja e o seu ma-
gestoso claustro. 

Foi então que as freiras, não 
querertdoabandonar aquelassau-
dosas e queridas paragens, se 
lembraram de construir uma 
abobadilha de tijolo, a meio da 
altura da igreja, tirando do char-
co tudo o que era mais indis-
pensável ao culto, como alfaias, 
ornamentos de altares, imagens, 
etc., para serem utilisados em 
cima, no improvisado pavimento. 

E desta forma, continuavam 
também a viver nos andares 
mais elevados do convento. 

No entanto as fúrias do Mon* 
dego continuavam a ameaçar a 
saúde e o bem estar das mon-
jas, que à força, foram obriga-
das a abandonar o mosteiro. 

Só então é que gente estra-
nha veio habitar a parte do con-
vento que tinha escapado às 
repetidas avançadas das águas, 
mas com a condição de entu-
lharem todos os charcos exis-
tentes. (Vid. Dr. António Ri-
beiro de Vasconcelos, D..Isabel 
óe Aragão, pág. 187 e seg.). 

Ora se estes novos habitan-
tes se utilisaram dos andares 
superiores do mosteiro para nê» 
les habitarem, e se lhes foi or-
denado que para lá viverem te-
riam óe entulhar toóas os char-
cos existentes, com certesa, to-
da a arquitetura dos pavimentos 
térreos foi poupada, primeiro pe-
las águas invasouras, depois pelo 
entulho dos ehfiteutas. 

E assim é que, por todas es-
tas razões, o claustro e muitas 
coisas mais, devem jazer enter* 
rados nas ínsuas ludosas do 
Mondego. 

Quem um dia se dispozer a 
fazer escavações no local, pode 
ler a certesa que prestará um 
alto beneficio à arte e à arqueo-
logia, 

Lobão. 

GOVERNADOR CIVIL 
INSTITUTO de Coimbra 

manifestou ao sr. dr. 
Mota Alves, seu consocio, o seu 
regosijo por ter sido nomeado 
Governador Civil de Coimbra. 

Ll, coBOãiâia de si 

is »jri 

A 

tEU 

ACREDITADA compa* 
nhia de seguros, LEX, 

sucessora do * consortium de 
acidentes de trabalho », que tem 
a dirigi-la algumas das mais 
competentes personalidades do 
nossô meio comercial, indus-
trial, agrícola, segurativo e ofi-
cial, tendo um 'largo alcance de 
visão, visto que a crise da habi-
tação implica, em parte, e larga-
mente, com as condições de 
existencia e vida da sociedade 
portuguesa organisada e em or-
dem, resolveu facilitar a acqui-
sição de habitação ás classes 
trabalhadoras mas desprovidas 
de meios que lhe facultem a 
compra ou a construção de uma 
casa. 

Assim, se resolve o instante 
e melindroso problema da habi-
tação, valorisando a terra, bene-
ficiando os cidadãos, 

E, qual o meio que se propõe 
Mtilisar a LE^Ç? 

Muito complicado é ele, em 
detalhes, para que, com minu-
dencias, aqui se faça o seu re-
lato; mas, na generalidade, di-
remos alguma coisa: 

Por meio de seguros mirtos, 
de vida e morte, efectuados em 
determinadas condições, sobre o 
critério da profissão e da idade, 
obteem agrupamentos de con-
tratos de seguros. 

Por cada grupo, se constroe, 
anualmente, uma casa, que é 
sorteada entre os segurados. 

Mas, poder»se't'a dar o caso 
de ser um segurado tão infelia 
que a sua casa fosse a ultima 
da série, ou do grupo, construí® 
da no fim de tantos anos, quan» 
tos os indivíduos que formam 
grupo. A LEX previu esse caso( 
dando preferencia aos mais an* 
tigos nos sorteios. Aquele a 
quem cair a sorte, não entra 
nos ulteriores sorteios; os res-
tantes, teem por cada ano a 
mais em que a sorte lhes é ad-
versa o direito de entrarem em 
tantos concursos quantos 03 
anos do contrato. E, assim, esta 
compensação destroe a adversi* 
dade, pelo desmancho dos gru« 
pos e constituição de novos. 

E' este, em - grosso modo » 
o sistema da LEX, que, por ser 
uma das mais idóneas e acredi-
tadas companhias de seguros, 
se abalança á solução de um 
dós nossos mais graves proble» 
mas. 

Quem desejar informaçSeBj 
dirija-se á LEX, Rua de S. 
lo» 78| Lisbo«; 

A. 
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SOCJEDADE^ 
Aniversários 

Fez ontem anos a menina Maria He-
lena de Ataíde Fonseca. 

Fazem anos, hoje: 
D. Aurora Campos. 
D. Maria Aguas Ferreira. 
Dr. Virgilio de Abreu Pessoa. 
Armando Mesquita. 

Ámanhã: 
D. Angela t!nsach Melih. 
Menina Mariana Correia Navega. 
D. Elvira Pereira de Melo. 
António da Silva Peça. 
Dr. Anibal dos Santos Viegas. 
Genesio Henriqtie Melih. 
Alvaro Pestana Simões. 
José Gomes Andrade Ruas. 

Segunda-feira : 
D. Guilhermina Guitart Pinto. 

Nascimento Í 
Deu á luz uma robusta creança do 

sejto masculino, a senhora D. Maria 
Isabel Cardoso do Vale Leite, estremosa 
esposa do quartanista de Medicina e 
nosso amigo, sr. Manoel Leite da Silva. 

As nossas felicitações. 

Baptisados 
Efectuou-se o registo dum filhinho 

do nosso amigo sr. Joaquim Pinto Bor-
ges e de sua esposa, a sonhora D. Ma-
ria Generosa Brito Pinto Borges. 0 neó-
fito recebeu o nome de Antonio de Brito 
Pinto Borges e Castro, 

Foram padrinhos a senhora D. Geor-
gette Pinto Borges e o sr. Adriano Vie-
gas da Cunha Lucas. 

Doentes 
Deu entrada num quarto particular 

do Hospital da Universidade, afim de 
se sujeitar a uma melindrosa operação, 
o conceituado comerciante desta cidade, 
sr. Alvaro da Cunha Vilaça. 

Misericórdia 
ALGUÉM tem propalado 

que a Misericórdia de 
Coimbra, entrando brevemente 
na posse do legado deixado pelo 
dr. José Leite Ribeiro Freire, fica 
isenta de dificuldades, passando 
a ter vida desafogada. 

Esta versão não tem razão 
de ser, porque esse legado tráz 
encargos para a Misericórdia 
que ela terá dificuldade de cum-
prir. Esses encargos são a crea-
ção de um asilo e de uma esco-
la na freguesia de S. Martinho 
do Bispo. 

Alem disto, a importancia do 
referido legado constituirá capi-
tal, n8o podendo ser gasto em 
outras despesas que^ não sejam 
as constantes do mesmo legado. 

E' preciso não esquecer que 
Jbs pobres e algumas institui 
ções de beneficencia de Coim-
bra se forneçam gratuitamente, 
de medicamentos da farmacia 
da Misericórdia. 

Por muitas razões o beneficio 
que "vai ser dado no Coliseu de 
Coimbra é inteiramente justo. 

A farmacia subsidia a Assis-
tencia, a Creche, o Asilo da 
Mendicidade, os presos da ca-
deia de Santa Cruz e o Patro-
nato, subsidiando também 
Hospitais da Universidade. 

Não ha maiores cegos do que 
aqueles que não querem ver 

os 

EXPUS 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
—«$•»$»•— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

FUNDADO EM 1873 

Recomendado pela Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra. 

Praça 8 de Maio, 37 

0 preprieiario-gereuíe, ARTUR MOTA 
x x x x x x x x : 

DATAS HISTÓRICAS 

II 
(^ONSTA-NOS que- na au 

J topsia feita ao cadaver 
de Conceição de Melo Ferraz, 
dos Casais, ha dias exumado no 
cemiterio de S. Martinho do 
Bispo, se- concluiu que a morte 
foi produzida por aborto provo-
cado. 

A G U A 

( V I D 4 G G ) 

— E' das aguas mais radia* 
ctivas. 

— E' muito diurética. 
— T e m o poder de desin 

fectante intestina!. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
Í Í Q B Í C O » 

1 a 3 óe Maio 
A 1 de Maio de 1460 foram 

descobertas as ilhas de Cabo 
Verde.) 

A 1 de Maio de 1636 foi 
eleito geral da sua ordem, D. 
Antonio Brandão, monge de Al-
cobaça. 

Era muito considerado como 
escritor. Sucedeu a frei Bernardo 
de Brito no cargo de cronista-
mór do reino. Continuou a Mo-
narquia Lusitana, escrevendo a 
sua terceira e quarta partes. Ti-
nha nascido em Alcobaça a 25 
de Abril de 1584 e morreu na 
mesma vila a 27 de Novembro 
de 1637. 

— No dia 1 de Maio de 1681 
morreu em Padua frei Francisco 
de Santo Agostinho de Macedo. 

A 1 de Maio de 1829 nas-
ceu no Ceará o escritor José de 
Alencar. 

+ + "í" 
A 2 de Maio de 1510, morreu 

o pintor Leonardo de Vinci. 
A 2 de Maio de 1604, mor-

reu Duarte Nunes do Leão. 
— A 2 de Maio de 1823 nas-

ceu o Dr. José Vicente Barbosa 
du Bocage, antigo lente da Es-
cola Politécnica de Lisboa. 

— A 2 de Maio de 1864 mor-
reu, em Paris, o compositor Gia-
como Meyerbeer.| 

Seu pai tinha o apelido Beer, 
mas, por gratidão ao banqueiro 
Meyer, que o tinha como que 
adoptado e legado a sua rique-
sa, passou a chamar-se Meyer-
beer. Seu pai foi um rico ban-
queiro israelita de Berlim. Meyer-
beer nasceu a 5 de Setembro de 
1794. 

Das suas primeiras composi-
ções, exceptuando o titulo, pou-
cas ficaram (1813 e anos a se-
guir). 

Sendo primeiramente avêsso 
a tudo quanto não fosse de es-
tilo alemão, depois de ter visi-
tado Veneza ligou-se á escola de 
Rossini. 

São desta época as peças 
Margarióa ó'Anjou (1820), O 
Epilaóo óe Granaóa (1822), e 
Crociato (1824, Veneza), Estas 
peças deram-lhe renome na Itá-
lia. 

Em 1831 representou-se na 
Opera de Paris o seu Roberto 
óo Diabo. 

Seguiram-se-lhe Huguenotes 
(1836), Campo óe Silesia (1844), 
em 1854 transformado em Estre 
la óo Norte, O Profeta (1849), 
0 Peróão óe Ploermel (1859), 
a A Africana. Foi eleito mem-
bro do Instituto em 1834. 

"í* 
A 3 de Maio de 1455 nasceu 

o Príncipe Perfeito, nome por-
que foi conhecido o rei D.João II. 
Em Alvôr faleceu a 25 de Ou-
tubro de 1495. Foi casado com 
D. Leonor, sua prima, e a insti 
tuidora das misericórdias em 
Portugal. Com seu pai, D. Afon-
so V, foi a Arzila, tomou parte 
na batalha da Toro, onde se hou-
ve corajosamente. Resolvendo D. 
Afonso V não mais voltar a Por 
tugal, D. João ficou governando 
o reino. 

De França, D. Afonso V man 
dou a D. João a carta em que 
lhe participava a sua abdicação. 
Por este motivo chegou D. João 
a ser aclamado rei em Santarém 
em 10 de Novembro de 1477. 
Dias depois desta aclamação, 
Soube que D. Afonso V tinha re-
solvido voltar ao reino. D. João 
entregou-lhe o governo do pais. 

falecendo D. Afonso, a 28 de 
Agosto de 1481, foi no díã 31 
seguinte aclamado rei D.João II. 

! A seguir reuniu cortes em Évora, 
| Logo nestas céríes D. João II 
[ impoz aos alcaides uma forma 
j diíerentê da então usada para 

prestarem menagens das suas 
fortaiesas. 

Desta forma perdiam os seus 
antigos privilégios, ficando redu-
zidos a delegados do poder cen-
tral, A nobresa não aceitou bem 
tal medida. Um decreto revogou 
os alvarás que concediam mer-
cês, remunerações, etc,, em que 
Os bens da coroa largamente 
eram dispendidos. O povo rece-
beu bem as medidas do rei, ao 
contrario do que sucedeu com a 
fidalguia. A' frente da conspira» 
ção urdida contra o rei encons 

íraVa-se o 2.e duque dê Bragan-
| ça, D. Fernando, e o duque de 
1 Vizeu, D. Diogo. 
j E' conhecida a maneira o;<\> 
. lenta como élepoz termo á rebelião 
i dQ$ fidalgos, 0 duqu$ de Bra-

gança foi decapitado em Évora 
a 20 de Junho de 1483. O duque 
de Vizeu tomou parte na conspi-
ração contra o rei.^A 23 de Agos-
to de 1494 em Setúbal matou o 
duque de Vizeu. 

Todos os cúmplices da cons-
piração foram castigados. 

Cuidou este monarca nas des-
cobertas marítimas, que não ti-
nham continuado a ter grande 
impulso depois da morte do in-
fante D. Henrique. Neste tempo, 
Bartolomeu Dias dobrou o Cabo 
Tormentoso, ou Tormentorio, que 
se chamou Cabo da Boa Espe-
rança. 

Por terra mandou para o 
Oriente, Afonso de Paiva e Pero 
da Covilhã. Procurou organisar 
a expedição que devia ir á índia. 
Só no reinado seguinte isso se 
conseguiu, no tempo do rei ven-
turoso D. Manuel. 

D. João II acolheu com tole-
rância em Portugal os judeus, 
medida altamente politica, que o 
espirito de D. Manuel não com-
preendeu, dando ocasião ás co-
nhecidas perseguições. 

Chegou a haver suspeitas de 
que D. João II, tivesse sido en-
venenado. Recentes estudos, pa-
rece provarem o contrário. No 
seu livro A Rainha D. Leonor 
o falecido conde de Sabugosa, 
pífocurou demonstrar não haver 
culpabilidade da rainha, e o sr. 
dr. Ricardo Jorge, no seu livro 
O óbito óe D. João II, tam-
bém o confirma. 

— A 3 de Maio de 1469, nas-
ceu em Florença Machiavello. 

O governo português consi-
derou o dia 3 de Maio da 1500, 
como o da descoberta do Brasil. 
(Assim o não pensa o Instituto 
Historico óo Minho). 

— A 3 de Maio de 1660. nas-
ceu na Baía, o historiador Se-
bastião da Rocha Pita, autor da 
Historia óa America portugue-
sa óesóe o ano de 1500 óo seu 
óescobrimento até 172X. Há 
varias edições deste livro, sendo 
rarissima a primeira. Faleceu 
em Novembro de 1736. 

— A 3 de Maio de 1839, 
morreu o compositor Paer (Fer-
nando), que nascera em Parma 
Está hoje fora da moda este 
compositor, que foi muito apre 
ciado por Napoleão. 

Em 1831, foi nomeado mem 
bro do Instituto. 

AU X I L I A R A INDUSTRIA D U 

ma região é contribuir 
para o progesso dessa região 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca 

sas em Coimbra, sendo 
uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha < 
ladrilhos mosaicos dc 

CERÂMICA, LIMITADA - f a -
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Vida Social e Operaria 
1.° de Maio 
A CLASSE operaria, a. 

massa enorme óos 
trabalhaóores que luta e que 
sofre, que labuta óe sol a sol, 
na faina quotióiana óo seu mis-
ter, quantas vezes oprimióa 
pela alavanca possante óa in-
gratióão; quantas vezes a sua 
alma se choca com as lagrimas 
vertióas, em que se óilaceram 
os seus rostos cheios óe sofri-
mento e óe óôr, sofrimento e 
óôr que as intemperies óa vióa 
ocasionam — tem também o seu 
óia consagraóo: o 1." óe Maio! 

Dia óe luta e óe luto! Dia 
óe luta, porque caóa hora que 
passa óesperta no coração óos 
operários* o grito óe alarme 
para a Conquista óo Pão, que 
é bem o óever a cumprir e a 
semente fecunóa que a Terra-
Mãe nos óá, e que nos chama, 
óanóo-noi energia e vigor, para 
o campo óas reivinóicações so-
ciais, pugnanóo com oróem e 
coesão pelos óestinos óa Hu 
manióaóe, atormentaóa pelas 
vicissituóes óos homens, e es-
pesinhaóa pelos que olham com 
óesóem a crise grave que 
Europa atravessa! 

Dia óe luta, porque os nos-
sos corações, formanóo para-
peito, se erguem ao alto, cami-
nhanóo para a barricaóa óa 
Vióa, em holocausto á Líber 
óaóe e á Justiça, óe olhos fitos 
no futuro óas novas gerações! 

Dia óe luto, porque, senóo 
o 1:' óe Maio, a comemoração 
óe uma óata sangrenta, como 
seja o fusilamedito óte alguns 
operários em Chicago, ele 
para os proletários óe Coimbra, 
sobretuóo, óe infinóa tristeza, 
porque os trabalhaóores óa 
nossa terra, não tem sinóicatos 
profissionais, não tem associa-
ções óe instrução, não tem nú-
cleos óe resistencia, que são 
nesta Ijora em que se ergue 
bem alto o penóão negro, sal-
picaóo óe sangue, óa óesunião 
e óa óiscoróia, o baluarte sin-
cero que em nossos peitos óeve 
ter a mais nobre guarióa, cha-
manóo-nos á paz e á união. 

1." óe Maio! A' volta óesta 
óata, óevem pôr-se óe parte 
toóas as óesilusões e toóas as 
intrigas, e unióos os operários 
numa frente única óe trabalha 
óores, que se estenóa sobre as 
suas cabeças, o estanóarte ru-
bro óa emancipação social, 
rubro Como as papoulas que 
vicejam nos campos, onóe 
ruóe e ingénuo àavaóor lança 
ã terra a semente fagueira, óe 
onóe brotará a céara fecunóa 
com que a Natureza nos bene 
ficia. # -

Desçamos, pois, aos sub 
terraneos óo Universo, tome 
mos nos braços os mineiros, 
eternos mártires óa socieóaóe, 
e á face óa terra, cinginóo-os 
ao peito, beijemos neles os mais 
sacriticaóos óos trabalhaóores 
que se arrastam no calvario óa 
Vióa, em óemanóa óo Ióeal. 

Ao passar, por isso, o óia 
1° óe Maio, vão para vós, ope 
rarios óe toóo o munóo, para 
vós, trabalhaóores óo campo 
para vós, mulheres óas fabri-
cas e óas oficinas, e que sen 
tem as mesmas necessióaóes, 
as minhas sauóações, 

J. Lemos 

morte de 
Maciiado Santos 
O " Dente de Ouro „ e 

o Arrebenta foram 
ontem interrogados 
por agentes da po-
licia de Lisboa 

ES T I V E R A M O N T E M NESTA 

cidade três agentes da 
policia de investigação criminal 

e Lisboa, que foram á Prisão-
Oficina interrogar Abel Olímpio, 

Dente óe Ouro, e Palmela 
Arrebenta, condenados como 
implicados na morte do vice-
almirante Machado Santos. 

Estas diligencias da policiaj 
oram originadas por um reque-

rimento do irmão do vice-almi-
rante, que supõe que Augusto 
Gomes, o assassino de Maria 
Alves, tivesse também compar-
ticipado naquele crime. 

CAMARA MUNICIPAL 
rxELIBERAÇÕES tomadas 

em sessão da Comissão 
Executiva do dia 29 de Abril de 
1926. 

Atendeu o pedido da Junta 
de Freguesia de Santa Clara, 
mandando-lhe entregar oportu-
namente a importancia recebida 
do braçal da mesma freguesia 
afim de ser aplicada á repara-
ção de diversos caminhos da re-
ferida freguesia. 

— Tomou em consideração 
um pedido da Junta de Fregue-
sia de Almedina afim de serem 
construídas umas retretes publi-
cas no Bairro Alto. 

— Aprovou o projecto para 
a construção de um monumento 
aos Mortos da Grande Guerra 
a erigir em laveiro. 

— Resolveu mandar reparar 
o para-raios do edifício da Ca-
mara. 

— Deliberou oficiar á Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses pedindo-lhe que 
mandem reparar a calçada den-
tro das linhas do caminho de 
ferro e partes marginais, entre 
o Largo Miguel Bombarda e a 
Estação Nova, 

— Resolveu que o vereador, 
sr. Alvaro de Morais proceda a 
um inquérito á administração in-
terna dos serviços do Matadouro. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras e atestou ácerca 
do bom- comportamentp de um 
negociante desia cidade. 

Hotel Central 
FAZ hoje cincoenta e três 

anos, que se fundou em 
Coimbra, o Hotel Central, que 
desde 1873 tem mantido uma li-
nha de conduta, que marca na 
industria hoteleira. 

Embora, fundado noutra épo-
ca, os seus proprietários tem 
acompanhado as evoluções pro-
gressivas da industria hoteleira, 
e tanto assim que o sr. Artur 
Mota, seu actual proprietário, 
trabalhador incansavel, e que 
continua ainda com as mesmas 
tradições de que vinha precedido 
seu pai, conseguiu com o seu 
esforço e com a sua energia que 
o seu hotel, que ultimamente foi 
ampliado e completamente refor-
mado, tendo-lhe sido introduzi-
dos todos os melhoramentos ne-
cessários para a boa comodida-
de, conforto e higiene dos seus 
hospedes, fosse recomendado aos 
turistes pela Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra. 

• • • 

Para comemorar a data da 
fundação do seu hotel, enviou-
nos o sr. Artur Mota a quantia 
de 25$00 para os nossos pobres, 
o que agradecemos. 

Está à venda a primeira série 
de 20 bilhetes postais eom vis-
tas de Coimbra, editada pela 
HAVANEZA CENTRAL, da Rua 
Visconde da Luz, 2 a 6, magni-
ficos clichés do artista Rasteiro. 

Ainda a inauguração 
fia luz elelrica em 

Arganil 
EM Arganil predomina ain-

da a agradavel impres-
são que lhe deitou a visita dos 
alunos do Colégio de S. Pedro, 
que ali foram assistir á inaugu-
ração da luz electrica, e que to-
maram uma parte activa e bri-
lhante nas festas realisadas para 
comemorar aquele facto, que é 
o inicio de uma nova era de 
progresso naquela formosa e im-
portante vila. 

Como já informámos, os alu-
nos do Colégio de S. Pedro rea-
lisaram um sarau em beneficio 
do hospital da Misericórdia, cuja 
receita foi de 1:600$00. 

A mesa desta benemerita 
instituição, reunida na terça-fei-
ra, e apreciando o gesto simpá-
tico do director do Colégio, sr. 
José da Fonseca Travassos e dos 
seus alunos, resolveu: 

1.' — Que ao mesmo senhor fossem 
apresentados os maiores e mais caloro-
sos agradecimentos e manifestar-lhe o 
profundo reconhecimento desta mesa pe-
jo seu generoso gesto; 

2.'—Que aõs referidos alunos, ilustres 
professores que os acompanhavam e em 
geral a todos os colaboradores no esplen-
dido sarau que realisaram, seja por seu 
intermedio apresentados os melhores 
agradecimentos da direcção desta Casa 
hospitalar; e 

3." — Que nos termos do art. 7," e seus 
§§ l. -, 2.' e 3.' do seu compromisso, o 
nosso ilustre patrício referido José da 
Fonseca Travassos seja elevado á digni-
dade de Irmão Benemerito desia Santa 
Casa da Misericórdia, pelos motivos aci-
ma meticionados, enviando-se-lhe o res-
pectivo diploma. 

A Camara Municipal de Ar-
ganil, exarou na acta da sua 
ultima sessão um voto de agra-
decimento e de louvor ao director 
do Colégio de S. Pedro, pelo bri-
lhpntismo que, por sua iniciativa, 
os alunos daquele estabeleci-
mento de ensino, deram ás festas, 

•í* -f 
Por lapso não mencionamos 

o nome da senhora D. Maria 
Hermínia Taborda, uma das 
mais gentis damas de Arganil, 
que tambein honrou os e^cursio 
nistas, servindo-os no banquete 
que se realisou no dia da che-
gada. 

+ + + * 
A esse banquete assistiram 

também as senhoras D. Maria 
da Luz Travassos, D. Alda da 
Fonseca Costa, D. Maria José 
Taborda, D. Palmira da Fonse-
ca Gonçalves, D. Isabel de Car 
valho Carneiro, D. Maria dos 
Anjos Taborda, _ D. Augusta da 
Fonseca Rosario, D. Augusta 
Ribeiro da Fonseca, D. Loduvi-
nia de Campos Bandeira, D. Del-
fina Torres, D. Elvira Carvalho, 
D. Laura Carvalho Guimarães, 
D. Adelaide Castanheira, D 
Matilde de Carvalho, D. Henri-
queta Carvalho, D. Beatrís Brito 
Pereira, D. Guilhermina, D. Fer-
nanda, D. Olide, D. Preciosa e D 
Maria Mendes, D. Albertina 
Mendonça, D. Maria do Nasci-
mento Vasconcelos e D. Sára 
Brito. 

A senhora D. Maria dét Luz 
Travassos, senhora dotada das 
mais nobres virtudes, que tanto 
honrou as belas tradições de 
fidalguia e de hospitalidade da 
Beira, foi de uma requintada 
amabilidade para com os excur-
sionistas, em casa de quem teve 
lugar uma festa muito intima 
que deixou as melhores impres 
sões aos que a ela assistiram 

Agradecimento 
Jaime Mendes, industrial de 

Leiria, vem por esta forma pa-
tentear ao abalisado clinico o 
e^.mo sr. dr. Gilberto Veloso da 
Costa, o seu profundo agradeci-
mento pela alta proficiência em-
pregue na feliz operação que fez 
a seu filho Jaime Antonio Men-
des, de 4 anos. 

S. EJÍ." na operação feita nas 
amióulas, revelou mais uma vez 
o quanto sabe ser carinhoso, in-
teressando-se sempre para sal-
var todos os que, ao seu valioso 
saber recorrem. 

Completamente curado seu 
ilho, depõe nas mãos "de tão 

prestante clinico, a palavra que 
melhor traduz ov seu sentir — a 
Gratidão —Agradece também a 
todos os seus amigos que se in-
teressaram pelo bom êxito da 
operação. 

Leiria, 24 de Abril de 1926, 
Jaime Menóes 

EATRO AIM 

! A 

M S I I «í lílís 
ti i r a 

POLICIA colheu uma 
nova pista para a des-

coberta do assassínio de Ma-
nuel Martins, ha tempo morto 
na Serra do Circo, no concelho 
de Condeixa. 

Ordem publica 
TEM continuado a circular 

boatos de um grande 
movimento revolucionário, o que 
tem dado logar a prevenções nos 
quartéis da guarnição de Coim-
bra, onde o socego é completo. 

A G U A 

( VIDAGO ) 
p a r i s s i s i à 

Grupo Excursionista Operário' 
V de Maio 

O GRUPO Excursionista de 
Educação Operaria 1. 

'EM a Coimbra nos próxi-
mos dias 7, 8 e 9 de 

Maio a festejada e aplaudida 
companhia Berta de Bivar-Alves 

de Maio, fundado nesta cidade ! da Cunha a qual trará á boca 
em 1925, por operários, e que por de scena o Saltimbanco, peça 
motivos de ordem varia, fracas- em 4 actos do falecido escritor 
sou a sua acção, o que originou Antonio Ennes 
a 3aída de alguns socios funda- j A Taberna, drama em 5 actos 
dores, acção que retomou agora, i e 8 quadros, obra do grande es-
realisa amanhã, pelas 14 horas, 1 critor francês Zola e traduzida 
uma sessão de propaganda, co- por José Carlos dos Santos. E' 
memorativa do primeiro aniver-
sario da sua fundação, na séde 
do Grupo Musical Artístico, á rua 
Direita, abrilhantada por um gru-
po musical. 

Finda a sessão, dirigir-se-hão 
alguns socios do Grupo Excur-
sionista, ao Cemiterio da Con-

A GRANDE MDDA 
m-2.-R. Ferreira Borges-112-2. 

Acaba de abrir a estação 
de verão com grande e lin-
do sortido de chapéus para 
senhoras e creanças. 

Modelos 
Preços sem competencia 

Reclamações 
este drama um primoroso estu-
do de Alves da Cunha. 

Seguidamente será desempe-
nhada a peça em 4 actos, de 
J. Alcard, arreglo de Luís Ga-
lhardo e Manuel Penteado, Papá 
Lebonnaró, sendo esta uma das 
peças em que Alves da Cunha 

chada, dépôr flôres sobre as se- ! tem um desempenho primacial e 
pulturas de Vários militantes ope' 
rarios. 

0 Grupo Excursionista reali-
sa o seu primeiro passeio, no 
dia 16 de Maio, a Ldrvâo, Mendo 
a ida a pé, pelo Dianteiro, visi5 

tando Penacova, e o regresso 
em barcosi do Carteiro a Coim-

admirável, 
No díá 10, esta Cómpanhia 

dará um espectáculo a favor da 
Colónia Bdlnear e das Casas dé 
Benef Cêficí i. 

E' digno dos maiores encó-
mios tão simpático gesto o qual 
é credor do reconhecimento de 
ttjda a cidade, 

VEM até nós o protesto de 
vários moradores c 

escadas de S, Cristovanty.no sen 
tido de reclamarmos as mais ur 
gentes providencias, afim daque 
le local ser convenientemente 
policiado, de forma a cumprirse 
as posturas municipais, evitan 
do-se assim que as escadas con 
tinuem a servir de despejos de 
toda a especie, com a ausência 
quasi absoluta da Vassoura mu-
nicipal* 

Ainda ha poUco tempo, devi-
do ao estado daguele sitio, aii 
caiu um operário, fracturando 
um braço. 

Á quem competir, rècomen-
dapips o casp. 

oOOOrtOOOOOOOOOf̂  i 

Para Juiso 

FORAM enviados para D 
poder judicial, pela po-

licia de investigação, os seguin-
tes processos: 

Antonio Ventura, de Santa 
Clara, por ter agredido sua mãe, 
Julia Ventura; Antonio Gomes 
Miraldo, de S. João do Campo, 
desobediencia á G. N. R.; Maria 
Adelina e Manuel Catarino, de 
Vila Verde, Larnarosa, ofensas 
corporais na pessoa de Maia 
Cristo e Antonio Catarino; Abel 
Henriques, de Vale de Tojo, 
Santo Antonio d o s Olivais, 
agressão a Teresa de Jesusf 
Abel André, do Cabouco, amea-
ças a Joaquim Rodrigues Cus-
todio; Joaquim Baptista, Isabel 
de Jesus Sampaio e Antonio 
Lopes, da Sinceira, Brasfemes, 
ofensas corporais na pessoa de 
Joaquim Baptista; Antonio Cos-
ta, de S. Martinho do Bispo, por 
insultos ao regedor José Diaí 
Bera Pimenta. 

Hospital da Universidade 

RE C E B E R A M TRATAMENTO 

no Banco do Hospi-
tal: 

Clementina da C o n c e i ç ã o 
Guerra, de 12 anos, de Coim-
bra, queimaduras no* braço e 
ante-braço, e joelho direitos, 
produzidos por água fervente. 

— Antonio Gomes, de 50 
anos, trabalhador, das casas 
Novas, ferida contusa no dedo 
polegar esquerdo. 

— José Coelho de Moura, de 
Coimbra, queimaduras na face 
e nas mãos, devidas á explosão 
de um fogão de petróleo. 

— Augusto Machado, de San-
ta Clara, ferida incisa no dedo 
indicador da mão esquerda. 

Morte de um recluso 

FALECEU na Prisão Ofi-
cina, onde se encon-

trava a cumprir a pena de 3 
anos de prisão maior celular 
pelo crime de homicídio, Antonio 
Gomes, de 25 anos, natural da 
Silvares, concelho do Fundão, 

Terminava a pena em que 
havia sido condenado no dia 5 
do próximo mês de Junho. 

Quem perdeu? 

COMUNÍCA-NOS a Dire-
cção do Santa Clara 

Football Club, que tem em seu 
poder, e entregará a quem pro-
var pertencer-lhe, uma espora, 
achada ante-ontem á noite, junto 
á cabine da luz eletrica, naquela 
bairro, pelo socio daquele Club( 
sr. Alberto de Abreu. 

Farmaclaa 

NTRAM ámanhã dé ser-
viço as seguintes íaf» 

macias! 
Ernesto Miranda, Pfaçâ do 

Comercio. 
Da Misericórdia, Rua doa 

Coutinhos. 
Domingos Miranda, Estrada 

da Beira. 

A eyplosâo da bomba 

REALISA-SE amanhã, na 
séde do prupo Musical 

e Recreativo de Santa Clara, utfl 
sarau em beneficio da viuva de 
Francisco Antunes Barreira, vi-
tima da explosão <da bomba no 
matadouro municipal. 

A familia do desventurad 
Barreira, mandou ontem res 
na igreja de Nossa Senhora d 
Conceição da Ponte, uma mi 
em syfragiç íU filwi; 
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